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DIARIO OFFICI AL
DESPACRO COLLECTIVO

No despacho eollectivo do Ministerio, hontem realizado sob
-a presidencia do Sr. Marechal }formes da Fonseca, Presidente da

Republica, foram assignadra os seguintes actos

blinisterio da Justiça e Negocios Interiores :
Nomeando
João Ramos Nogueira Fragoso para o logar do ajudante do pro-

curador da Republica no munielpio do Bananal, na secção do São
•Paulo ;

Antero Celso de Camargo, Joaquim Cyrino da Cunha e Odorleo
Camargo Silva para os logares de 1 6, 2° e 30 supptentes do substituto

	 _ 	
do juiz federal no njutcT d; Bar‘anal. na secção de São

Domingos do Almeida Santos Jtrior e Aquil i no Jarbas de Car-
a-110 para os legares . de e 34 . 14-applentes do substituto do juiz
federal n tranklpiti aTignapn, ni secção do no Paulo;

astião Ferre:ra de Moraes para o legar de ajudante do
rocurador da Republica no municipio de Iguar, na seção da

S. Paulo ;
O Dr. José Leito Pinheiro para o togar de ajudante do pro-

curador da Republica no municiplo de Itd, na nação de S. Pau1.1;
O Dr. José Corrêa Pacheco e Silva, o Dr. Edmundo da Cesta

Gaivão e o Dr. Manoel Maria Bueno para os logarcs de 1 9, 20 e 3,
supplentes do substituto do juiz federal no munlcipio de ltd, na
seCçãCi de S. Paulo ;

Christino Villela de Magalhães para o Jogar de ajudante d;
procurador da Republica no municiplo de Itaporanga, na meio der
S. Paulo ;

Antonio Alfredo Alves, Lourenço Corra de Moraes e José"
Villela de Magalhães para os logares de 1°, 20 e 30 supplentes do
juiz federal no munleiplo de ltaporange, na seoção de S. Paulo;

Major Joaquim Pereira de Araujo para o logar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de Pirassinunges, na srcsaty
de S. Paulo ;

Rodrigo Vieira de M.,raes e Juvenal Louro da Veiga para os
togares de 1 0 e 2* supplentes do juiz federal no municiplo do Piras-
sinunga, na secção de S. Paulo ;

O Dr. João Bapti sta. de Anti patia para o legar do ajudante do
procurador da Republica, no munIcipio de Bocaina, na secção de
São Paulo;

Honorio Rodrigues Freire, José Teixeira de Souza e Antonio
Goulart para os logares de 1°, 20 e 3° supplentes do substituto do
juiz federal, no municiplo de Bocaina, na secção de São Paulo;

Bniolino Ferreira dos Santos, tenente José Siaradia e o capitão
Sairiam) Uno de Souza para 03 lagares de 1°, 2° e 3° supplentes do
substituto do juiz federal, no municipio do São Bento de Sapuoahy,
na sução de São Paulo;

Domingos de Camargo Ortiz, Gonçalo Angusto Pedrosa e João
Antonio Beraldes Sobrinho para oslogares de 1 0, 2, o 30 supplentes
do substituto do juiz federal, no municiplo de Juquery, na secção
de Sio Paulo;

Acislau Vieira Galhardo para o togar do ajudante do pro-
curador da Republica, no municiplo de Cunha, na secção de Sã)

Paulo ;
Manoel de Assis Monteiro, Jetta Pinto de Oliveira e Oscar

do Agaiar Sant'Anna para os logares de I*, 20 e 3° supplentes do
substituto do juiz federal, no municiplo de Cunha, na senão de
São Paulo ;

Mario Sampaio Martins para o iogas' de ajudante do pro-
curador da Republica no municipto de Limeira, na secção de São .

Paulo ;

o e Nave-



930 Quinta-fera 26
	 D/AV*0 GNIXIC I Air

	 Janeiro — 19/1,

Luiz Clemente de Sampa io, Francisco Grotta e Ifloracio de
Campos Barros para os lagares de 1°, 2°e 3° supplentes do substi-
tuto do juiz federal, no município do Limeira, na secção de São
Paulo ;

O Dr. David Jardim, capitão Antonio. Salustiano de Miranda,
capitão Calista Gonçalves de Almeida, Manoel Rodrigues da Silva e
tenente Pedro José Fernandes Cruz, respectivamente, para os la-
gares de ajudantes dos 'moradores da Republica, nos municinima-

yeka~tItiga, acama, Capão , Bo-nittVie2a.r.a1~; tfenía, Cunha 0

Santa Branca, na secção de São .laulo ;
Juvenal Fraga para o lagar d,e aju tanto do procurador da Re-

publica, no municipio de Canana ita ..~4.9 aki 5..Paulo

Pedro Martins Simões para o Jogar do 2° supplente do 
btato do juiz federal, no município de Caaanéa, n secção de r

Paulo;
Francisco Antonio de Oliva para o lagar de prq urador da Ro-

i
publica, no municipio de .Capão Bonito de Pari aapanerua, na

secção de S. Paulo
Lesiano da Conceição Cunha para o lagar de procurador da Re-

publica, no municipio de Anhemby, na secção de S. Paulo ;
Jacintho Gonçalves do Prado para o lagar do 2° supplento do

substituto 'do juiz federal, no municipio de Natividade, na secção
de S. Paulo ;

Antonio José do Araujo para o lagar de ajudante do procura-
dor da Republica, no municipio d.3 Santa Branca, na secção do São
Paulo ;

- Nelson da Franca Alencar, Julio Alves Pequeno e José Alve-s do
Figueiredo *para os lagares de 1°, 2° e 3° supplentes d) substituto
do juiz federal, no municipio de Grato, na secçã 3 do Ceará ;

Para a Guarda Nacional do Estado de São Paulo:
Commando superior: Majores ajudantes de ordens, os capitães

'Victor Augusto Monteiro de Barros e Oscar Augusto do Nasci-
mento.

Comarca da Cap:tal: Coronel comandante, Eduardo da Silva
Pratos.

4° batalhão do infantaria — E-tado-maior — Tenente-coronel
commandante, o tenente-coronel Agostinho Eduardo Zanneki.

90 batalhão do infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, o tenente-coronel Dr. Raul Renato Cardoso do Mello;

Major fiscal, o ma,jor Alvaro Pereira Soares;
Capitão ajudante, o capitão Man Jel Caetano Garcia ;

Tenente secretario, Taciano da Cunha Ramalito
Tenente quartel mestre, o te.lent•) João Luiz Coelho.

I a companhia—Capitão, o capitão Augusto Ribeiro de Carvalho ;
Tenente, o alferes Antonio Alves de Oliveira ;

Alferes, Amorico Matheus e Leonel Eva.ns.
2' companhia—Capitão, o capitão Carlos Keller ;
Tenente, o alferes José de Alemar Ramos Piedade ;
Alferes, Bento Gonçalves de Faria e Alvaro C. do Paula Moraes.
4' companhia — Capitão, o capitão João Augusto Pereira

7unior ; •
Tenente, o tenente João Baptista de Carvalho Moreira;
Alferes, Alvaro Ramos de Guimarães Piedade o Arthur

Bastos.
44 brigada • de infantaria—Estado-maior—Capitães-assistentes,

Va:capitães João Athayde de Oliveira e Adolpho Moyano ;
Capitão-ajudante de ordens, o capitão Lupercio Moraes da

Rocha Lima.

batalhão desNniantaria, Estaeo•maior — Teneute-coronet

comman 'ante,	 or Francisco da Silveira-(muimarães':

l a companhia — Capitão, o - Capitão Guilherme P. da Silva

Junior.	 -
3° companhia.—_Ratliitão, o Mote Gustavo Pereira Pi tn
4° convidihia — Capitão, o capitão-Sã-til 	tonio de Castro;'

- 4iifiíres, Leovigildo Camargo do Azevedo e Agostinho RiLeira
-
Castro.

11° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, o capitão Francisco agnacio de Toledo Barbosa

Majór-fiscal, Saturnino de Almeida
Caaitão cirurgião, o Dr. Francisco Ferreira Lopes.
l a comparnia — Capitão, Antonio dos Santos Otivcira.
2a comp ithia—Capitão, o t nente João Silveira;
Tanen e,	 Z 3 .

r nhos.3a companh i a—Capitão, Can i
4° companhia—Capitão, o tenente Joã,o Bantraa•Sinvero.
12° batalhãa do infantaria—Estaclo . maior—Capitão ajudanto;.

Luiz Gonrs Vieira da Silva.
l a companhia—Alfwes, Dario Caldas e o alferes Jalio Duranl.:
2° companhia—Capitão, Ernesto do Franç Ferreira;
A'feres, Arthur da S i lva Macedo.
4' com aanhia-1;apitão, Arlin lo Gloria ;
Alferes, Francis° Branco.
4° ba : alhã de resorva-Esta 1a-maior—Capa:Ia-ajudante, Al-

fredo da Silva Pratas.
I a companhia — C Ipitão, o capitão LaurenIno Mendes de

Moraes.
3° companhia — Capitão Abdul Eloy Falcãa, alfe.ies Gustavo

Lopes da Silva.
20 raimento de cav tilaria-1° espia lrão—Te le ‘, o alferes.

Guillierine dos Santos Prates, alferes Alberto fiugo de Oliveira Cal-

das e Anselmo Sã Franco.

Com troa de Caçapava-10 brigaila d 3 in fanttria—Cormel com-
mandante, o major Josij Bene.:into de Araidi,o.

Cornarei, de JimiLthy-128a brig,tda, de infantaria—Coronel
comandante, o tenente FrAneiseo Oe l aviano do Oliveira.

Comarca de Villa Balla — 0:+a briga a de infantaria,— Coronel
commaudaate, o capitão Francisco Ferreira dos Anjos Sam-
paio.

Exonerando:

O capitão Luiz Pereira R -moa, do lo zvar de ajudante do pro-
curador da Republica, no munivipio do Cruzeiro, na socçã.o de
S. Paulo ;

Alfredo de Camargo Taixeira, do logar de ajudante do pro-
curador da Republica, no municipio de Ré, na seeção
S. Paulo.

A pedido:
O tenente Mtnoel de Souza Mel') Freire, do legar de 1 0 spp-

plante do sabstituto do juiz federal, no munieip:o de Mogy da,3
Cruzes, na secção de S. Paulo

O tenente-coronel Alvaro da Silva Reis, da lagar de audanto
do procurador da Republica no municiplo de Bananal, na secção de
S. Paulo ;

Manoel Cordeiro de Carvalho, da legar de 1 0 supplente do
substituto do juiz federal, no municipio de Cimbres, na secção de
Pernambuco
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Priva,n lo do respectivo posto, o teaente-coronel =mandante
do 119 , regimento de (avaliaria, da Guarda Naeional da comarc L

de Avaré, no Estado de S. Paulo, Francisco Baptista de Castilho.
Resolvendo, em attenção ao que solicitou o director da Facul-

dade de Medicina do Rio da Janeiro e considerando que estão regu-
larizados completamente os serviços da mesma Faculdade, sustar os
effeitos da pena de suspensão imposta, por decreto de 23 de de-
zembro do anuo findo, aos lentes Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Souza Brandão.

Resolvendo conceder ao tenente da Brigada Polic i al do Estado de
Minas Gera-s, Henrique de Mello Frau), a medalha de distincção
de 2a classe, de que trata o decreto n. 58, do 14 de dezembro de
1889, atteadendo ao serviço prestado pelo mesmo tenente, por
occasião do incendi° que se manifestou a 14 de fevereiro do anno
proximo findo, na casa commercial do major Alfredo Sampaio em
Araguay, no referido Estado.

Resolvendo conceder ao soldado do Corpo Bombeiros desta
Capital, Agenor de Moraes, a medalha de distincção do 2a

classe de que trata ' o decreto n. 58, de 14 de dezembro de
1889, attendendo ao serviço prestado p&o mesmo soldado, por
occasiã,o da grande inundação proveniente de chuvas torrenciaes
que cahiram sobre esta cidade em a noute de 10 para 11 de feve-
reiro do anno passado, em que coacorreu para a salvação de diver-
sas pessoas, residentes na zona de S. Christovão, as quaes estive-
ram em perigo de vida.

Resolvendo conceder ao soldado do Corpo de Bombeiros desta
Capital, Victorino Henrique Coutinho, a medalha de distincção de
2a classe, de que trata o decreto n. 58, de 14 de dezembro de 1889,
°Atendendo ao serviço prestado pelo mesmo soldado por ip eca-

Sião da grande inundação proveniente de chuvas torreneiaes que
cahiram sobre esta cidade em. a noite de 10 para 11 de fevereiro
do anno passado, em que concorreu para a salvação de diversas
pessoas, residentes na zona de S. Christovão, as quaes estiveram
em perigo de vida.

Resolvendo conceder ao soldado do Corpo de Bonibeiros desta
Capital, Octavio de Azevedo Malteza,, a medalha do distincção do

classe,de que trata o decreto n. 58 de 14 de dezembro de 1889,
attondendo ao serviço prestado pelo mesmo soldado por occa-
sião da grande inundação proveniente de chuvas torrenciaes que
caliiram sobre esta Capital em a noite de 10 para 11 de fevereiro
do anno passado, em que concorreu para a salvação de diversas
pessoas residentes na zona de S. Christovão, as quaes estiveram
em perigo de vida.

Resolvendo conceder ao soldado do Corpo de Bombeiros desta
Capital, José Cordovil Pires, a medalha de distincção de 2 a classe,
de que trata o decreto n.58, do 14 de dezembro de 1889, attendendo
ao serviço prestado pelo mesmo soldado, por occasião da grande
inundação, proveniente de chuvas torrenciiies que caliiram sobre
esta, Capital, em a noite de 10 para 11 de fevereiro do atino pas-
sado, em que concorreu para a salvação de diversas pessoas, resi-
'Untes na zona de S. Christovão, as quaes estiveram em perigo
de vida.

— Ministerio das Relações Exteriores:

Expedindo o seguinte decreto:

N. 8.536, que publica a adhesão da Gran-Bretanha, pela União
Sul-Africana, á Convenção Internacional Radiotelegraphica, assi-

nada em Berlim a 3 do novembro de 1990.

— Ministerio da Fazenda:

ExpAindo os cegnintes deerky3:

N. 8.533, que dá. r:gtflamerVo p:ti a a con . ança. Co imposto
de consumo da manteiga e da bana artificiou, de predileção na-
cional

N. 2.498, que corrige as alterações com que foi publ i cada a
lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910, que fixou a des;peza geral
da Republica rara o exercidio de 1911.

Ministerio da Marinha

Nomeando :

O contra-almirante Inymundo do Mello Furtado de Mendonça„
para °seroer o cargo de chefe do Estado Maior da Armada ; o capi
tão de fragata JJS3 Borges Leitão, para exercer o cargo de capitão
do Porto do Estado do Pará ; o capitão de fragatt Manoel Accioly
Pereira Franco, para exercer o cargo de commandante da flotilha
do Amazonas ; o capitão de fragata Pedro Paulo de Oliveira Santos,
para exercer o cargo de =mandante da divisão naval ao su'
o capitão de mar o guerra Estevão Adelino al tains, para, ex,r-
cer o cargo de sub-chefe do E lado-Maior da Armada.

Promovendo

De conforrni fade com o regulamento annexo ao decreto
n. 5.461, de 12 de novembro de 1873, e decretos lis. 807, de
2 de maio de 1892, e 5.882, de 6 do fevereiro de 1f0G, no corpo
da Armada, por merecimento, ao posto de contra-almirante, o
contra-almirante graduado Raymundo de Mello Fartado de Men-
donça; ao posto de eapità",o de zr.,ar e guerra, por antiguWa le, o
capitão de mar e guerra graduado Joaquim Francisco Corrêa Leal
e, por merecimento, o capitão de fragata Antonio Coutiaho Gorne3
Pereira; ao posto de capitão de fragata, por antiguidade, o ca-
pitão de fragata graduado Joaquim de Albuquerque Serejo e, ro.-
merecimento, o capitão de corveta Nicoláo Possolo ; ao posto de
capitão de corveta, por antiguidade, • o capitão de corveta gra-
duado Jorge Martiniano de Castro Abreu e, por merecimento, o
capitão-tenente Raphael Brusque ; ao posto de capitão-tenente, por
merecimento, os I ce tenentes José Alberto Nunes e Paulo da Rocia
Fragoso e, por antiguidade, o capitão-tenente graduado Guilherme
Rickea e os Ps tenentes Francisoo Jerelymo Coelho Lessa,
Fabricio Moreira Caldas, Oscar de Mello, Alberto de Miranda Ro-
drigues e Olavo Coutinho Marques; ao posto de 1° toaente, por an-
tiguidade, o 1 0 tenente graduado Olavo Machado o os 2' s tenentes
Arthur de Andrade Leite, Manoel Dias de Souza Lobo, Frederico de
Barros Falcão Hasselmann, Joaquim de Maya Monteiro, Mario Pe-
reira cia Silva Torres, José Custodio Campos da Paz, Raul do Tau-

nay, Elisia,rio Per:eira, Pinto, Alvaro Fernando Carthago Bar-
coitos da Cunha, Annibal Erico de Sanes e Anibal Dantas Leite de

Oliva.

Graduando:

No corpo da Armada, no posto de contra almirante, o capitão
de mar o guerra João de Andrade Leite; no posto de capitão de
mar e guerra, o capitão de fragata Luiz Pereira Arantes; no posto
de capitão de fragata, o capitão de corveta Sebastião Guillobel; no
posto de capitão de corveta o capitão-tenente Alberto C Irlos
da Gama; no posto do capitão-tenente 'o 1 0 tenente, Aberto Lemos
Basto; no posto de 10 tenente, o 2, tenente Marcos Autran de Alou-,

castro Graça.
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Do conformida,do coal o regulamento annexo ao decreto
. ao. 7.009, de 9 de julho de 1908, e lei n. 1.215, do 11 de agosto de

1904, no corpo do engenheiros machinistas :lavam em capitão de
mar e guerra, o engenheiro machinista capitão de fragata João de
Souza Carvalho e, no posto de capitão do fragata, o engenheiro
machinista capitão de corveta João Germano Pereira Gomes.

Transferindo:
De conformidade com o decreto n. 5.051, de 25 de dezembro de

1903, letra b), para a reserva, o 20 tenento commissario Pal-
merim Cardoso de Carvallro *Rocha, visto ter sido julgado, em
inspecção de sande, incapaz de• continuar no serviço da Armada.

Reformando:.
De conformidade com as leis ns. 29, de 8 de janeiro de .1892,

1.215, do 11 de agosto de 1894, art. 2°, e 2.290, do 13 de
dezembro de 1910, art. 13, o engenheiro machinista capitão
de mar e guerra graduado José do Oliveira Gomes Junior,conforme
pediu, no posto e com o soldo de contra-almirante e graduação de

•vice-almirante, percebendo mais dezoito quotas na razão de 2%
sobre o soldo annual, visto contar 43 annos completos de ser-

viço.

Exonerando :
O contra-almirante Raymundo de Mello Furtado de Mendonça,

do cargo de sub-chofe do Estado-Maior da Armada ; o capitão de
mar e guerra Estevão Adelino Martins, do cargo de chefe da 16

secção do Estado-Maior da Armada ; o capitão do fragata Fran-
citc) dos S ntos Matta, do cargo do capitão do Porto do Estado do
Pará ; o capitão do fragata graduado Joaquim do Albuquerque
&rejo, do cargo de commandante da flotilha do Amazonas.

Ministerio da Guerra:

Expedindo os seguintes decretos:
N. 8.533, que modifica o plano de uniformes do Exercito na

parte relativa aos aspirantes a oficial;
Nomeando 1° tenente medico do Exercito o Dr. Pedro Henrique

Pereira Reis.

Pranovendo:
A general de divisão, o graduado, Modestino Augusto de Assis

Martins ; a general de divisão graduado, o de brigada José Alípio
Macedo de Fontoura Costa.11at e a general do brigada, o coronel
da arma do artilharia Pereillo Carvalho da Fonseca.

Na arma de infantaria
A coronel, por merecimento, o tenente-coronel Francisco

Florys; a tenente-coroneLpor merecimento, o major João Theophiio
Varella ; a major, o capitão Carlos Jansen Junior, por merecimento,
o o major graduado Herculano Augusto Gonçalves da Rocha, por
antiguidade.

Na arma do cavallaria
A capitão, por antiguidade, o 1° tenente Alfredo Frederico de

Mesquita ; a 1° tenente, o 1 0 tenente graduado João Baptista Pires
Almada, por 'antiguidade, e o 2° tenente Abel Henrique de Medeiros,
por estudos.

Transferindo
Na arma de artilharia, de ajudante do 5° batalhão para a

66 bateria do 3° regimento, o capitão Parmenio Martins Rangel e
desta bateria para ajudante daquelle batalhão, o capitão Luiz Jose
Martins Pinho;

	$1!
Do 2° esquadrão do 3 , regimento do cavalla,ria, para

3° esquadrão do 70 regimento da dita arma, o capitão Manoel Vir...!

guio de Abreu Coelho ;	 •	 .

• Na arma de artilharia, os capitães José Luiz Fabricio Junior;
da 4a bateria do 2° batalhão para o logar de ajudante do dito corpo,
e, conformo peliram, Heitor Coelho Borges; deste cargo ' para 6
quadro supplementar, e Manoel Corrêa do Lago, do citado quadro
supplementar para o. ordinario, sendo classificado impelia. bateria.

Classificando no 30 reginiento de cavallaria o coronel João
Luiz Pires de Castro.

Mandando incluir no quadro ordinario da arma de cavallaria;
pelo principio de esti:doa, o capitão JOrgo Braga da Silva, que se
acha aggregado ao mesmo quadró.

Concedendo troca de corpos entre si aos capitães Ludario Pedro
dos Reis e Tarcilio Franco Tupy Caldas, este ajudado do 13° regi-
mento 4 e infantaria e aquelle da 28 coniPanliia, do 200 regimento
da dita. rma.

..
Con edendo reforma ao general de brigada HenriqueGuatimozim

Ferreir cia Silva, via() contar mais de 25 annosale serviço.	 .
Attondendo a que Domingos José Teixeira da Silva foi de

novo submetticio á inspecção de mude por uma junta composta de
tres medicos e julgado soffrer do molestia incura,vel, quo o torna
incapaz para o exercício de sua profissão, por estar invalido, re-
solve confirmar o decreto do 16 do setembro de 1907 que, do
accôrdo cem o decreto legislativo n. 117, de 4 do novembro do 1892,
lhe concedeu aposentadoria no Jogar de guarda-fiel do deposito de
polvora do Arsenal de Guerra do Matto Grosso, polo motivo exposto
e visto contar mais de 30 annos de serviço, sendo mais de dona
nó' exercício Offectivo daquelle cargo.

Ministerio da Viação e Obras Pablicas:

Expedindo os seguintes decretos:

N. 8.528, que abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas e
credito extraordinario de 46:516 p una, oce.trree ao pa,garnento
de despezas feitas com a extincta, commissão central de estudos e
construcção de estradas de ferro.

N. 8.52), que abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o
credito de 700:000j para ccnstrucção da Estrada de Ferro do Cruz"
Alta á Fáz do rio Ij uhy.

N. 8.530, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
credito de 220:000$ para continuar os meihoradnentos da Quintai
da Boa Vista, no Rio de Janeiro.

N. 8.531, que approva o orçamento de 193:144762 do material
rodante para o serviço de transporte do mercadorias no Cães do,
Santos, o bem assim a planta e o orçamento na importancia
60:073$717, das linhas de deposito e manobras de carros no Va•
longo.

N. 8.532, que estabelece regras para a concessão do estradas
do ferro coloniaes com direito a subvenção.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercie

Expedindo os seguintes decretos:
, •

N. 8.537, que altera o regulamento que baixou com o decretõ
n. 7.737 de 16 de dezembro de 1909, para importação do animaell.'
de raça, destinados á reproducção.

N. 8.538, que concede autorização á Brasilian Golden Hild,
mited, para funccionar na Republica-
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Concedendo patentes de invenção a:

Leonhard Pink para curn novo methada de fabricar revesti-
mentos de pavimentos de paredes e analogos, sem juntas.»

The Michiner Stowage Comp wy para «um elevador aperrei-
:çoado destinada a elevar e transportar material a granel, taes
, como carvão, cernes e semelhantes.»

Donald Sia,ckey para «um apparelho aperfeiçoado para indicar
' o assentamento de um navio, vaso ou semelhantes.»

L. 8c F. Fonseca, para «um novo envoluero para cigarros e
.phosphoros, denominado—Combinação mode:o.»

Cyril Aspla,n Beldam para aperfeiçoamentos em engache-
.: tamento para hastes de embolo ou semelhantes.»

Louis Lumiére para «aperfeiçoamentos em instrumentos
'acusticoss.

The Michener Stowage Company para cum mechanismo para
carregar carvão ou semelhantes».

Jacob Ochsner para «um carro ou carroça de transporte com
,Èaixão movei».

James Noad para «aperfeiçoamentos em apparelhos para dis-
tilar schistos e outras substancias betuminosas».

Frolland Canet Comellas e Marcelino Canet Comellas para «um
pente para tear».

Hermann Frios° para «uma nova machina constituida por um
'grupo de facas de dois gumes fixas, combinadas com grupos de
facas do dois gumes rotativas, para picar herva matte, folhas de

;
fumo, folhas da planta mangifera indica, casca de corturne e ou.
tras hervas».

Lyman Stevens para «uma nova solda aniogenia de me-.
taess,
- Farinha Carvalho dc Comp. para «um novo apparellio autonia-

ra.
Ipco para injectar liquidos no cano de descarga de agua dos appa,.
rielhos do lavagem».

F-r,r Alterando o regulamento que baixou com o decreta n. 7.737,
;'áe 1G de dezembro de 1909, para importação de animaes de raça,
tdestinados i. reproducção.

•1;,-	 Concedendo autorização á Brazilian Golden 11111, Limited para
'Ifunccionar na Republica.

- No despacho collectivo, hontem realizado, o Sr. ministro da
Agricultura dou ao Sr. Presidente da Republica as seguintes infor-

1
Mercado de algodão — De Ida 21 de janeiro de 1911:

• Suppridas as neces3idades ha,vid is peio dempparecimento de
cerca de 12.000 fardos com os naufragios dos vapores Parahybo

e S. Luiz, o nosso mercado funccionou durante a semana finda sem
animação, sendo os negocios feitos do someno: importancia o aos
preços de 13$200 a 13$500 para os artigos de primeira sorte.

O mercado fechou calmo.
Na presente semana entraram de:	

Fardos
Pernambuco 	 1.026

I Natal 	 1.750
I Ceará 	  520
Penedo 	 200

Sahiram dos diversos trapiches 5.531 fardos, ficando em clepo-
!• .alto 15.221 fardos de diversas procodencias.

Pr- Em igual época do nono Imo:cimo passado os preços para as
trimeiras sortes regularam de 14$300 a 16$ por 10 kilos.

Mercado de café — De 16 a 21 de janeiro de. 1911:

. O mercado de café apresentou na corrente semana uma situas
ção toda anormal.

As diversas alteraativas que nas bolsas estrangeiras eram
promovidas pelos inter..asdo; nas especulaç5es, mantiveram o
nosso mercado completamente desorientado, pois si um dia as
noticias eram favoravela, em outros dias eram completamente
diferentes, de fôrma que essas oscillaç3es, ora de alta, ora de
baixa, pertubaram a marcha do usa r) mercado.

As vendas conheaidas attingiram a 23.000 saccas e nos dias 1G.
19 e 21 as cotaçWs conservaram se nominaes, havendo por parte
dos possuidores pedidos do 11$709 por arroba, para o typo 7, can-
stando, poram. que durante a semana negociaram-se lotes a 144400,
para ess) mesmo typo.

O mercado de Santos continaa com avulta- lo stock, tendo as
entradas sido de 47.994 e os embarques de 55.208 s ,cca s ; ficando
em ser 2.278.384 saccas.

Em igual époci, do aano passado o typo 7 no nosso mercado foi
vendido de 73)0 a 7;3509 por arroba.

Entradas 	
Embarques
Vendas 	
Existencia 	

Bolsas estrangeiras:
Saccas

New York 	  490.000
Havre 	 	 240.009
Hamburgo 	  310.009
Londres 	 	 70.000

Fretes de café — Durante a semana 'regularam os seguintes
fretes para o cara embreado no porto desta Capital.

Amsterdam, por 1.090 kiloa 	 	 45 seu. e 5 %
Antuerpia, por 1.000 kilos 	 	 45 sch. e 5
Buenos Aires, por sacca 	 	 1200
Havre, por 930 kilos 	 	 45 frs.	 e 5 oa,
Hamburgo, por 1.000 kilos 	 	 45 sob. e 5 oa
Liverpool, por 1.009 kilos 	 	 35 sch. e 5 aa
Montevideo, por sacca. 	 	 L.;200
Trieste, por 1.000 kilos 	 	 40 sob. e 5 %
Valparaizo, por 1.000 kilos 	 	 45 sob. e 5 ^a
New Yor's, por saem 	 	 40 cents. e 5
Nova Orleans, por s-eca 	 	 40 cents. e 5 •4,

Portos sul-africanos:
Com transbordo em New York, de 69 a 78/6 sch. com  5 % por

1.000 kiks ;
Em portos européos, de 60 a 78/6 com 2 1/2 %.

Mercado de sal de 16 a 21 de janeiro de 1911.
As difficuldados que teem tido os que negociam em grande

escala neste artigo nortista e creadas pelo monopolio existente na
exportação do sal do Rio Grande do Norte, seu princ I pal produ-
ctor, fez com que os grandes compradores convergissem as suas
compras para o de Cabo Frio.

Ahi, devido L grande procura elevaram o preço do .gonero a
granel de fórma a firmarem-se os preços do ensaccado neste mer-
cado. "a:

Saccas

37.619

39.311
23.000

310.823
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Estas difficuldades para o sal do norte tendem a desapparecer
com o estabelecimesto de salinas em outros Estados, constando
que já se acha contractado o frete para o primeiro carregamento
para o sal a granel.

Regularam para o sal ensaccado :
Do Norte, por 60 kilos 	 5$000 a 5$500

De Caba Frio; por 60 kilos 	   4$500 a 4$800

Em igual época do anno de 1910:
Do Norte, por 40 litros 	 2$000 a 2$200
De Cabo Frio, por 80 lil.ros 	 3$000 a 3$300

Vinhos do Rio Grande do Sul — E' bastante animadora a si-
tuação da industrie, da fabricação do vinho do Rio Grande do Sul.

Pelos dados fornecidos, pelo bem organizado serviço de esta-
tistica do Centro Commercial de Cereaes, verifica-se que a impor-
tação do vinho dessa procedencia e tão bem acceito no nosso msr-
cado, attingiu no anno de 1910 a 27.200 quintos, entrada maior que
as dos annos anteriores.

Em 1906 entraram 	
Em 1937 entraram 	
Era 1908 entraram 	
Em 1909 entraram 	 ***

.,...
•

Quintos

24.062
19.457
24.503
23.3(37

Os seus preços regularam em:
Por pipa

Janeiro de 1910 	 155000 a 170$000
Fevereiro. de 1910. 	 160:3000 a 175$000
Março do 1910 	 165.000 a 175$000
Abril de 1910 	 160$000 a 17a$000
Maio de 1910 	   151$000 a 170$000
Junho de 1910 	 145$U00 a 160$000
Julho de 1910 	 12 t.3100 a 155$000
Agosto de 1910 	 120090 a 135$000
Setembro da 1910 	 120$000 a 140$000
Oatubro de 1910 	 130$000 a 140$000
Novembro de 1910 	 130$000 a 13000
Dezembro de 1910 	 133$000 a 135$000

Mercado do cereaes — De 16 a 21 de janeiro de 1911:

Os nogocios realizados no mercado de cerea,es foram inferiores
aos da semana anterior.

Os preços, porém, .da, maioria dos generos conservaram-se
instentados, tendo as farinhas finas e peneiradas tido urna pequena

alta, pois as suas cotações são de 26$ a 27$ e 18$ a 18;500 por
100 kilcs.

A orientação do mercado destas farinlias obedece -aqui a instru-
cções dos remettentes do sul, que se acham eolatituidos em trust
de defesa para alguns puros de sua prolticçãa.

Os preços do feijão preto começaram a daclinas ; as suas cota
ções são hoje do 30$ a 31$500 e inferiores a g,	 .,,'mana anterior.

O milho teve tambem pequena alta ; cota-se lioe de 9$ a 9$300
por 100 kilos.

No anno proximo passado o feijão preto vendeu-se de 1S$400 a
19$200 e as farinhas finas de 178:300 a 18$200, por 100 kilos:

Mercado do assucar do 16 a 21 de janeiro de 1911:
O mercado de assuca,r, na corrente semana, conservou-se

calmo; os. riegocios realizados limitaram-se ás necessidades lonas,
salientando-se, porém, a acquisição por parte dos refinadores de
Alguns lotes de maseavinhos e cr ystaes amarellos•

Dentre as noticias que se relacionam com esto mercado conven1
destacar a que foi conhecida por informações telegranhicas e vindaSi
da Republica Argentina. Uma commissão de usineiros, de Tucuman,
que se dirigira ao Presidente da Rapublica, pedindo a não consor.
vação da reducção do imposto de importação de assuem bruto, teve
o seu pedido indeferido, resolvendo esse Governo conservar a re-
ducção, que,de alguma fôrma, facilitará a collucação de demeraraa
de fabricação nortista.

Dui ante a semana entraram 21.672 saccos; sahirarn 28.852
saccos o ficaram em stock nos diversos trapiches e de diversos pos-
suidores 188.705 saccos.

Os preços para os brancos crystaes foram de 230 a 260 réis

ma,scavos de 130 a 150 róis.
Em igual época do anno proximo passado os brancos crystaeS

venderam-se de 300 a 330 réis, por kilo, e os mascamos de 200 a
220 rãs por kilo.

Mercado de sugue — De 16 a 21 de janeiro de 1911:
Contimia frouxo o mercado de xarque, em virtude de prova;

lacerem as mesmas causas a que nos temos referido nas resenhas
anteriores.

Na corrente semana entraram 0.601 fardos do Rio da Prata 0
6.980 do Rio Grande do Sul ; sa,hiram dos trapiches 3.101 fardos
do Rio da Prata e 3.985 do Rio Grande do Sul.

Ficam em ser nos diversos trapiches 40.00" tardos, sendo
27.000 do Rio da Prata e 13.000 do Rio Grande do Sul.

Os preços que regularam na semana foram

Rio da Prata
Por kilo

Patos e mantas 	 $500 a $640
Patos e mantas novas 	 $740 a $820.
Mantas 	 $62) a $800
Mantas novas 	 $840 a $960

Rio Grande do Sul
Patos e mantas	 .	 .	 	 .. $480 a $620
Systema nacional 	 $300 a $400

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.35 — DE 31 DE DE/EMBRO DE 1910(°)

Approva o Tratado de Cornmercio e Navegação Fluvial entre O
Brasil e a Bolivia, assignado a 12 de Agosto de 1910

O Presiden(e da Republica, dos Estados Unidos do Brasil 	 • -
Faço sibr que o Congresso Nacional decretou o ou cancelou° a

Resolução seguinfe
«Art i go unico. —Fea approvado o Tratado de Commercio e Nave-

gaç'ã . 1 F,uvial entre o Brasil e a Bo'ivia, assiga do, a 12de Agosto
de 19:o. aut.)risan lo o Governo a abrir os creditas que necessite
para sut exe	 ; revogadas as disposiç'a s ..m cont!.ario.#

Rio ds Jansiro, 31 de Dezembro de 1910,89 , da Independencia e
22° da Republica.

IIErtmEs R. DA FONSECA..

Rio-Branco.

DECRETO N. 2.393 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)

Approva a Convenção concluida no Rio de Janeiro, .a 23 de Agostci
de 19a0, pela Terceira Conferencia Internacional Americana,
relativa a Patentes de Invenção, Desenhos e Modelos Indus-
triaes, Marcas de Fabricas e Commercio, - e Propriedade Litte-
Faria e Artistica

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

Resolução seguinte:	 •
«Art. 1.°—Fica approvada a C,nvençã9 de 23 de Agosto de 100

pela qual a Terceira Conferencia Americana, reunida no Rio de _
—

(*) Reproduzem-se por ordem superior.
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ianeiro	 out;
Janeiro, adoptou em materia de Patentes de invenção, Desenhos e
'Modelos Industriaes, Mareas de Fabrica e Cuumercio, o Proprie-
dade Littsraria e Artistica„ os tratados assiguados na Segunda COn-
^ferencia Internacional Americana, reanida no Illexico em 27 de Ja-
oleiro de 1902, com as modilicaAe.s feitas na me:ma. Coavenção..

«Art. 2. 0-0 Poder Exocuiivo fica autorisade a dosp ?a ler re'o
Ministerio das Relações Exteriores a quanti neceszarat á installa-
O,O, na cidade do Rio de Jane'ro, da Secretaria Internacional para
a protecção da Propriedade Intellectual e Industrial, logo que 12
nações americanas, pelo menos, hajam ratificado a predita Conven-
ção de 23 de Agosto de 1906.

«Art. 3. 0—Urn anno depois da installação da mencionada Secre-
Orla o Poder Executivo submetterá ao exame do Congresso Nacio-
nal o orçamento das desaezas feitas na,3t repartiçio, dis ;rimina-
das as que tiverem de ser custeadas pois outros Estados signata-
rios, na fórma do art. 8° da mesma Convenção.

(Art. 4.°—Revogam-se as d i sposições em contrario.>
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independencia

,e 22° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA..

Rio-Branco.

DECRETO N. 2.394 —DL 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)
Approva a resolução concernente á Estrada de Ferro Pan-Ameri•

cana, firmada no Rio de Janeiro pela Terceira Conferencia
Internacional Americana, em 23 de Agosto de 1906	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Cnigresso Nacional decretou e ou sanceioao

i• Resolução seguinte
«Art. 1. 0—E' a,pprovada a resoluçio concernente á Estrada de

Ferro Pan-Americana, firmada no Rio de Janeiro pila Terceira
Conferencia Internacional Americana, em 23 de Agosto de 1905.

«Art. 2. 0—Para sua execução, fica o Poder Executivo autorisado
a abrir os nee,essa,rios creditos.

«Art. 3. "—Revogam-se as disposições em contrario.>
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independencia e

22° da Republica.
HEnszEs R. DA FONSECA.

Rio.Branco.

DECRETO N. 2.395 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)
Approva as Convenções firmadas pelos Plenipotenciarios do Brasil

na Segunda Conferencia da Paz, em 1907, na Ilaya

O Presidente da Republica deR Estadas Unidos do Brasil:
Faço saber „na o Congresso Nacional d?cretou O eu sancsioao

a Resolução seguinte:
<Art. 1. 0—São approvadas as Convenções firmadas pelos Pleni-

enciarios do Brasil na Seguada Conferencia da Paz, em 1997, na
*laya, adiante enumeradas:—Coaveação relativa ao rompimento
;das hostilidades, Conveação concernente ds leis e usos da, guerra
, terrestre, Convenção coacernente aos direitos e deveres das poten-
cias o das pessoas neutras no caso de guerra terrestre, Convemãe
relativa ao regimen dos navios mercantes no começo das hostili-
fflades, Convenção relativa ti transformação dos ntvio3 mercantes
em navios de guerra, Convenção relativa á, collocação de minas
submarinas automaticas de contacto, Convenção cancernente ao
bombardeamento por forçns nava,es em tempo de guerra, Conven-
venção para adaptação dos principies da ConvençÃo de Genebra á
guerra maritima, Convenção relativa a certas restricções ao exer-
cicio do direito de captura nas guerras maritima,s, Convenção coa-

. cernente aos direitos e deveres das potenaias neutras no cabo do
guerra ma,ritinia e Convenção para a solução pacifica dos confli-
ttos internacionaes.

«Art. 2. 0—Revogam-se as disposições em contrario.>
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89 0 da Independencia,

e 22° da Republica.
Hcasies R. DA FoNsEca,.

Rio-Branco,

DECRETO N. 2.336 —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (*)

Approva e Tratado de Arbitrakuento Geral firmado em Petropolis,
a 26 de Junho de 1909, entre os Estados Unidos do Brasil o a -
Bolivia e as Convenções, para igual flui, assignadas no mesmo
anno, com os Estados Unidos da America e Outros paizes

(9 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Paço sabei' que o Congresso Nacional (lecretoit e 'eu sancciono a

Resolução seguinte:
«Art. 1.0—Ficam approvados o Tratado de Arbitramento Geral,

'firmado em Petropol l s, a 25 de Junho de 1909, elitre os Estados

Unidos . do Brasil e a Bolivia, e as Convenç3es, para igual fim,
assignadas nesse ruesm) anuo, COM os Estados Unidos da America.
en Washingto 1, a 23 de Janeiro; com o Reino do Portuga', em
Petropolis, a 25 de Março ; • com a Republica Fra,neeza, em Petro.
poli:, a 7 de Abril ; com o Reino de Ilespanha, em Potropolis, a 8
de Abril ; com os Estados Unidos Mexicanos, em Petropalis, a 11 de
Abril ; com a Republica de Honduras, era Guatemala, a 26 de
Abril ; com os Esados Unidos dl Venezue'a, em Caracas, a 30 de
Abril ; com a Republica do Panam4. em Washington, a 1 de Maio
com a Reaablica do Ecuador, em Washington, a 13 de Maio ; oam
a Republica de Costa Rica, em Washiogtoa, a 18 de Maio ; com a
Repub:ica de Cuim, em Washington, a 10 de Junho ; com o Reino
Unido da Grã" Bretanha e Irlanda, em Petropolis, a 18 de Junho
com a Republica de Nicaragu c, em Guatemala, a 28 de Junho, e
com o Reino de Noruega, em Christi tala, a 13 de Julho.

«Art. 2. 0—Revogam-se as disposições em co.itrario.>

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco..

DECRETO N. 2.397 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (')
Approva as Convenções de Arbitramento entre os Estados Unidos

do Brasil e o Imperio da China e a Republica do Salvador

O Presidente ds Republica d . s Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saineciono

a Resolução seguinte
«Art. 1 ,°—Ficam approvadas as Convenções do Arbitramento

firmadas em Pekio, a 3 de Agosto de 1909, entre os Estados Unidos
do Brasil e o lmeerio da China, e em S. Salvador, a 3 de Setembro
de 1909, entre os E4ados Unidos do Brasil e a Republica, do S. Sal-
vador.

«Art. 2. 0—Revogam se as d'sposicões em contrario.»
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independencia

e 22° da Republica.
nu:sus R. DA FONSECA.

Rio-Branco.

DECRETO N. 2.398 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (')
Approva o Tratado Geral de Arbitramento, firmado em Petropolis

.a 7 de Dezembro de 1909, entre os Estados Unidos do Brasil e
a Republica do Peri).

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancclono a

Resolução seguinte:
«Artigo unico.—Fiea approvado o Tratado Geral do Arbitra-

mento, firmado em Petropolis a 7 de Dezembro de 1009, entre os
Estados Unidos do Brasil e a Republica do Peru ; revogadas as dis-
posições em. contrario.»

Rio de Janeiro, 31 de Dezembr-o do 1910, 89° da Independencia
22° da Republica.

DECRETO N. 2.399 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910 (')

Approva o Tratado de Arbitramento entre o Brasil e a Colombia
e as Convenções de Arbitramento assignadas pelo Brasil com
a Austria-Hungria, Russia, Republica do Haity e Republica
Dominicana

O Presidente da Republica dos Estados : Unidos do Brasil
.Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

Resolução seguinte:
«Art. 1.°—S6o apnrovados para todos os effeitoS o Tratado de

Arbitramento assignsdo entre o Brasil e a Colombia, em Bogotá, a,
7 de Julho de 1910, e as Convenções de Arbitramento assignadas
pelo Bras i l Cota a Austria-Hungria, na Rio de Janeiro, a 19 de
Outui ,:o de 1910; com a Russia, tambem no Rio de Janeiro, a 26 (le
Agosto do 1910; com a Republica do Haity, em Washington, a 25
de Abril do 1910, e ema a Republica Dominicana, em Washington,
a 29 de Abril de 1910.

«Art. 2.°—Revogam-se as disposições em contrario.»
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1910, 89° da Independenela,

e 22° da Republica.
HERMES R. DA FONS&CA•

Rio-Branco.

IIEnsims R. DA FONSECA.

[Rio-Branco.

.	 •
•

-C) Roprodttzem-se por ordem superior. • 	 - •- •	 (*) Reproduzem-8e por ordem superior..
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NOTICIARIO
1 O Sr. Presidente da Republica visitará
hoje o 13° regimento de cavallaria, e as uni-
dades que se acham aquarteladas no quar-
tel-typo, em S. Christovão.

' Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Republica as seguintes pessoas:

, Dr Belisario Tavora, chefe de Policia; se-
nadores Walfredo Leal, Bernardino ficin-
íeiro, Oliveira Valladão; deputadcs Simões
Barbosa, Dunsheo de Abranches, BaerriI
Fontenelle, Julio do islello; general Siqueira
de Menezes, capitão do mar e guerra Fran-
cisco de Paula Oliveira, Dr. Antonio Men-
des Teixeira, Dr. Fonseca Hermes, Dr. Ar-
inenio Jouvin, director da Imprensa Nado-

a1; Dr. Flores da Cunha o coronel Augusto
R.§mos.

• No despacho colectivo de hontem o Sr.
ministro da Fazenda prestou ao Sr. Presi-
dente da Republica as seguintes informa-
ções:

O mercado do card manteve-se estarei no
Rio e em Santos, regulando hontem, no Rio,
o preço de 11$400 para o typo 7 por 15 ki-
los, contra 7$300 cm igual data do anuo

•passado, e, em Santos, os preços de 7$500 e
7$, respectivamente, para os t: pos 4 e 7 por

kilos.
• Os stocks eram de 451.5.17 saceas no Rio
e 2.314.343 sacam em Santos.

As noticias do mercado da borracha na
ultima semana registram o seguinte:

Manáos,Entradas, 302 toneladas; embar-
cadas, 398 toneladas ; stock, 660 toneladas.

Pará—Entradas, 1.309 toneladas; embar-
cadas, 1,116 toneladas; stock, 1.484 tone-
ladas.

Os preços foram de 5 sh. 2d. em Maná,os
e 4Ji. 10 d. no Pará.

Aa taxas que vigoraram hontem para as
operações a 90d/v foram:

Banco do Brazil 	 f. 16 1/8'
London and Brasillan..; 16 1/8
British Bank  -	 4. 16 1/16 16 3/32
London and River Plata 16 1/16 16 3/32
Fra,nçaise et Italienne... 161/16
Brasilianische Bank.... 16 1/16 16 1/8

A cotação officio,' do cambio hontem foi a
soguinte:

A 90 d/v 	
_ A' vista 	 . 15 15/16

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores For-

Jeira Chaves e Tavares de Lyra, deputados
&pando de Miranda, Duushee do Abran-

MARIO OITI-CIAI,

ches, Augusto do Freitas o Pedro do Lago,
Drs. ()diz Monteiro, Henrique de Vaseoncel-
los, Primitivo Moacyr, Hildebrando de Bar-
ros.

Foram autorizados:
O commandanto superior interino da

Guarda Nacional no Estado de S. Paulo a
conca ler guia de mudança para a comarca
de Piracicaba, ao capitão da l a companhia
do 316° batalhão de infantaria da comarca de
Dons Corregcs João do Andrade Fogaça

O commandante da Força Policial a ex-
cluir das fileira°, nos termos dos arts. 186 e
188 do regulamento eai vigor, as praças
Francisco Cavalcante de Mello e Affonso José
deOli veira,.

O Min isterio da Justiça declarou que ó aju-
dante do procurador da Republica no mu.
nicipio do S alto Antonio do Alegria, na
secção de S. Paulo, nomeado por decreto de
4 deste mez, se chama Melchiades Alves
Moreira e não Alcobiacb3s Alves Moreira,
como consta do mesmo decreto.

Peio Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento
de sande:

De 170 dias ao guarda civil de la classe
João Corrêa de Araujo ;

De 69 dias ao alferes da Força Policial
José Costa da Cunha ;

De GO dias á praça da mesma corporação
Bartholomeu de Figueiredo Macio!;

De 30 dias à cada uma das praças João
Soares de Oliveira, Carmelito Fortunato de
Hollanda o João dos Santos Pinto ;

De 15 dias a cada uma das praças José da
Gama Flores e José Luiz Junior.

•••nn•••••

O ministro da Justiça devolveu ao do
Exterior, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças da Hes-
panha ás do Estado de S. Paulo, no intuito
de averiguar si ainda existe na cidade de
Santos José Nufiez Justo e qual o seu pa-
radeiro.

O Sr. ministro da Justiça deu o seguinte
despacho ao requerimento do Claudio Pe-
reira do Lemos pedindo exoneração do Jogar
de interno do hospital da Força Policial.—
Deferido, na conformidade do aviso dirigido
ao respectivo commandante.

O Dr. Hilario de Gouvêa, director da Fa-
culdade do Medicina, communicou ao Dr.Ri-
vadavia Corrêa, ministro da Justiça, que os
exames de l a época daquella Faculdade ter-
minaram hontem e, por conseguinte, dentro
do prazo marcado pelo Codigo do Ensino.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
os creditos de 83$'333 á Delegacia Fiscal no
Paraná e de 1:085$714 á no Rio Grande do
Sul.

O movimento da Caixa de Conversão de
laontein foi o seguinte: entradas: Libras
1.673-10, francos 1.004.200, dollars 100,
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corôas austríacas 1.040, total 623:284,316 :11
sabidas: libras 634, francos 80, total:
9.557$578.

Foram trocadas notas dilaceradas na im-;,
portancia do 4:510$.

Existencia em corre 289:329751$430,
valente	 19.329.717-8-6.

A Directoria da Despoza Publica concederi
hontem os °reditos de 1: 900 á Delegacia
Fiscal na Bahia e de 620:30 d, no Rio Grande
do Norte, aquello aberto ao Ministerio da,"
Fazenda e este ao da Marinha.

O movimento do pessoal na delegacia fLs-;"
cal, agencias dos impostos de consumo e
collectorias das rendas federaes em Minas
Geraes foi, no mez findo, o seguinte

Entraram em exercicio o 4° eseripturarldk
José Lourenço de Castro, o 3, Rayrnundo
Levi Neves, os coliectores Arvelo Avelino
Avaliar, de Villa Plati ia, e José HemeteriO
de Andrade, de S. João Baptista, o o escrivão
da Collectoria de Leopoldina, Avelino José de
Almeida ; foram exonerados Antonio de
Paula Andrade, Cassiano Coelho Gomes e
João Lopes da Santos dos legares de fiscaes
dos impostos de consumo nas 5., 8, o 7,
circumscripções e nomeados para esses lca;
gares, respectivamente, Firmino de Oli-
veira Vermelho, Oraimba de Almeida e,
Jacintho Lopes dos Santos.

Foi enviado á Delegacia Fiscal no RO
Grande do Sul o titulo decla.ratorio dos veia.
cimentos de inactividade do guarda da,
fandega da cidade do Rio Grande, refor-
mado, Matheus Marques de Lima, ficando á'
mesma delegacia aberto o credito necessarig
para pagamento daquelles vencimentos.

A' D3legacia Fiscal no Maranhão remetteu-
a Directoria da Despeza Publica os tituloà
declaratorios das pensões de meio-soldo qu'ç',
competem a Dl). Rosa Helena Vieira cla'
Silva e Eclwiges Rita Vieira da Silva.

A' mesma delegacia foi concedido o crer
dito de 576$ para pagamento daquellas
pensões, referentes ao anuo findo.

Ao delegado fiscal em S. Paulo foi pedida
a devolução ao Thesouro Nacional da chã:,
sificação feita pelo Tribunal do Contas e
relativa á despeza, de que trata o processo
transmittido com a ordem a. 284, de 21 dq.
novembro do anuo findo.

Ao delegado fiscal em Santa Catharina.
foi, para os fins convenientes, rernettido
processo referente ao pedido de isenção de
direitos feito pela E.,trada de Ferro Santa;
Catharina.

Para o fim de ser declarado o valor cfos
objectos especificados, foi devolvido ao Sr:,
Dr. director do Laboratorio Militar de Ba-
cteriologia o arrolamento dos bens da União;
que estão sob sua guarda.

A Delegacia Fiscal em S. Paulo foi auto
rizada a receber o deposito que é obrigado
a fazer o director do Gymnasio Barão
Rio Branco, com séde na cidade de Ribeirão
preto, para °ocorrer ao pagamento da gra-,;
.titleaçã.-o que compete ao Dr. Oscar 4-'1

16 3/32
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Araujo Jordão, delegado fiscal do Governo
junto áquelle estabelecimento.

A Diroctoria da Despeza Publica pediu á
Delegacia Fiscal do Thesouro no Pará infor-
mações relativas á revisão de aposentado-
ria solicitada por José Thomaz do Couto.

Foi transmittido á 'Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul o despacho do S. minis-
tro da Fazenda tomando conhecimento do
recurso apresentado por Georg Wachtel
& Comp., agentes na cidade do Rio Grande
do vapor allemão Trija, para O fim do man-
dar cobrar direitos simples, relevada a
multa.

A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes foi
enviada Mantem autorKaçao. para pagar a
Estav m Pucci, inventariante dos bens do
seu fallecido filho Estavam Pucci Junior, por
conta do deposito feito pelo director do Col-
leal° Sagrao Coração de Jesus, em Ube-
raba, a gratificação que lhe deixou de ser
abonada pelo exeroicio do cargo de delegado
fiscal do Governo junto á,qüelle estabele-
cimento de instrucção.

O Sr. ministro da Fazenda, conforme foi
communicado á Delegacia Fiscal em São
Paulo, deu provimento ao recurso de B. Pi-
nheiro, afim de ser mantida a classificação
por este dada ás mercadorias que sueitou
a despacho na Alfandeaa de Santos.

O Tribunal de Contas mandou lavrar
accordao declarando quite com a fazenda
nacional o ex-agente do carreio de Povinho,
no Estado do Rio Grande do Sul, Maximi-
ano Lagranha.

-Devidamento certificada, foi ramettida ao
Sr. delegado fiscal na Bahia, a petição do
voluntarm da patria José Francisco Pereira,

A' Delegacia Fiscal em Alagoas foi remet-
tido, para certificar, o requerimento de
D. Julia Ribeiro Cahet de Mendonça.

O Sr. ministro da Fazenda agradeceu ao
Sr. presidente da Praça do Commercio do
Porto Alegre a communicação da posse da
directoria dessa associação, eleita a 21 de
dezembro findo.

Foi indeferido o pedido de licença feito
por Domercio Leocadio da Rosa, agente fis-
cal dos impostos do consumo na 3 & circum-
scripção do Estado do Matto Grosso, visto
exercer interinamente aquelle cargo.

Por acto de hontem, o Sr. presidente do
Tribunal de Contas transferiu do 3 & para a
2a sub-directoria, os escriptura.rios bacharal
Joaquim Pires Farinha e Thomaz Pedreira
de Cargueira.

A Directoria do Patrimonio rernetteu no-
vamente ao Sr. director do Instituto Ben-
jainin Constant 03 mappas do arrolamento
dos bens que se acham sob sua guarda, afim

de ser declarado o valor de cada um dos
objectos accusados, o qual, só na falta de
factura do compra, poderá ser dado por
estimativa, segundo o estado de conser-
vação.

A Delega,cla, Fiscal no Amazonas foi trans-
mittida a resolução do Sr. ministro da Fa-
zenda autorizrn "o a abertura de concurso,
naquella repart i ção, para empregos de 2a

entrancia.

Devolvendo o processo relativo á aposen-
tadoria do Francisco de Assis Avendano, no
logar de thesoureiro da Alfandega do Rio
Grande, recommendou o Sr. Dr. director da
Despeza Publica á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul providencias no sentido de
ser provada a situação daquelle funccionario
no periolo de 18 de setembro ultimo até a
data do decreto que o aposentou.

Foram autorizadas as Collectorias Federaes
do Campos, Petropolis e Nictheroy, Estado
do Rio de Janeiro, a pagar as pensões de
moatepio que competem a D. Carlo ta Leo-
poldina dos Santos e seus filhos, a D. Julia
Augusta da Paixão e a D. Anna, Angelica
Teixeira Alvares de Azevedo o suas filhas.

Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco foi
feita communicação de ter sido approvada
pelo Sr. ministro da Fazenda a designação
que foz do 10 escripturario COSMO Celestino
Teixeira, para fiscalizar a applicação dos
materiaas importados com isenção de di-
reitos.

Havendo a Delegacia Fiscal em Pernambuco
exposto as difficuldades em que se encontra
para manter com marinheiros da alfandega
o serviço não sa dessa repartição como da
delegacia, foram pelo Ministerio da Fazenda
pedidas providencias ao da Guerra no sen-
tido do ser feita por força federal a guarda
daquellas repartições.

Foram pedidas á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul informações referentes ao
processo de tomada de contas do pagador da
Commissão das obras do porto daquelle Es-
tado Joaquim Lino Frazão.

Foram assignadas as apostilas de au-
gmento do vencimentos lançadas nos titulas
do secretario aposentado do Supremo Tri-
bunal Federal Dr. João Pedreira do Couto
Ferraz e do engenheiro da Repartição dos
Tolegraphos Paulo Emiti° Loureiro de An-
drade.

O Sr.Senador Arthur Lemos enviou hontem
ao Dr.Francisco Salles, ministro da Fazenda,
o seguinte telegramma, que recebeu do
Sr. José Porphyrio, presidante da Liga de
Negociantes e Aviadores no Estado do Pará:

«Interpretando os sentimentos do sincera
gratidão dos negociantes e aviadores do
commercio em geral desta praça, peço acc*

taro transmittir ao Exmo. Sr. ministro 4.1
Fazenda meus agradecimentos pelo relevaad
tissimo serviço prestado á Amazonia extea24.
dando a Manitos os favores que o Banco d4,
Brazil 'aresta, aqui. A Liga dos Negociantes'
e Aviadores, reunida, registra com gratidab•
mais este importante serviço por V. Ex.-
prestado á causa publica e especialmente
este Estado,—Saudações.>

O Sr. inspector da Caixa da Amortizagei
despachou hontem 03 seguintes papeis

P. dro de Siqueira Queiroz .—Deferido.
Officio n. 1 da Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul.—Restitua Se o raquarimeato
junto, declarando que o processo com a can!'
tella foi, depois de assignado, devolvido á'
directoria do Gabinete do Ministerio da
Fazenda, com o oficio n. 43, de 30 do jurilla,
do anno pa,ssado.

Venerava] Ordem Terceira dos M. de SiT,0
Francisco de Paula.—Informe a corretoria.

Emalo Telles do Va,sconecllos.— Cumpra=
se o alvará de accôrdo com a informação.. t

Associação Auxiliadora dos Empregados'
da Estação Maritima.—Cortifique-se.

Antonio Gareez Peraira.—A' junta.
Antonio da R033, Carvalho Machado. —

Idem.
*José Joaquim Gomes de Souza.—Deferidçi

de aecôrdo com a informação.
Representações dos conferentcs S. Reis;

G. M. Alvim e L. C. Silva.—Remetta-se.
Benjamin do Carmo Braga Junior .—Apre- ,

sento alvará judicial como determina a cle4
cisão do Ministerio da Fazenda n. 16, de 1,$
de fevereiro de 1885, e a resolução da Junta:
Administrativa do 21 do corrente no pro-
cesso 6 C.

João Carlos Moreira.—A' corretoria par?,
os devidos effeltoa

Officio n. 351 da Estrada de Forro Central
do Beazil.—A' secção do Papel-Moeda.

Officio n. 51 da 30 Delegacia Auxiliar de
'IP •Policia.—Idetn.

Officio n. 17 da Directoria do Gabinete dct
Ministerio da Fazenda.—Expeça-ss portaria
designando os conferentes Gustavo de Melló'
Alvim e Eduardo de Souza Leito.

Offhi0 n. 18 da mesma directoria.-4:
contabilidade.

Breissa,n & Comp.— A' junta.
Silva Dantas & Comp.— Idem.
Officio n. 59 da la Delegacia Auxiliar de

Restitua-s.e a nota, acompanhadá
do termo de exame.

Polonia Quadros Pereira de Oliveira.-a.;
Certifique-se em termos.

Rodrigo de Carvalho Torres.— CertillquN,
se, havendo certidão do termo de tutela.

Alzira de Araujo Peixoto Castello Brany.1
—Certifique-se em termos.

Ni nomeado Tertuliano Marques le.44A.

chado para o logar de continuo do ThesourÓj
Nacional, sendo exonerado do mes:no car0;

João do Valia Damasceno Ferreira, pog,

abandono de emprego.

O Sr. inspector da Alfandega, baixou ilõdji
tem a seguinte portaria: 	 'IN •

N. 25-0 inspector da Alfandega, tendo
em vista os rigores da estação calmosa, dql
termina que o confe.r.ente 	 peruai:11,1)22i
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Elias da Cruz Ribeiro tenha exercicio nas
conferencias internas do Caes'do Porto, fi-
cando cada conferente avulso incumbido do
Serviço interno de um armazem, n1 seguinte
ordem:

Armazem n. 1-1 0 eseripturario Affonso
S. Faria.

Armazem n. 2-1 0 escripturario A. C.
Gama Malcher.

Arma.zem n. 3-1* escripturario Manoel
Lobo Botelho.

Armazem n. 4-2° escripturario II. R.
Machado Junior.

Armazem n. 5-3° escripturario Benedi-
cto Pulcherio.

Armazem n. 9—Confereate de Pernam-
buco Elias da Cruz Ribeiro.

Pela Caixa de Amortização serão pagos
até 31 do corrente mez os juros de apolices
cla divida publica corresoondentes ao se-
gundo semestre do armo findo, procedendo-
se á chamada dos possuidores de todas as
lettrae.

Da Delegacia Fiscal no Maranhão a Caixa
de Amortização recebeu notas dilaceradas e
substituidas na importancia de 163:000$000.

"Foram nomeados:
O 30 escripturario da Alfandega do Rio

de Janeiro José Antonio Machado para exer-

cer, em commissão, o logar de inspector da
Alfandega da cidade do Rio Grande, no Rio
Grande do Sul ;

João Castilho Barbosa, para o Jogar de
thesoureiro da Alfandega, da mesma cidade.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas na importancia de 57:895$010.

Moniz Freire, Tavares de Lyra, Ferreira
Chaves e Arthur Lemos, Deputados Homero
Baptista, Jeão Penido, Raymundo de Mi-
randa e Ribeiro Junqueira, e os Srs.
Dr. Armenio Jouvin, Dr. emundo Mendes,
Dr. Norberto Ferreira e Pedro Luiz.

Foi cancedida isenção do direitos:
para as encommendas postaes vindas pelo

pa luete Oraoia e destinadas á legação japo-
nen;

para dous volumes destinados ao cruza-
dor Amethyst, da marinha ingleza;

para oito caixas destinadas ao Laborato-
rio Nacional de Analyses, vindas pelo vapor
allemão liaTiens!aufen;

para :50 Ca5C1S da gazolina, vindas de
Nora York e destinadas ao serviço de pro-
phylaxia contra a febre aniarella no Pará;

para material, destinado rts Obras do Porto
do Rio de Janoiro;

para material destinado á Companhia de
Estradas de Ferro Fedenes Brazileiras Rede
Sul Mineira;

para material destinado ao Arsenal Cirur-
gia°, Pharmacia do }-1( spital Geral e Hospi-

tal de Creanças, da Santa Casa de Misa-
ricordia;

para 20.000 toirladas de carvão Cardiff
destinado ao Lloyd Brazileiro;

mediante exclus5es, para material desti-

nado á mesma Companhia;
para 2?, volumes com material ima ole-

vador, destinados á Policliaica Geral do Rio
de Janeiro.

O Tribunal de Contas, em sessão extraor-
dinaria lion tem effectuada, mandou regis-
trar os credites de 91:078$ e 155:100$, aber-
tos ao Ministerio • da Faenda, para paga-
meato á Companhia Nacional de Navegação
Costeira e a Lago Irmãos, de premios rela-
tivos á construcçã,o de embarcações em
estaleiros nacionaes.

O Theseuro Nacional resgatou lionfem

apolices do omprestimo de 1897 na impor-

tancia de 108:000$ e pagou de jaror das do
emprestimo de 1903 650$000.

A Companhia de Segures Torres5res e Ma-
ritimos Bra,zil recolheu ae Thesoliro Nacional
a quantia de 2:400$, para fiscali. ação de
suas operações.

A Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gronde
do Sul foi autorizada, conforme comi-nutri,
cação hontern enviada, a entregar ao Museu
do Estado um e ,cudo e deus retratos do fi-
nado ex-imperador, Della existentes.

P&a mala de hontern, o Thezouro Nacio-
nal remetteu, no paquete Ama zon, aos nossos

agentes financeiros em Londres 74.200-0-0
-e francos 3.750.000.

Com esta remessa elevam -se as efrectuadas
no mez corrente a 574.2)0-0-9 e francos
3.759.000.

Ao Sr. presidente da junta de alistamento'
militar na f egufzia da Lagõ t foram re-
metia las as rel ções dos nomes do; funccio-
nari.s do Thesoura Nacional alli residen-
te,.

A Directoria de Contab lidado consultou
ao Tribunal de Contas skre a abertura do
credito de 100:000$ para pagamento ao Dr.
Clovis Bevilacqua do premio que Ille foi
concedido pelo projecto do Codigo- Civil.

Pagaram imposto de trans fissão pa,”5,
acquisiçio de immovois:

Dr. Joaquim Machado de Mello e sua mu-
lher, para fazer d ruão ás suas netas Maria
José e Maria da Glorla,predio por 60:000$. á
rua Frei Caneca n.48 ; João Bantista Pere*ra,
pradio á rua do Lavradio n. 133,par 10:000$;
JOã. Barreiro Fernandes, pra lio á rua São
Januario n. 277, por 6:000; Evange'ina
Martins Ferreira, predia á rua Alzira Bran-
dão n. 95, por 12:000$; padre Ricardo
Silva, dons terrenos á rua da Estação, outro
á rim Quinze de Novembro, por 5:000$
Lassio da Costa Pereira, terreno a rua João
Rodrigues, Engeaho Novo, por 3:800$
Alexanlre Teixeira, predio e terrena á Oaa
Viscwide de Itama r aty n. 168, ror 7:50 $
Dr. Mariano C.mlido Torres, prado em
minas e terreno á rua Jorge Rudge n.28, por
6:330$ ; Dr. Antonio Ma-iano Garc i a, p. caio
á, rua Nova da Balla Vista n. 20, por 6:000$;
Antonio de Mattos Ferreira, predio á rua
do Cattete n. l48,por 50:000, João Vieira da
Costa Paiva, predio á rua. Marechal Floria-
no Peixoto e. 218, ror 23:000; Rem igio da
Silva Vargas, terreno á rua Nossa Senhora
da Cop:icabana, por 20:972$ ; Carlos Sconsio
de Magalhães, nre lio * á rua Iladdock Lobo

. 370, por 25:000$; Domingos Fernandes
Braya,predios em rumas á traves sa Coronel
Julião ris. 7, 9, 11 e 13,por 8:000,;; De. cio.
mandrio ViDas 116 s Catia,brava, teireno á,
rua Conde de B.,mfim, por 16:000$; Antonio
Xuansta Pereira Soares, terreno no Mover,
p:-. r 5:0 0,•';; Luiz Eugenio Ayros dos Santos,
terreno á rua Salgado Zenna, por .4:300,;
Josj de Oliveira Santo*, pred i o á rua Coro-
nel Pedro Alves n. 257, por 2:184000.

A th r s mraria da Casa Moeda remetten
hoAtem pelo Lloyd Brazileiro e C aveio Ge-
ral. res3ectivamente, 235: 000  em saltos do
consumo para a Delegacia Fiscal em Per-
nambno, 1:2A000 em sellos adtpsivos
Collectoria Fe&ral em Petropolis, ern
saltos alliesivos á de Vassouras e 304400
tambein em se!los adliesivos á, de Sapucaia,
tolas no Estad ) do Rio.

Recebeu e conferiu das officinas da re-
partiçãa 316:847$ em sellos adhesIvos e era
diversas fdrmu:as do consumo nacional e
es ! rangeiro, e 5:6'10$, em moedas nado-
tines dede ouro. Trocou para esta .praça
2:230; em moedas de nickel por papal,
400$ em modas de prata por papel e
2:750$ em moedas . do nickel do antigo
cunho por moedas do novo cunho e 10$ em
bronze por papel.	 s

Remetteu tambem para o gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda 'sete cantellas, em suba'

foram exonerados:
Francisco Vicente de Faria do Jogar de

collector das rendas federaes em Cachoeira
de Santa Leopoldina, Estado do Espirito
Santo;

Ignacio da Silva Pereira do Jogar de col-
lector das rendas federaes em Serra, Estado
do Espirito Santo;

Manoel Chrispim de Lacerda do logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
C circumscripçã.o do Estado da Bahia.

Foram nomeados para substituil-os, respe-
tivamente, Antonio Braz.leiro da Silva,

Rodrigues Pinto da Rocha e Julio Bar-
posa.

, Estiveram hontem no gabinete do Exmo.
ministro da Fazenda os Srs. Senadores
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stituição do anolices da divida pnblics. de
1 : 000 g , juro do 5 A cada uma, o roubou da
Alfandega desta Capital 2-10 sarras do prata
para conhaao n do moedas do nevo cunho,
vindas da Europa polo vapor Asturias.

.grn solução á consulta feita ao chefe do
Departamento da Guerra pelo inspector da
12& região, o Sr. ministro da Guerra de-
clarou, para os devidos fins

1°. Que os sargentos amanuenses, em caso
do movimentação do; quarte s s goneraes
que pertencem, deverão marchar junto ás
viaoturas que conduzirem archivo, cuja
gutrda, devem velar.

21 . Qaealevem ser considerados praças
montadas tia brigadas de ca,vallaria, e a
pé nos demais a que pertencerem. Os ca-
vali is necessarios serão fornecidas pelo de-
posito de rem aiti movei mediante ordem
do Quiete! iionoral, não convinda) pela des-
paza que accorretaria, o fmnecimeato nor-
mal, desda o tamno de paz.

Que o uniforme usado pelos sargentos
amanuenses 6 o do quadro a que pertene ,m,
não havendo, pois, necessidade de ba,rmo-
nizal-o nas brig ri is de cavallaria com os
da ,: praça: desta arma e, quinto ás exigen-
elas dos serviços montados que só se podem
referir a equipamento e arreiomonto, •om-
peto á Intendencia Geral da Guerra provi-
(ladeiar sobre o furneeimento dos artigos
nocessarios que continuara ern sua carga.

Foi concedida licença, ao saldado do Asylo
dos Invalidodi Patria Fravcisco do A;sis
Barbosa para . residir Rira do Asylo, nesta
Capital,

O Sr. ministro da Gu ,rsa, telograpbou aos
delegados fis oaas do Thesauro Nacional em
todas a-z capitaes dos Estados, adio de que
fossem dadas as seguintes proviiiencias em
face da lei n. 2.290 de dezembro findo:

Os o rilciaes continuarão a indemUzar
dividas contrahidas ante.s da referida lei,
como anteriormente.

Pag ir de 1 do corrente em diante os ven-
cimentos da mesma lei, relacionando-se ao
mez de dezembro a partir do dia 18 para
distribaição do credito.

Foram transmittidas,. ao Dr. 2° pro-
curador da Penublica na secção do District°
Fe lera!, as informasa-'es prestadas pelo De-
partamento da Guerra sobre a accão pro-
Posta contra a União pelo 1° tonante José
Vicente da Rosa.

Ao Sr. ministro da Fazenda foram pedidas
provi lendas para dl:sua : Ilação á Direct- ria
de Contabilidade da Guerrt do erudito de
1 o4a-151 o , para, occorrer ao pagamento dos
vencimentos devidos ao contra-mostro do
extincta Arsenal do Guerra ,ia Bahia Dano
Jos NI paira, addido aa desta Capital, e de

supplementar á verba—' it.lo dos
ofil . lues — visto já terem sido ambos os
dites creditos registrados pelo Tribunal de
Contas.

Ao general inspector da 12 a região fui ex-
pedido te/egramma pelo Gabinete da Guerra
pedindo indicar os meios da organização do
CAlegio Militar em Porto Alegre, no legar

O aspirante a official João Mül/or Neiva
de Lima, re pi3reu matriculo, na Escola do
Artilharia e langeitharia,

Vae ser insper Sonalo do saude por ter
dado pl-rte do doonte o aspirante a official
Crodegando de Moraes Mendes, do 20° grupo
de artilharia.

Reune-se no dia 30 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o canselho do guerra a qit res-
ponde o ,oldado do 3' batalhão do 1° re gi-
mento do infantaria. Manoel Francisco d .s
Santos, do qual é pres dente o ria Ljor Manoel
Machado de Sauza Pinto o juizes: capitão
João Evan gelista dii Nsgreiros SailL) Lobato,
1° , tenentes Raynaltlo Franaisco Lourival,
Manoel do Nasconen .o Monteiro e os 2 00 te-
nentes Laudelino Ramos o Luiz Rabe:lo
Footes.

Por ter de regressar á sua guarnição,
apre zentou-se hontem ao Quartel Geael'al
da 9a região, o 20 tenente Modesto Looes
Lima Barros, da 4a compashia de caçadores
com sOle no Estalo da. Parahyba.

Foi desligado de al lido ao 1 0 regimento
de cavallartit, o 1 0 tenente Francis°, Pio Pe-
reira afim de rounir-se ao seu corpo.

Está marcado para o dia 28, ás 8 horas da
manhã, no antigo Arsenal de Guerra, o em-
barque dos ofilihaes e praças que se desti-
nam aos portos do Norte.

Foi mandado addir á la Brigada Fatrate-
gica o O^ sa sgonto José Alves Fra.nlitdanfpes
de .ssis, que s • apres!nt ,u a) Quartel Ge-
neral da 9 rogião; viajo do Norte.

Vae ser mandado continuar no serviço do
Exercito, conformo rei -levou, o 1° sargento
do 1° resime,nta de infantaria Marcellino
Ribeiro da Silva.

Os aspirantes a official. Ravmundo Villa-
nsa Fintai] alia Atalioa, Teixeira e Carlos

de Ániloade Naves, requareram matricula
na Escola de Artilharia e Engenharia.

O major Affonso Grev Marques de Souza,
cornmandante do 3° batalhão do 1° regi-
mento do infantaria, reJttereus averbamento
no Alman 'cá .34iktar de alterações de guerra

seu respeito.

Anresantou-se hontem ao Quartel Gene-
ral da 9' região o major Francisco Ramos,
vindo do Norte inspeccionado de saude.

Obteve 15 dias de dispensa do serviço o
aspirante a ornejai Manoel do Couto Torres
Homem, do 1° regimento de artilharia.

Foi mandado considerar em transito nesta
guarnição o major Francisco Ramos, que se
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de licença para trata-

F -i declarado que a transferencia publi-
cada, em ordem do dia, da 9 a região de 23
do ca. rent s . se refere ao aspirante Luiz do
Arau o Currê Lima e não como foi publi-
cado:-

• Obteve 15 dias de dispensa de serviço
o 2° tenente João Baptista dos Santos Dias,
do 2° regimento de infantaria.

Foi mandado desligar do addido ao 53°
hatalhio Ge caçadores o 2- s trgoato Jos()
Pedro de Moura Cari j,), que •a ia a vett-
oir-se ao 1° batalhão de artilharia de po-
sição.

DetalSo do serviço para o dia 2O:
Superior do dia: capitão Hildabranlo Se-

gismaado de Bonoso.
Brioada, Slxta, dá os o fliciaes para a

ronda o dia ao Qiurtel General azt ragião.
Auxiliar do o licial de dia, o amanuenso

Aluno  d Campo.
A Brig tda Estrategica dá o serviço d3

guittniça.).
Uniforme 5°.

Ao Sr. ministro da Agricultura foi com.-
municado que o senador italiano Darante,
que esteve aqui recentemente, prestou a
um importante jornal as mas lisonaeiras
informaçies ácerea do r3razd, nAnealla-

mente no tocante ás coloalas italianas do
Rio Grande do Sul.

Op:nou que a emigração da Italia deve
preferir o Brazil, onda se lhe depara vasto
campo de actividade e elementos de pro:p3-
'Odiado, mais seguros que em qualquer outro
paiz sol-americano.

Tambem o jornal catholico Cor note de

li alia publisou interessante artigo, ablui-
dando nos mesmos conceitos.

No gabinete do Sr. ministro da Agricul-
tura est3ve o engenhsiro Gentil Narbert.

O Sr. rniaistro da Agricultura desd_sauu
o Dr. Theophilo Alvares de Azevodo, 1° otfi-
cial de Estatistica o Antonio José C
Costa Ferreira, 3° o//Miai, para, em COM-

missão, organizarem o ragistro go:loa/agia°
e archivo e registro geral de marcas para
animaes, indo estudar, nas Republicas do
Uruguay e Argentina, a orgailizaçã,o de taes
serviços.

Outrosim, incumbiu-os de observarem na-
quellas Republicas, nos pastos zoatechnicos
e fazendas de criação, os methodos seguidos
para a secção das raças animaes e ainda a
organização dos matadouros modelos, ca-
mara,s frigorificas o outoos assumptos inte-
ressantes á industria pecaaria.

da Essola de Guerra e si ri possivel caiazlituir rtaba coo CO disa,
o carpa docente de protia;sores da referida meato de vaudo. •
escola.
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O resultado dos exames concluidos no Ex-
ternato Nacional Pedro II no dia 25 do cor-
rente foi o seguinte:

40 anno —Fr tticez— Approvados : Renato
de Castro Lima, plenamente gráo 8; Mario
Guimarães de Barros Lins, plenamente grad
7; Ary de Noronha, plenamente grão ;
Gastão de Almeida, simplesmente aráo 5;
Vicente Trotte, simplesmente gráo

Resulttdo dos exames prestados no Col-
[agi° Militar na le época do armo lectivo
de 1910 pelos alumnos do curso secundario:

Segundo anno—Inglez: Approvados ple-
namente: Americo Braga, Alcio Souto e
Antonio Joaqu,m Diniz, gráo 9 ; CasasIlino
Borges Furtes e Firmino Fernando de Mo-
raes Carneiro, gráo 8 ; alozart Machado,
Americano Flarys, Honorato Bahiano Val-
ioso, Arthur aleurer, Adherbal Campos
Silva, Mario Perdigão, Francisco Agra La-
cerda de Almeida e Edgard Cavalcanti de
Albuquerque, gráo 7; Azhaury Sá Brito
Ssuza, Edmundo Regis Bittencourt, José
Portocarrero, Fernando Basbodo Nissan°,
Alcino Nogueira da Fonseca, Dieesar Plai-
sant, Percival do Oliveira, Mario Duffles,
Teixeira de Andrade, Manoel Cabias Bra-
ga, Alexandre Siqueira Dias Roberto La-
zaro da Costa Pimental, Godofredo Leite,
Mario de Aguiar Muniz Freire e Gaspar
Nunes Gaivão, grato 0; simplesmente,
Landerico de sIbuquerque Lima, Dernocrito
da Silva Freitas, Custodio de Oliveira, Ar-
:mando Nogueira da Fonseca. &ladino Virgi-
lio de Carv ,lho, Amorico Valerio Campei o,
Antonio Ferraz da Silveira, Raul Amaral
Alhadas, José Ignacio da Silva Gomes, Svl-
vio Julio de Albuquerque Lima, Adulpho
ator Paulino Junior, Oscar do Rego Barros,
Waldemiro de Oliveira Gomes, Adelmar da
Costa Mattos o Jayme Pessoa da Silveira,
grato 5; Gelio de Araujo Lima, Jayme Ame-
ricano Freire, Francisco Felix de Araujo,
Misael Cavalcanti de Albuquerque, Car:os
Coelho Cintra, José Portinho de Sé Freire,
Antonio de Freitas Brandii ,, , Ranulpho de
Oliveira paredes, Nilo Herdei° de Oliveira
Sucupira. Oswaldo Figueiredo, Trajano Mon-
teiro de Souza, Areilimedes de Souza Mar-
tins, Pedro Freita Bandeira de Mello. 0;-
waldo de Barro: Castro, Agenor Brayner
Nunes da Silva. Domingos Kiribáo Cavai-
canti , Antonio Orsi Pereira, Theophilo Ottoni
da Fonseca, Godofredo da Motta de Faria e
Albuquerque, Walter Navarro da Fonseca.
Fernando Coelho, Dernosthenes Tertuliano
Ribeiro e Ricardo do Amarias Bezerra,
gráo 4.

Reprovados 16 e faltaram 13 alumnos.
Allemão Approvado com dist noção.

Alcio Souto, grão 10 ; plenamente: Raul
Stein de Almeida. grato 7; Ademar da Rocha,
simplesmente grato 5 ; Ci 1 Homero de Mi-
randa, João Manoel Monteiro dos Santos e
Luiz de Azambuja Cardoso, -grtio 4.

Ari thmetica — ',provados com diStinCÇãO:
Antonio de Freitas Brandão, Francisco Agra
Lacerda de Almeida, Castelliuo Borges For-
tes, Firmino Fernando de Mornos Carneiro,
Antonio Joaquim Diniz e Azhaury Sá Brito
Souza, grato 10 ; Adelmar da Costa NI ettos,
Ademar da R :cha, Arthur Meurer, Mario
Perdigao, Dieesar Plaisant, Sylvio Julio de
Albuquerque Lima, grão 9 ; Gelio de Araujo
Lima, Americano Flarys, grato 8 ; Alojo

.Souto, Antonio Ferraz da Silveira, Mario
DitfLes Teixeira de Andrade, Dernocrito da
Silva Freitas. Trajano Monteiro de Souza,
Alcides Amorico Teixeira, Lauro Leite Bar-
bosa e Edmundo Regis Bittencourt, gráa 7;
Landerico de Albuquerque Lima, Custodio

.ale Oliveira, Amorico Valerio Campado,
Adolpho Victor Paulino Junior, Ambira Ca-
valcanti, Enedino Virgilio de Carvalho, Raul
Stein de Almeida, Carlos Coelho Cintra,

Canrobert Pereira. da Costa. Armando No-
gueira da Fonseca ,Mozart Machado, Victos de
Sé Earl). Lit z Nu :es Lei ta,D mostlienes Ter-
tal'iano Ribeiro. ariosta de Almeida Do3mon,
Alexandre Siqutira Dias, grato 6 ; simpl -s-
mente : Godotredo da alotta de Faria e Al-
buquerque, Penava' de Ceiveira, Gaspar
Nunes Gaivão, Roberto latzarro da Costa
Pimenta!, Oscar do Rego Barros, Francisco
Feita de Araujo, Man .,e1 cal las Braga, Faus-
ta Ferraz da Costa Oliveira Maia. Areia-
medes de Souza Martins, Walter Navarro
da Fonseca. Pedro Freitas Bandeira de Mello,
Armando Pereira da Silva, J s Portocar-
raro. Mario da Costa Braga, Ossar de Araujo,
Rubem do Rego Birros, Nilo II.a'acio do Oli-
veira Sucupira, Honorato Bahla,na Valioso,
José Ignacio da Silva e Ossvaldo Figueiredo,
grão 5 ; Mario de Aguiar Muniz Freire,
Nelson Antunes da Co ,ta, Misael Cavalcanti
de Albuquerque, Raul Amaral Alhadas, Ra-
nulpho 0,iveira, Paredes, Theophilo Ottani
da Fonseca, Jayme Pessoa da Silveira, Edgar
Cava.lcanti de Albuquerque. Dano Cordeiro
de Carvalho, Godofredo Leite, Amorico Bra-
ga, Agenor Brayaer Nanas da Silva, Fer-
nando Barbado Pesa tio, Waldemiro de Oli-
veira Gomes, Antonio Orsi Pereira, Oscar
de ..sinzalak, Nelson de Mello Barreto, Ri-
cario de Amorim Bezerra, Idmir Peder-
neiras Furquim e Emilio Saliid Bahoat, grato
4. Reprovados 18 e faltaram 13 aluamos.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Saxon Prince, para Viciaria e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior a:0 as
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Bahia, para portos do norte, rece-
bendo impressos at.4 ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 112 da tarde,
ditas com porte duplo até á i e objectos
para registrar até és 11 da manhã.

Pelo Linco!nchier e Byron, para Santos,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas Com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Liddesdale, para Nova York, rece-
bendo impresaos até és 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 hora da tarde
o objectos para registrar até ás 11 horas
da manhã.

Amanhã:
Pelo P,incipe Uniberto, para Santos e

Buenos Aires, recebe:ido impressos até ás
11 hora, da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior a'tis. ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10 da manhã.

Pelo Itapacy, para PerilaMbUCO, rece-
bendo impre,sos até és 12h ira.s da manhã,
cartas para o interior até ;is 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e abjectos
para registrar até ás 11.

Pelo Ita¡uy, para Bahia e Aracaja, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o intsrior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á. 1 e
objectes para regStrar até ás 11 da manhã.

Pelo Aracaty, para Via Bahia, Ma-
ceió, Natal. Cabedello e Recife, recebendo
impresso; até á 1 hora da tarde, cartas
p ira o interior até 1 1/2, aittis com porte
dupla até ás 2 e objectas para registrar
até ás 12 da manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos

dias, das 8 horas da m inhã á; 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
is: destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie alessageries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Suada, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Se-
nhora das Ares em Ca.seadura foi, no dia 24
de janeiro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.059	 626	 1.685
Entraram 	 	 46	 28	 74
Sahiram 	 	 29	 16	 45
Falleeeram 	 	 3	 4	 7
Existem 	  .. 1.073	 634	 1.707

O movimento da. Silo. do Banco e dos con-
sultorios pahlicos foi, no mesmo dia, de
1.02 consultantes, para os quaes se aviaram
1.189 receitas.

lasera.m-se 22 extracções de dentes e 128
pequen s i perações.

Foram sepultadas, no dia 24 de janeiro de
1911, 53 possuas, sendo:

Na.ciona,es
	

40
Estrangeiras 	    13

53

	

Do sexo masculino 	  37

	

Do sexo feminino 	  16
--
53

Maiores de 12 annos...... 28
Menores de 12 annos 	  23

53

Indigentes 	  	  11

PASSAGEIROS
No vapor inglez Amazon, que partiu hon-

tem, embarcaram os seguintes passageiros
de l a classe:

Luiz Le.poldo Gerin e eSp3S1, C trl Range,
Rita dos Santos Morgado, Vital Cavalcanti,
Eugenio Barares, Radolpho Multar, B. E.
Bronxv, J. D. floward, Manoel Veloz, E.
Salg ,eiro, J. C. Cotrim, ,sntonio Candido
P. Rocha, Oscar Levai, Gertrud Vogel,
Manoel da Silva Guimarães, E. S. Jackson,
Pedro Ferreira de Rez311cle, Lueio S. Das,
L. A. Libert o filha, Dr. José Ayres de
Souza, Julio -de Maaumow, Miner. de Campos,
H. B. Fi-her, Gastão de Barros Poyard, Al-
fredo Be ar, Franc.seJ Ferreira Lopes, Ila-
rold Baiss. Bussmann e esposa, G. A. Sil-
veira, F. C. Fouler, Julius Frawk e D. Ge-
rant de Calosn.

Em 2 classe, Edga sd Gordilha e familia,
Mary MIIIIi7, Anua Rosenbacii, Manoel Gomes
Pinto, Domingos Ferreira da Costa, Ricardo
Regmini, Francisco S. Castro, John A nderson,
Manoel Alvos, Joaquim José Baptista e Jo-
seph Gladstons.

Em 38 classe embarcaram 112 passageiros.

No paduete nacional Itaperuna embar-
caram Antonio P, raiva do Figueiredo, An.
tonio C. Pinto, Aro telio Leal, Americo Leal,
Julta e Renato Loa', tenente Alberto de
Souza e irmã, tenente Dantas Seve, Uha.ldino
DJUS Vieira, tenente A. Gonçalves Cruz,
José °tacha XaVier, Luiz Lima, major Er-
nssto Carlos Coa ar e senhora, Ubaldino Moura
e 21 passageiros de 38. classe.
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O coró, suo ppoduc;lo e seu consumo

O consumo do café , começou na Europa,
na segundo metade do seculo XVII, mas só
se desenvolveu no secalo XVIII. Desde airão
tem crescido o calcula-si que, para o con-
junto do inundo, este consumo se elevou de
8.603.001 ‘: ice ,s em . 1887-A888 a 14.250.0,40
em 189i-1900, e 16.803.000 em 1906-1907 o
perto do 18.000.090 de s lecal em 1908-1909,
aaguudo um e.seu lo do Sr. H. Mundler, ne-
gociante do 11,N re, os Estados Uualos são o
pais oade se consome maior quantidade de
café.

O consumo dos difforente; paizes é o se-
guinte, calculado em numero de sa,ccas por
armo

Estados Unidos 	 7.100.00,1
Allemanha 	 3.200.00)
Francat, 	 1.75ia 000
Aostritt-Ilungria . 	 87) 00)
Boit .n.la, 	 615.000
Bebriol 	 56i.	 00
Sue .ia 	 481 090
Rus-ia 	   410.000
lia ia 	 7 	 3-40.000
Doa voarei, 	   230 AI00
Inglaterra, 	 ae8.0U0

A Rua ia e a Inglaterra occupam um
loaar medioure nessa lista parque preferem
o chá.

Si, em legar de se considerar o alaarisrno
do consumo losal de cada p:iia procur 'roias
conh er o consumo de casta h ‘Iiitante,
remia; qu • a a Ho!' Anda o paiz que apea;
senta maior proporção:

flbllanda 	
Estados Unidos 	
Sueca 	

N .rucessa 	
Belgio 	
Aliem inha 	
Fainça, 	
Ing.atairra 	
Ru -sia 	

O consumo (14 café tornou em França um
grande desenvolvimento na segunda metade
do seculo XIX, graças a unia medida que
moi] vou o i,e , x,seiato de um outro prodir-
ato (este superfiuo) o fumo. Em 1857 intro-
duziu-se o c Lf4 corno bubidt no exercito.
Criou-se assim uma necessidade nova. Os
sol : aios, uma, vez de volta ás suas casas,
permaneceram no habito do café. Foi esse
o grande meio da vulgarização do café em
França. De 2.-;.206.000 kilos em 1856 o con-
sumo elevou-se ,t 27.983.00a kilos em 1857
e em 1860 a 34.262.000 kilos Elle passou
de 50.3 milhões de kdos em 1869 a 101.5
milhões em 19)7, ao passo que a popu-
lação, dusante asso mesmo tempo, apenas
cresceu do 38.4 milh5os a 29.23. O cm-
sumo por cabaça, avaliado agora em dois
kilos e 670 grammas, era avaliado em 18a5
apt n o: em um kilo e 500 gramma:.

Infelizmente as eolonias franeezas que nes
podiam abastecer deste produto pouco toem
aproveitado com este progresso. Sua parto
é bem pequena no abastecimento da metro-
polo.

O relatorio da commissão permanente dos
valores da alfaudega para 1909 regista que
um novo aceresoim ) se produziu na impor-
tação do café : 1.079.500 quintaes valendo
112.266.000 francos entrararam em Fran-
ça. em 1909 em !tarar do 1.027.700 qiintaes
representando 104.300.000 francos em 1908.
A França cornor Au, pois, mais 51.803
taes o o consumo augmentou na mesma
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proporção em 1909, com re!ação a 1908. O
preso . naalto. do eafiS' teve uma pequena
alta : 104 francos por 100 kilos em vez de
101 fr. e 50 e.

A progressão do consumo parece se haver
afilrmado de novo este anuo, porque para
os nove primeiros mezes de 1910 compara-
dos aos de 1909 e 1908. tem-se como quan-
tidades entregues ao consumi 816.i152 guia-
toes contra 777 217 em 1900 e 751. a33 em
1008, isto é, 84.932.000 francos contra res-
nectivamento 80.231.000 francos e 76.2T:0.000
francos. .

A média de imaortações de cara eira
França durante os cinco annos de 1892 a
1896 inclusive (e igualmeite o com Havei°
especial) apenas chogava a 71.630.003 kiloà;
va-se que um enorme progresso., tem sidO
acua, porquanto liara, nove mus sómeatO
dl:vante os tees ultonos anona se fica muito
sansivelmento acima da quantia mad ia, para
um aiam inteiro, do pericalo de 1802-1896.

Os cafés (nitram em França pelo; portos
de M trselha, de BoaVos e do H tvre, mas
sobretudo roa este 1 t imo. Segundo o rela,
torio da. Camara do Commercio do Havre
para 1900, sobre uma importação total em
França no anuo pas imo, de 130.511 tone-
ladas de cata, 107.e95 passaram pelo Havre.
Este porto é una dos grandes mercados do
mando para esta mureadoria e, durante os
latimos 10 annos, o mov,m ;rito do c LM foi
ah1 consideravel, como se poderá ver pelo
seguinte quadro, feito pela Camara de Com-
mordo do Havre

Stock vieivel

Importação Exportação em 31 dez.

Kil.	 Kil.	 Kil.

A' frente doa paizes que vendem
café á Erança estão o Brazil e Haiti. Veasoi
depois as In lias inglezas, a Venezuela, es
E stados Unidos, Nicaragua, Porto Rico e a
Colombia.

As colonias forneceram, e-ma 1909, 20.939
quintaes de um valor de 2.177.030 franco.

Entre essas ()ocupa o primeiro loaar a
Guadeloupe. Voem em seguida a Nova ca.
lodo ia, os estabelecimentos francazes
Oceania, a costa dos Somalis, a Indo-Chi-
na, a Reunião e Madagascar.

Eis aqui, segundo as publicações Ala Al-
fandasta, o detalho da unportaçao dos nove
primeiros mezo,s de 1910 e dos da 1939, em

, quintaes metricos:
Quintxes metricos

	

1910	 1903

Palma Baixos 	 	 456
	

691

Iudias Inglezas 	 	 40.427
Inglaterra 	 	 597	

41.659
934

Venezuela 	 	 44.141
	

33.937
Brazil 	 	 490.892

	
460.343
128.980Haiti 	

Porto Rico 	 	 7.253
	

11.924
Guadelupe 	 	 5,871

	
6.780

Reunião...	 1.050
	

925
Outros paizes 	 	 107.902

	
91.045

Como se vê, o Brazil é o principal fornece-
dor de café da França.

AliáS o Brasil é de todo o mundo o prin-
cipal productor desta mercadoria, conforme
se vê no seguinte quadro, que dá, lado a
lado, a producção brazileira e a dos outros
paizes

Xanelrõ = 191'1	 001
.e7

•..	
Brazil
	 paizos

0	 Outros	 Producçãoj
mundial
total	 jSacces

1903-904 11.101,000 4.8)1.000 15,992.000
1904-905 10 523.001 3.923.000 14.446.000
1905-906 10.844.000 3.918 000 14.792.000
1903-907 20.190.000 3.5a6.000 2a 781.000
1907-908 11.001.000 3.861.003 14.862.000
11'08,09 12.912.000 4.003.000 10.015.000

O café, que representa papel tão impor-
tante na produção agricola brazileira, é
arma cultura do importação p ;Nine não oxis-
tia no Brazil no começo do secolo XVIII.
Foi em 1727 qua o levaram da Cayenna e a
principio foi cultivado no Pará.

Si) depois de 1823'sna cultura se de v envol-
veu nas provi nein,s do Rio de Janeiro, saa
Paulo, Minas Genes 'e Espiriio santo. Elia
extende-se catre o 15° 6 o 28) graus de Ia,-
tittule sul.

Durante muito tempo a proViacia do R10
de Janeiro produziu a maior parto do café
do BTazil.

Mas, por volta de 1880, a proporção gra=
dualmente se modificou o ha cerca de uns
20 antus S. Paola) vencei cm ideravelmento
todos os vizinho:. A cultura do café no
Bra,zil foi infiaeaciada, por diversos aconte-
cimentos, entre outras, pala abolição da es-
cravidão em 1888 e pelo aCcressimo da ira-
migração.

Quarbin, para substituir o; escravos, fui
netassario fazer um appe i lo ao trabalho
livre, comeeou-se uma cultura mais in ien-
siva e introduziram se numerosas maehiaa s.

O Brazd. no parida) de 18?.9 ia 1830, não
produzia senão cerca de 300.000 sumia em-
quanto os outros pazes fornociam cerca do
1.350.000,quasiáttiagat a produeçrv) dos
oltros pazes em 1850 e 155. Nessa época,
sua eontri iti0,1 era do 2.250.000 saciais,
cio a 2.475.000 dos on ;ris p dzo. jh j 18c5
a 18i, elie foli oeceu 9.042.000 satioas, coa-
tra 4.543.000.

De 1033 a 1005, foram 12.431.030 re
contra. 4.076.003 d is outros pai/.es. Coase-
guiu assim a preemi noticia.

As condições climate : mas influem natu-
ralmente sobre a colheita, e a quantidade
produzida varia conforme a estação lar mais
ou menos Oavoravel.

Assim, em fins de setembro proximo pas-
sado era lamentada a pirsistencia da secca
no sistado de S. Paulo. Seja como for, a
cultura do cal) tomou tal extensa° manto no
Brazil corno alhures (mas sobretudo no Bra-
zil), que a sua produção chegou a exceder
as necessidade d consumo. O progresso do
consumo ai de umas 500,093 sacaria; por armo,
mas a producção tem and ,do muito inala
ligeira e os preçi s ao resentem disso. O
Sr. N11111(11(31. , no traba,lim qu acima assi-
gnitlimos, lembrou que o preço desta mer-
cadoria tem sornado numerosas o imp adita-
tantos ilitetnações. Com (aleito, si ele !813,
em cause amacia de pequmas colheitas, os
preços subiram DO [lavre para o «Santos
go d averageo a 148 francos, pouco dcp lis
de.scaram abaixo de 50 francos. De 1885 a
1885 gravitou -se muito tempo entre 70 e 90
francos.

Em 1887 e 1890 houve uma alta e a cota-
ção andou entre 110 e 120 francos. De 1897
a 1900, houve baixa sensivel. Explica o
Sr. alundler que nosso periodo do preços
baixos a cultura do café foi protegida pela
baixa do cambio que desceu a cinco di-
nheiros por naul séis. O preço do café,
caindo muito baixo em ouro, isto é, nos
paizes de consamo ficou relativamente ele-
vado em papel brazileire. Os lavradores sa
soffreram mais tarde, quando o cambio su-
biu do novo o foi finalmente fixado a 15 d.

(Continda)L' Éconontiste Français.

Por habitante	 1909 103.670.228 43a708.909 89.571.292
19.1 150.682.400 27.01.498 149.80.428

7 kilogr. 1' .02 155.520.916 40.753.993 188.559.798
5 lalo:r. COO 19i3 162.500 . • 00 47.293.2t6 215.679.600
5 lai logr. 400 1901 109,989,990 	 .33 ; .a00 18(3.718.579
5 kilogr. 400 1905 05.737.600 45.545.140 129.751.2,83
5 kilogr. 400 1909 125.493.593 49.347.600 151.701.800
4 lai logr - 6 io 1907 228.8' . 3.218 70.022 974 207.293.008
O k i! ogr. 1 70 1908 119.135.441 46.313.949 is4.830.701
2 kalogr. 670 1:109 101.905.3s0 52.301.100 159.842.161

300 grana as
230 gra na rn as



VENTO

Estado
do tempo e pbenomenos

d ive..sos

943	 Cluinta*-feira- 26
	

DIARIO OFICIAI
	

Janeiro - 1911

•

- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Giobo 	 Observa çõ es ineteorologicas

C
ultaneas a Ohm ue ureenwich (Oh 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1911.

,nnn•

TEMPERATURA

O

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	  

m/.
763.5

•	 1 .	 1

31.0

o

21.1 Ii Nublado Mán, chuvisco

Natal 	 762.8 28.4 30.5	 24.3 19.5 ESE 6 Meio nublado .Sombrio
Parahyba 	
Recife 	  763.0 28.6 31.0	 25.4 19.0 SE 5 Quasi limpo Incerto

- Fernando do Noronha 	
Joazoiro 	

760.7 26.4 27.7	 24.4 18.0 E 4 Quasi limpo 13)m
•	 •

Aracajd.. 	 ... 	 763.0 27.6 28.5	 21.7 21.0 E 5 Quasi limpo Bom •
S. Salvador 	 762.7 28.4 29.4	 23.7 23.5 NE 3 Meio nublado BJm
Ondina 	   762.4 29.6 31.0	 22.5 20.5 SE 2 Meio nublado Bom
Caetité 	  	 760.6 21.4 28.2	 17.0 15.3 SE 3 Quasi Bota
Ilhéos 	
Cuyabá 	  	 76'3 2 24.6 27.9	 23.2 19.5 6 Quasi nublado Bom
Montes Claros 	 764.9 22.2 29.3 ,	15.3 19.0 Calma O Limpo U941
Uberaba 	
Victoria 	
Franca. 	 762.0 23.5 28.5	 19.5 16.4 ESE 6 Nublado AmeaçadJr
Ribeirão Preto 	 762.4 24.9 31.4	 20.0 18.1 Calma 0 Limpo Bom
Barbacena 	 761.3 24.6 25.3	 18.8 15.6 NE 3 Quasi limpo Claro
Juiz de Fera 	 763.0 20.0 34.1	 17.8 14.7 NE 3 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	 760.7 24.8 29.0	 16.8 15.5 5 Limpo B dm
Rio Claro 	 !
S. Paulo dos Agudos 	 7(30.4 22.6 33.0 19.0 17.9 2 Limpo Bom
Piracicaba 	 761.9 26.8 30.4	 20.8 17.1 SE 2 Quasi limpo Bom
Capital (Rio) 	 759.7 30.2 35.9	 25.3 20.0 NW 2 Meio nublado Bom
Campinas 	  761.5 22.6 21.5	 19.0 17.9 NE Quasi limpo Bom
Taubatê 	  760.6 27.2 32.0	 22.0 17.9 Calma 0 Limpo Bom
Tatuhy. . 	   760.7 29.0 32.0	 20.0 19.1 2 Quasi limpo Incerto
S. Paulo 	
Santos 	 759.7 31.0 25.7 18.9 WNW 2 Nublado Incerto
Faxina. 	 762.3 22.8 30.5	 19.0 16.7 NW 1 Meio nublado Incerto
Iguape 	 760.3 29.0 36.4,	 22.4 21.1 NW 4 Meio nublado Bom
Guarapuava 	  761.1 17.2 22.8	 17.2 14.0 2 Nublado Incerto
Curytiba 	 761.1 21.6 28.3!	 18.8 16.2 WS'W 2 Nublado Bom
Paranaguá 	 759.7 33.6	 23.0 22.8 E 3 Quasi nublado Inc2rto
Blumena,u 	 759.7 26.3 29.7	 22.9 20.2 1 Quasi limpo Bom
Brusque 	 26.4 31.0	 19.0 18.4 SW 2 Quasi limpo Bom
Florianopolis 	   760.4 26.7 28.0	 21.7 17.7 2 Quasi limpo Bom
Posadas 	
Corri entes 	 757.6 21.0 38.0 19.0 16.8 2 N ublado 
Itaquy	
Santa Maria 	 764.8 21.5 27.0 23.0 13.2 E 5 limpo_Quasi Bom
Porto Alegre 	   861.4 23.4 26.7 22.6 15.5 4 Meio nublado Incerto
Cordoba 	 759.5 23.0 30.0 16.0 12.3 6 Nublado
Bago 	 763.6 21.1 28.3 20.0 9.1 4 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	
Mendoza 	

762.7
763.9

22.0
22.0

32.7
34.0

21.0
15.0

9.0
9.9

ENE
SE

4
6

Quasi limpo
Limpo

Bom

Rosario 	   757.1 24.0 34.0	 19.0 8.7 Calma . O Limpo
Montevideo 	
Buenos-Aires. 	
	  764.0

751.7
16.7
22.0

23.2	 16.0
20.0	 17.0

10.1
5.7 SW

7
6

Quasl nublado
Limpo

Incerto

EsTAOSS;

Em Paranaguá choveu fortemente
Ohoveu, trovejou e relampejou das 4 bs. p.
5, duro hontem á tarde.

As temperatura minimas de hontem
As observaebes com este signal -1- sã

occuRRENcIAS

das 2 lis. e 30 m. ás 5 lis. p. m., continuando á
m. ás 6 lis. p. m. de hontem. No Rio Grande tro

verificaram-se: em Montes Claros com 15°.3 e em Montevidéo com 16°.0.
o de hontem.

noite com intervallos. Em Florianopolis
ve;ou, relampejou, choveti e soprou vento
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 20 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solleitou-se'ao alinisterio da Fazenda o pa-
gamento, no Thesouro Nacional, de 1:752$,
dos atureis dos predios °ocupados pelo La-
boratorio Bacteriologico o Secção d Enge-
nharia da Directoria Geral de Saude Publica,
de julho a dezembro ultimos.

•-Transmittiram-se:
Aos delegados fiseaes do Thesouro nos Es

todos de Goyaz e Rio Grande do Sul os
processos das dividas de exercicios findos de
54$600 o 111$, de que são credores Honestino
Guimarães o Amancio Silva, afim de serem
Cumpridas as exigencias constantes do aviso
do Ministerio da Fazenda n. 3 de 9 do cor-
rente

Ao Ministerio da Fazenda o processo do
exercidos lindos, na importancia do 	
522:970$128, de diversos fornecimontos para
obras deste ministerio, afim de ser aberto o
credito necessario.

Dia 21
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

03 seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 18$110, de gaz consumido nesta secre-
taria do Estado, cru dezembro

Do 6:724;409, de fornecimentos feitos ao
Institui° Oswallo C 'uz, em dezembro ;
, lie 27:082$ -:60, do material da Casa de De-
tenção em novqmbro ;

De 20:l40$485, do material adquirido pela
Escola Premunitoria 15 de Novembro, em
novembro:

Do 1:351$, de fornecimentos e collocação
de apparelhos sanitarios no novo °Meio da
Rorartição do Policia, em dezembro ;

e03$370, do Laterial da policia, em
novembro e dezembro

Do S26$, das gratificaçõeis aos alumnos
Escola Correccional 15 de Novembro, ter-
ei tritnestro do atino findo
Da 2:282ei2e, de dile: nçae de gratifica-

ção que deixara do -perceber os auxiliarei
do catalogação da Bibliotheca. Nacional
exercido da 1910 ,•

Do 3:854.$714, do forneaimentos feitos á
Directoria Geral do Sa,ude Publica, em de-
zembro;

De 310$, de fornecimentos ao Archivo Pu-
blico Nacional, em dezembro ; •

De 379$, do fornecimentos o trabalhos fei-
tos nesta secretaria de Estado, em novem-
bro.

- Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
a cópia do contracto celebrado com o profes-
sor Augusto Girardez para reger a cadeira
f.le gravura de medullias e pedr ‘s preciosas
da Escuta de Balias Artes, durante o actual
exercicio.

-Solicitou-se ao Tribunal do Contas o seu
parecer acerca da abertura do credito de
247:074$499, para, pagamento de augmento
do vencooentos a juizes e outros funcciona-
rios da justiça local o federal do District°
Federal.

- Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
o papmento dos ordenados dos seguintes
jriz s do direito em disponibilidado,na, razão
do 200$ mensaes, durante o exercieio:

De 2:40J$, para o bacharel Francisco
Ma nuas da Cunha;

Do 2:400$, para o bacharel Antonio Suzano
Gonçalves do Andrade;

2:403„, para o bacharel Alvaro Teixeira de
Souza Mondes;

De 4:800$, para os bachareis Dano Cavai-
capta do Rego e Albuquerque o Francisco de
'Aguiar

De 2:40)$, para o bacharel Antonio Ricardo
Borges ;

Do 2:400$, para o bacharel João Augusto
de Albuquerque Maranhão ;

De 2:400$, para o bacharel João. Antonio
Ferreira da Silva.

- Solicitaram-se igualmente do mesmo
ministerio os pagamentos, durante o actual
exercicio, das convidas que competem a
cada um dos serventuarios do culto catho-
lico : monsenhor Alberto José Gonçalves,
cones.° João Evangelista Braga, monsenhor
Walfrido Leal, padre Zeferino Ferreira Vel-
loso, João Augusto do Nascimento Pereira,
Antonio Graeiano de Araujo Guarita, mon-
senhores João Marques de Souza e Francisco
Joaquim da Silva, arcebispo D. Joaquim
Arcoverde de Albuquerque Cavalem-ti e
monsenhor Auguito Julio de Almeida.

Requerimento despachado

Sociedade Anonyma O Pais. .-Apresente a
conta no escriptorio das obras deste minis-
terio.

Dia 23
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no ThesOuro Na-
cional:

De 800$, para o primeiro estabelecimento
do juiz de direito nomeado para a 24 Vara
Criminal ;

De 1:350$, de illuminação de gaz acety-
leno do (enfiei° da Escola Nacional de Bailas
Metes ;

De 2:700$, de gratificaOes que competem
aos auxiliares de ensino de 2 e classe do Insti-
tuto Nacional de Musica, durante o anno
findo ;

De 434105, do salarios dos penitenciarias
da Casa de Correcção, em dezembro.
-ConSu:tou-S0 o Tri:nmal do Contas sobre

a abertura do crc dito de 10):000$ p ira pa-
gamento ao Dr. Clovis 15 rilacqua, do pre.nio
que lhe foi conced do polo projecto do Codigo
Civil.
-Declarou -se ao Ministerio da Fazenda que

Antonio Dtv= r:e de Souza, reformado por
decreto da 4 deste mez, é musico e não 23
sa ,gerito tia Força Policial, devendo ser-Lie
pago o soldo mensal de 40$ e não de 46$638,
CTRIO se pediu.

Expediente de 24 de janeiro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerado Carlos de Meneios do togar
de intern do Hosoital da Forçi.

- Concedeu-se a Thomaz Reboredo Lou-
renço do Amaral dispensa de lapso do tempo
decorrido para revestir das formalidades
leeaes sua patente de capitão da 4a compa-
nhia do 212° bat. ltião do infant...ria da
Guarda Nacion..1, da comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro.

- Foram autorizados
O commandante • superior interino da

Guarda Nacional no Esealo de S. Paulo a
conceder guia de mudança para a comarca
de Piracicaba ao capitão da la companhia
do 316° batalhão do infanta_ ia., da e imarca
de Dous Corregos, João de Andrade Fogaça

O commandante da Força Policial a ex-
cluir das fileiras, nos termos dos art. 180
o ICS do regulamento em vigor, as praças
Francisco Cavalcanti do Mello o Affoneo José
de Oliveira.

- Foram concedidas Para tratamento de
solide as seguia. ss lic.•nças

Da 170 dias, ao guarda civil de l a classe
João Corr 'a de Araujo

De ) dias, ao alferes da- Força Policial
.1030 Costa da Cunha

De igual prazo, á praça da mesma corpo-
ração 13:Irtholomeu do Figueir elo Maciel ;

De 30 dias, a cada urna das praças João
Soare; de Oliveira, Ca emelito Fortunalio de
Hollanda. e João dos Santos Pinto ; ,

De 15 dias, a cada uma das praças Jos6
da Gama Flores o ',José Luiz Junior.

- Declarou-se que o ajudante do procura-
dor da Ropublica ao municipio do Santo An-
tonio a'Alegriao, na secção de S. Paulo, no-
meado por decreto de 4 deste mez, se cha-
ma Melchiades Alves Moreira e não Alce-
biades Alves Moreira, como consta do
mesmo decreto.

- Devolveu-se ao Ministerio das Rolaç5es
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
roga,toria expedida pelas jusaças da Hes-
enraia ás do Esta lo de S. Paulo, no intuito
de averiguar se ainda existe na cidade de
Santos José Nudez Justo e qual o seu para-
deiro.	 .-

- Prorogou-se por um mez, com a matado
do ordenado, a liceeça em cujo goso se acha,
para tratamento de saude, o desembargador
do Tribunal do Appella.ção do Territorio do
Acre Manoel Adriano de Araujo Jorge.

- Remetteram-se
Ao juiz federal na sução de S. Paulo 35

decretos de 18 deste mez, nomeando sup-
plentes do substituto do juiz federal e aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicipios de Guaratingueta, Amparo, Araça-
riguama, Araraquara, Baurea Itaberá, Ita-
tiba, Lençóes, Souto, Izabel, S. João da
Bocaina, S. José dos Campos, S. Luiz do
Parahytinga, S. Roque, Sorúcaba e Ti-
tuhy

Ao da secção do Minas Geraes seis decretoe
de identieas 110Med0.33 nos mun i cipios de
Carangola, Cirvello, Uberaba e Villa Bra.
zilia

Ao da senão do Ceará, o decreto nomeando!
Luiz Folippe do Oliveira para o lugar do
1° sopulente do substituto do juiz falara' no
mutue do de Granja ;

Ao da secção do Rio de Janeiro quatro dee
eret s nomeando os supplentes e o ajudantg
do procu odor da Republica no municipio
de Cabo Frio ;

Ao da secção do Goyaz o decreto de no-,
mea.e5o de Enéas Alves Porto p :ra o lugar
de ajudante do procurador da Republica no
municipio de Catalão.

Requerimento despacha io
Claudio Perora de Lemos, pedindo exo-

neração do togar de interno do Hospital
da Força Policial.- Deferido, na confoemia,
dado do aviso dirigido ao respectivo com-
mandante.

Expediente de 24 de janeiro de 1911
DIREcTonIA GERAL DE SAImE PUBLICA

Acciraram-so os recebioientos:
Ao coasul geral do Brazil em Genova do

officio n. 380, de do dezembro ultimo ;
Ao cinsul gerol do Brazil em Liverpool

do officio n. a7, de 23 de dezembro findo.
- Solicitou-se ao Sraministro a necessaria

autor.zação afim do que soja entregue ao
Dr. Cassio Barbosa de Rezen de, secretaria
interino desta repartição, a im oortancia de
12:318$500, para elfectuor o pagamento do
oossoal extraordinario do Lazareto . da Ilha.
Grande, d o ran te os mexes de outubro e no-
vembro ultanos.

-RecOmmendou-se ao delegados de mudo
que providen jem afim de que nas vistorias
sanitarias em predio, corbte no corpo do
aut .) que o responsavel pelo immovel foi
citado a assistil-a; assim como se houve re-
cusa ou revelia.
- Remetteram-se:	 • • •	 • .
Ao sub-secretario da Factildado de Medi-

cina os diplomas, devidamente registrados,
de pharmaceutico, de José Octaviano Mas-
que:1'a, e de cirurgião-dentista, de Alfredo
Guedes Maia

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos de exames de vali-
dez do Num Freire de Sant'Anna, Eme*,
Frederico Wiiken, Adolpho Juvencio de Al-
meida, João Domingos, José Manoel Machoa.'
do, João Girimugi, Luiz José Martins, Jug'.1
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tino Condido dos Reis,. IIenrique Beltrão,
Antonio Gomes Trovão, Emygdio Josi Bar-
bosa, Marcellino Antonio Lopes, Amancio
Pedro da Silva, Antonio dos Santos Dias,
Victorino de Oliveira, Ca,ndido Rodrigues da
Silva e Alfredo José Gonçalves;

Ao procurador dos feios da Saude Pu-
blica os autos de infracção do Regulamento
Sanitario pelos quaes foram multados: 	 .

Em 125$, Manoel Pontes Cordeira
Em 125a, Manoel Pedro de Carvalho
Em 125$, Alberto Jacintho Rabello
,Em 125$, José Fernandes Vieira
Em 125$, Manoel Gonçalves Dias
Em 50$, Dr. Pedro Luiz Soares de Sousa;
.Em 125$, Dr. Herculano Venoso Ferreira

Penna ;
Em 125$, Manoel da Silva Souto;
Em 120a, Barão de Werneck;
Em 200$, Domingos Estavas do Carmo;
Em 200$, Antonio Tavares Pimenta;
Em 200$, Manoel Lopes da Costa Moreira;
Em 125$, Dr. Eugenio de Barros Falcão

de Lacerda;
Em 125a, O mesmo;

• Em 125$, Francisco da Silva Tavares;
Em 200$, Joaquim Gonçalves da Silva;
Em 200$, Anastacio de Oliveira;
Em 200$, Francisco José Ferreira de

• Araujo;
Em 200$, José Vieira de Castro;.
,Em 125$, João Antonio Leitão;
'Em 125$, Alvaro de aluniz;
.Ern 400$, Jeronyin o Corrêa de Mello;
Em 125a Francisco Cola êa do Mello;
.Ena 125$, João José Ferreira;
Em 250a, Dr José Peixoto Fortuna;
Em 300$, Ernesto Ferreira Teixeira;
Em 200S, Felisardo V. Morgado;
,Em 125$, Eduardo Pereira de Andrade;
Em 125$, Antonio Ferreira Secca;
Era 125$, Manoel Gonçalves dos Santos;

. Em 125$, José Joaquim Gomes de Car-
valho;

Em 250$, Jovino de Carvalho Vieira;
Em 125$, Manoel Meados Mourão Maia;
Em 12$, o mesmo;

a Em 50$, minimo da multa, José Nogueira
Henrique;

E os recursos, indeferidos, que foram in-
terpostos pelos 16 ultimos dos menciona los

, infractores.
Requerimentos despedi, dor

Zulmira Trindade Uchôa Cavalcanti (1°
tricto) ,-São concedidos 90 dias.

O. B.de Lucena (1° districto).-Fica adia-
da a impermeabilização para quando esta
directoria julgai-a opportuna,.

João de Almeida Lamego (1° (listricto). -
Será relevada a multa si apresentar a li-
cença para obras dentro de 30 dias.

João de Almeida Lamego (1 0 districto). -
Será relevada a multa si apresentar a li-
cença para obras dentro de 30 dias.

Daniel Duran (1° districto). - será rele-
vada a multa si o predio fôr desoccupado
dentro de 15 dias.

Antonio Palheiros (1 0 districto.) - Certi-
fique-se.

Alipio Nogueira de Miranda (1 0 districto).
-São concedidos 40 dias.

Alvaro de Abreu Leite Bastos (2° disiricto).
-Appravado nos termos da informação.

Antonio Valentim do Nascimento (30 d i s-
tricto.)-São concedidos 60 dias improro-
gaveis.

Antonio Napoleão Azevedo Junior (3 dis-
tricto).-Queira comparecer á Secção de
Engenharia:

Irmandade da Santa Cruz dos Militares,
(3° districto). -Queira compare JCP á Secç5,o
do Engenharia.

Rama & Villar, (3° distr:cto).-São con-
cedidos 60 dias.

Joaquim Luiz Mandam (40 districto).-
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

José Maria da Silva Dias, (50 districto).-
Agoira comparecer á Secção de Engenharia.

Ladisláo Dias da Cunha, (6° districto).-
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Alvaro Freire Braga e outro, (f30 distri-
cio).- Queiram comparecer á Secção de En-
genharia.

João Dias da Costa, (6° districto).-E ao-
coito o concreto.

Amorico Francisco Ferreira, (8° distri-
cto).-Ivão pode ser attend ido.

Octavio Francisco Ferreira, (8° districto).
Não pôde ser attendido.

lIenriquata Ferreira do Castro Peixoto,
(9° di-tricto).-São concedidos GO dias.

José Lebanca.-Junte a certidão de obito.
Barão de Werneek .-Certifique'se.
Agostinho Menezes Monteiro.-Submetta-

se á inspecção de saude.
Alfredo Francisco Coulomb.-Deferido.

mee1.111111

POLICI1 DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 25 do corrente foram conce-
didos

60 dias de licença para tratamento de
saude, com o ordenado na forma da lei, ao
fiscal do vehiculos Alfredo Pereira da
alotta ;

60 dias de licença para tratamento de
saude, com o ordenado na forma da lei, ao
fiscal de vehiculos José Cyro Tinguá, con-
forme requereu.

Por outro da mesma data, foi nomeado
commissamio interiao de 23' classe do 23°
District° Policial o cidadão Enrico Rocha.

SEGUNDA SECÇÃO

Expe,1?e de. de 25 de farteiro de 1911

Officio n. 738 -Ao Dr. juiz da Lia! Vara
CriminaLcommunicando ter sido recolhido á
Casa de Detenção á sua d i sposição Norborto
de Abreu pronunciado como incurso nos
art. 331, n.2, combina to com o330, § 2° do
Codigo Penal.

Officio n. 739 - Ao director da Colmeia
Correccioual de Dois Rios, mandando apre-
sentar J.:s1 do Audrade, Alexandrino offl-
ine-na Avaliar, Pedro Ernesto dos Santos e
Narcisa Firmino Barbosa, afim de sarem re-
colhidos aquelle estabelecimento acompa-
nhados da respectiva carta de guia.

Officio n. 740-Ao coronel commandante
da Força Policia!, para p: ovidenciar sobra a
apresentenção da e;colta ao inspector da
Policia Maritima, afim de acomp nbar Os
sentenciados que se destinam á Colma Cor-
reacional de Dois Rias.

Officio n. 741 - Ao inspector da Polic'a
Maritima, recommendando que providencie
obre o embarque, no rebocador Republica,

doi senteociados que se des:i aa a á Cobaia
Correccioial de Dois Rios.

Olicio se. 37 - Ao c ,ro ael administrador
da Casa de Detenção, reeornmendando que
providencia para que,transporta,dos em carro
daquelle estabelecimento est !jun, amanhã,
23, ás 5 horas da manhã. ao Caos do Porto
armazem n. 1, os sentenciados que tema
de seguir para a Colonia Correccional do
Dois Rios.

Oãicio n. 752-Ao Dr. director do Hospi-
cio Nacional de Alienados, para que informe
sobre o-estado mental de James Morgan, alli
internado em 16 do corrente.

Memorial-Ao inspector da Policia Mari-
tima, recommendamdo a captara do machi-
nista John Tweedie do vapor inglez Venna-
cher, a requisição do consal de S. M. Bri-
tannie

Memorial - Ao mesmo, recommenlando
que providencia no sentia de ser impedido
o desembarque neste porto de um anarchista
deportado pela po!icia de Buenos Ayres.

Telegramma, - Ao director da Colonia
Correccional de Dois Rios para remetter
primeira °oportunidade .a esta repartição
Antonia Vieira e Luiz Antonio da Cunha,
alli recolhidos.

Telegramma-Ao mesmo communicando
que o rebocador Repub:iea segue no dia 25
conduzindo sentenciados, generos e outros
artigos.

Telegramma - Ao chefe do Policia da
Minas Geraes pedindo a captura de um cri-
minoso que se acha homisiado naquelle
Estado.

Telegramma - Ao Dr. secretario da JuS-
tiça, o Segurança Publica do Estado de São
Paulo pe lindo a captura do um criminoso
que se acha homisiado naquelle Estado.

Memorial- Ao administrador da Escola
de Menores Abandonados (secção feminina)
mandando aimittir a menor Rita da Con-
ceição.

Memorial-Ao mesmo (secção masculina)
revertendo o menor Hypolito Baptista do
Nasci monto.

Gu'a n. 3 ,3-Ao administrador da Casa de
Detenção mandando recolher á disposição
do Dr. juiz da 4a Vara Criminal Norberto
de Abreu pronunciai° como incurso no
art. 331 e 2 combinado com o art. 330 § 2°
do Codigo Penal.

Guias as. 101 e 102-Ao director do Hos-
picio Nacional de Alienados mandando re-
colher as indigentes Margarida dos Santos e
Blaça Gomes.

_-

QUARTA SECa0

Exprd:knte do dia 25 de janeiro de 1911

Communicou-se ao Dr. director da Co-
lonia Correccional de Dois Rios haver sido
approvado o termo de contracto celebrado
com Antonio Dias Lima para o fornecimento
de carne verde áquelie estabelecimento,
durante o semestre corrente.

-oommunicou-se ao inspector do Corpo
de Investigação terem sido dadas providen-
cias para o pagamento de uma conta de for-
necimorito de comedorias ao pessoal da
Mesma inspectoria,.

-Ao director da Casa de Correcção foi
enviado o pedido de fornecimento do bancos
para serem utilizados nas varandas desta
repartição.

-Ao D... juiz de direito da 3a Vara Cri-
minal reiterou-se o pedido de ser dado con-
veniente destino á parte restante do deposito
arrecadado em poder de Edgard Ferreira do
Carvalho, ex-thesoureiro da Sociedade Na-
cional de Agricultura.

-Ao mesmo juiz foi feita identica rei-
teração quanto ao deposito apprehendido
em poder de Amelio Martins. 	 •

-Ao Sr. ministro da Justiça e NegocioS
Interiores transrnittiu-se, devidamente in-
formado, o requerimento em que o Dr. An-
tenor ()atavio de Araujo Costa pede paga-
mento do ordenado integral do cargo do me-
dico legista de 1 a 11 de novembro do anuo
fi ido.

-Aos delegados auxiliares e districtaes foi
expedida circular pedindo, com urgencia,
informações a respeito do serviço a cargo da,
Assistencia Policial, afim de se poder cum-
prir a determinação do Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores contido em aviso
n. 151 dia 12 do corrente.

-Oill do n. 760, ao commandante da Força
Polia ah requisitando o pagamento da quan-
tia de 933751, proveniente do fornecimento
feito pela 'Colmeia Correccional de Deus Rios
ás praças la destacadas no mez de dezembro
do anuo findo.

-Officio n. 62, ao Sr. ministro da Justiça
remettenda contas de diversos provenien!ms
de fornecime itos feitos á Casado Detençio
nos mezes de novembro e dezembro do anuo
findo, na importancia total do 2463$353.

Officiou-se
Ao delegado do 18? districto policial trans-

mittindo-se, para ser informado, o relueri-
mento de João Robles

Ao depositario publico, pedindo ser en-
tregue a Manoel Martins o deposito que
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geompanbou o officio desta secretaria . nu-
Mero 9.469, de 8 de dezembro findo ;

Ao mesmo, pedindo para ser °atrevia a
jo3é Esposo o deposito que acompanhou o
Officio n. 9.609, de 13 do mez findo.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 24 do corrente mez foi no-
meado Felix Machado para o logar de escri-
irão da Collectoria das rendas federaes em
Vass.ouras, Estado do Rio de Janeiro, sendo
exonerado do mesmo cargo João Pires
Branco,

—Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde convier:
• Com o vencimento a que tiverem direito:

De tres mezes, ao 2° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Na d mal no Es-
tado de Matto Grosso Frederico Guilherme
Carstens

De 90 dias, ao agente fiscal dos impostos
, de consumo na 18a circumscripção do Estado
; do Pará, Pedro Gomes dos Santos

D 3 igual tempo, em prorogação. ao agente
fiscal dos mesmos impostos na 51 circuw-
scripção cio mesmo Estado, Alfredo Ferreira
Lopes

De 90 dias, cora a metade da respectiva
Aiaria, aos operarios da Imprensa Nacional
;•Pedro Alberto Machado e João Alves do
, Mello.

— Por titulo de 25 dá mesmo mez foi no-
meado Tertuliano Marques Machado pai .a. o
Jogar de continuo do Thesouro Nacional,
sendo exone..ado do mesmo cargo, por aban-
dono do emprego, João Vadie Damaseeno
Ferreira.

.111~.•

Directoria do Gabinete cio The:ouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de janeiro de 1911

Sr. min i stro da Guerra:

N. 13 — Tendo a Dalegacia Fiscal em Per-
nambuco, cru officio n. 155, de 31 de agosto
do. anno passado, exposto a este minis.,erio
as difficuldades em que se (ncoatra para
manter com marinheiros o serviço de guaraa
da mesma delegacia e da Ailandega, rogo
vos digneis providenciar no sentido de ser
feita pela força federal alli existente a
guarda das referidas repart!çaiMs, uma vez
que o numero de marinheiros daquella al-
fandega é insufficientissiino para dar conta
de serviço extranho ai de mar, que lhe deve

i ser exclusivamente destinado.
—Sr. ministro da Marinha:
N. 9—Cammuniciavos, para que sejam

tomadas as providencias que julgardes con-
venientes, que, segundo informou a Delega-
cia Fiscal em Pernambuco, em telegramma
de 31 de outubro do anno passado, a Graat
Western of Brun Railway Company, Li-
mited, arrendataria da viação ferrea per-
nambucana, pretendo sem a necessaria per-
missão construir um molho de desembarque
junto a sua estação central na capital
daquaille Estado, com 25 metros de compri-
mento e 9 de largura, á m digam do rio
navegava' que banha a referida cidade,
prejudicando não só a navegação do mesmo
rio, cujo canal é estreito o de pouca pro-
fundidale, corno tombem a belleza natural
do logar e os f duros melhoramentos

— Sr. ministro da Viaç i,o e Obras Pu-
blicas:

N. 19 — Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmitado á Directoria da Recita
Publica pela Delegacia Fiscal na Bahia 'com
o officio n. 117, de 14 de dezembro proximo
findo, e relativo ao pedido de isenção de di-
reitos da Empreza de Navegação Bahiana

para materiaaS destinados ao consumo de
seus vapores, no primeiro semestre deste
anuo, peço-vos providencieis no sentido de
ser passado pela Irapectoria Geral de Nave-
gaç lo o necessario certificado.
• N. 20—Verificando-se dos documentos an-
nexos ao vosso aviso n. 865, da 14 de abril
do anno praximo pas s ado, que a Estrada de
Ferro Central do Brazil se propoz a com-
prar a Antonio Francisco Goulart maior
área do que o que ell3 posem, por afora-
mento em um terreno situado á rira Sete
de Setembro no Curato de Santa Cruz, ca-
be-mo levar ao vosso conhecimento que a
escriptura de compra só poderá ser lavrada
depois que aquella Estrada limitar a acqui-
sição ao predio do 'Nadador o ao terreno
aforado, cuja área consta da carta de afo-
ramento, devendo achar-se em poder do fo-
reiro a respectiva planta.

Com o presente vos devolvo, para os fins
convenientes, a cópia do termo do ajuste de
afaramento e a planta que acompanhava o
vosso citado aviso n. 855.

N. 21 — Communiro-vos, para que sa'am
tomadas as provi .encias julaadas conveni-
entes, que, secund.° informou a Delegacia
Fiscal em Pernambaco, em telegramma
d • 31 de outubro do anno passado, a Great
Western of Brazil Railway Company, Limi-
ta, arrendataria da viação fanica pernam-
bucana, pretende. sem a necessaria permis-
são, construir um molho de desembarque
junto a sua estação central na capital da••
gualde Estai o,co ai 25 metros de comprimento
e 9 do l argura, á margem do rio navegavel
que banha a re'erida cidade. prejudicando
não só a nave ação do mesmo rio, cujo
canal é estreito e de pouca • profundidade,
cAno -Lambam a belleza natural do logar e
os futuros tu dhora tentos.

— Ao Sr. Miaistro Ilerminio Francisco do
Esairito Santo

N. 11 — Agradecendo a communicação
da s :a nova eleição, em s2ssIo do dia 4,
para o doirar de presidente do Egregio Su-

'premo Tribunal Federal o da do Em. Sr.
ministro Antonio Augusto Ribeiro de Al-
meida, em sessão de 7, para o de vice-pre-
sidente.

Outrosim, a quantidade do carvão Ca'''.
diff relacionada fica reduzida a 44.003 tonea=
dadas, visto teo aido autorizada a transfe-
rendia de 6.000 toneladas; que serão , aespa-
chadas na Alfandega do Recife.

N. 75—Communican •lo que o Sr. ministro,-
attendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas, em pe-
tição de 17 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de sessenta dias para preenchi-
mento das formalidades legaes, de trea
wagons para o transporte de animaes, a que
se refere a relação que aejuntou e destina-
dos aos serviças da requerente.

— Ao Sr. presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 8') municipio, freguezia
da Lagaa

N. 27—Restituindo, em satisfação ao of-
ficio sem numero, de 15 de setembro da
anuo passado, as relações .nas quaes vão
inscriptos os nomes dos funccionarios do
Theseuro residentes nessa freguezia o alis-
taveis para o serviço militar.

—Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. Ia—Declararia° que o Sr. ministro,

por de3paclio de 13 do corrente, proferido
sobre o requerimento de Eugenio Freire e
outros, transmittido com o officio n. 14?, de-
15 de dezembro ultimo, resolveu autorizar
a abertura, em março proximo vindouro, do
concurso, nessa delegacia, para provimento
de empregos de 2 entrancia.

—Ao Sr. delegado fiscal na Bahia : 	 •
N. 17 — Declarando que o Sr. ministro,'

tendo presente .o recurso encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o officio
n. 51, de G de junho do anuo passado, e in,
terpo3to por Ernesto E. Bac:tilar do acto da
inspectorm da alfandega. desse Estado man-
dando classidear no art. 538 da Tarifa, como
tecido de linho liso, de mais de 12 fios para
pagar a taxa de 2$200, por kilo, a merca-
doria submettida a despacho na quarta
a.d lição da nota de importação n. de
março do referido anno, como tecido tinta,
liso, de Iliba não classificado, até 12 fios,
da taxa de 930 réis do citado art. 538, re-
solveu, por despacho de 31 de outubro pro
ximo fiado, dar provimento ao alludido
recurso, visto ter silo bem classificada
pelo recorrente a mercadoria em questão.

N. 18 — Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recua.° encaminhado
Directoria da Receita Publica com o officio
n. 5, de 7 de março do anuo passado, e
intermsto p-r Eduardo Fernandes & Comp.
do acto da ins.pector;a da alfandega dessa
Estado mandando classificar no art. 748 da
Tarifa como molas de forro para porta,
para pagar a taxa de 700 réis por kilo, a
mercadoria subrnettida a despacho na
quarta Dal lição da nota de importação nu-
mero 2.422, de dezembro de 1909, como do-
bradiças de ferro simples, da taxa de 400
réis, do art. 734, resolveu, por despacho
de 31 de outubro proximo findo, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, p ira mar,
dar sujeitar a mercadoria em questão ao
p tgamento da taxa da 700 réis do citado
art. 748, com a sobretaxa de 20 0Á,

'
 do ao-

cardo com a nota n. 100 da mesma Tarifa,
por se tratar de molas do ferro la.tanadas •
para port is.

N. 24—Declarando que o Sr. ministro,
taxi() presente o processo encaminhado á
extincta Directoria das Readas Publicas
com o officio n. 30, de 21 de novembro de
1907, e refereate á restituição na importan-
cia de 4:030a, mandada effectuar, em grão .
de recurso, por essa delegacia, em sessão
da Junta de 'Faz nda, a Oliveira Cardoso
& C nr.p., concessionarios da Estrada . de
Ferro de IlhéJS a Conquista, nesse Estado, e
proveniente de direitos de importação co-
brados sobre o 	 despachado pe4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de janeiro de 1911

Ao Sr. dolegado fiscal em S. Paulo
N. 45 — Devolvendo, de accardo com o

despacho do Sr. ministro. de 10 do corrante,
o processo encaminhado com • o officio
n. 421, de 19 de outubro ulti no, e relativo
á isenção de direitos pretendida pela Com-
panhia Fabrica•lora de Papel para macei-
"liamos destinados á installação da respe-
ctiva fabri . a, visto que, sondo da compe-
tendia das allandegas, nos termos do art.' 28
da vigente lei da Receita, a concessão con-
stante do art. 27, a/ima IV, n. 2. eia q11.3

Se baseia o rediao, deve a requerente diri-
gir-se á Alfantlega do Santos.

Dut-osim, na fôrma do citado despacho
chamando a attenção para os citados dispo.
salvos.

Dia 25

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 74—Communicando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista o que requerea a Com-
panhia Com mareio e Nieveg tção, em peti-
ção de 11 do corrente, resolveu, par acto de
17, autorizar o despacho. livre de direitos,
nos termos da clausula 16 & do Dec. n. 5.897,
de 13 de fevereiro de 1903, do material
discriminado na inclusa relação, destinado
ao serviço da requerente, excluindo-se,
porém, os artigos assignalados . na referida
relação com a palavra—não—a tinta ver-
melha,.
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nota do importação É. 44, do março do re-
ferido asno, decidiu, por despacho do 8 de
novembro proximo passado, • não poder sor
tomado em consideraçao • o pedido daquelles
concessionarios, por isso que, tratando-se
do favor de isenção de direitos, pie só seria
.concedido mediante requisição do governo
do Estado, qualquer restituição a fazer, re-
ferente a direitos pagos por mercadorias;
nessas condições, só terá togar verificada a
sua procedencia, si pedido polo proprio go-
verno estadual.

—Ao Sr. delegado fiscal em Fortaleza:
N. 11 — Declarando que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso n. 575, de
24 de dezembro ultimo, resolveu, por acto
de 7 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nes termos do art. 2° § 23,
combinado com o art. 50 das Preliminares
da Tarifa, de quatro volumes, marca VVF.
ns. 1 a 4. pesando 1.246 ledos, contendo
quatro peças de cabo de aramo o man lhas,
-vindas de Hamburgo no vapor Gutrune,
consignadas á Inspectoria de obras contra a
secca.

Confirmado assim o telegramma, de 8.
—Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso;
N. 14 — Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o officio, n. 209, do 21 de ou-
tubro do anuo passado, encaminhando a pe-
tição em que Domercio Leoca.dio da Rosa,
agente fiscal dos iropostes do consumo na
3e circumscripção desse Estado, pede quatro
mezes do licença para tratar de sua mude,
1•esolveu, por despacho de 16 do corrente,
indeferir a referida petição, visto o peticio-
nario exercer interinamente aquellas fun-
cções.

N. 15 — Declarando que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso n. 1.114, de 16 de dezem-
bro findo, resolveu, por acto do 2 do cor-
rente mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2°, § 23, combi-
nado com o art. 5° das Preliminar; s da Ta-
rifa, do seguinte material: na alfandoga,
desse Estado: 500 barricas de cimento
aAl . ena, pesando bruto 150 kilos cada uma,
para as obras da fortaleza de Coimbra
13 grades de ferro para mezzoninos, com as
dimensões de 1 1°,50x l e1,20 o nove flotae tom-
bem para mezzauinos com l e,50x le,30,
para as obras do quartel permanente do
13° regimento de infan t aria, e na Mesa do
Rendas de Porto Morto-lho: 48 barricas do
cimento aWhite-Brothera, posando bruto
180 Itilos cada urna, 9.904 ladrilhos lovdrau-
Ecos, de diversos desenhos, e 1.010 (titã bran-
cos, todos com as dimensões do ("20 x Or°,2o,
para as obras do ouortei provisorto
do 17° regimento de cava liaria de Ponta
Porã, o 80 manilhas de barro com seis polia-
gados do diametro, para as obras do quartel
provisorio da l a bateria, sendo que as 500
barricas de cimento orocedem da Europa o
o material restante do Montevideo.

—Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 13—flemettendo o processo relativo á
reclamação que faz a Companhia de Fiação
e Tecidos Cedro o Cachoeira coatra a inter-
pretação dada ao regulamento dos impostos
de consumo por essa delegacia e pela Coi-
lectoria de Santa Luzia do Rio. das Velhas,
exigindo-lhe o pag,amento de sello sobre te-
cidos brutos remettidos de sua fabrica São
Vicente para serem preparados e estampa-
dos na do Cedro, recommenclando de accerdo
com o despacho do Sr. ministro, de 13 do
corrente, que se prestem esclarecimentos a
respeito, providenciando, outrosim, para I
que seja sei ado o documento do fia. 3 o 4.

N. 14— Declarando que, o Sr. ministro,
atendendo ao que solicitou o Ministerio da
:Justiça e Negocios Interiores em aviso nu-

aro R.68.92 de '5 de dezembro ultimo, re- 
I

solveu, por despacho de 21 do mesmo Mea,
autorizar a pagar, por conta do d000sito
feito pelo director do Collegio Sagrado Co-
ração de Jesus, em Uberaba nosso Estado, a
Estevam Pucci, como inve- tarjaste dos
bens deixados por seu finado filho EsteVam
Pu< ci Junior, a gratificação que, no pe-
riodo do 1 do junho a 18 de setembro do
1909, deixou de ser abonada ao mesmo Es-
levam Pucci Junior pelo exercicio do cargo
do delegado fiscal do Governo junto ao dito
Collogio ; devendo essa delegacia exigir do
interessado documento que provo a sua
qualidade de inventariante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 18—Declarando que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia
das Estradas do Ferro do Norte do Brazil
em petição de 28 do dezembro proximo fin-
do, resolveu, por acto de 7 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos, me-
dianto termo de respon-abilidade com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades legaes. de 5 vagões do diver-
sas especies, que a requerente pretende im-
portar com destino ao trafego da Estrada de
Ferro de Alcobaça á Praia da Rainha, os
quars deverão chegar em diversas par-
tidas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 17—Declarando,em resposta á consulta

constante co officio n. 25, do 18 de fevereiro
do asno passado, de aedo do com o despacho
do Sr. ministro de 8 de novembro ultimo,
que os contractos a que se faz referencia só
estão sujeitos ao imposto do sello federal
quando lavrados em notas do tabelliães, não
po tendo o mesmo imposto incidir sobre os
contractos que forem lavrados nos livros das
repartições do Estado, visto faltar á União
competencia para fiscalizar toes livros.

N. 18—Declarando que o Sr. ministro,
todo presente o recurso transmittido com o
officio n. 30, de 15 do abril do anno proximo
findo e interposto por Elysio Pereira & Comp.,
do acto da Lispectoria da Alfandega do Pa-
ranaguá, nesse Estado, mandando classificar
como papel vegetal da taxa de 600 réis por
kilo,do art. 612 da Tarifa, a mero ;dona qua
os recorrentes submetteram a despacho na
l a addição da nota de importação n. 7.299,
do dezembro de 1939, como papel ordinario
proprio para embrulho, aspero dos deus

sidetto a taxa de 200 réis por kilogra,m-
m do referido artigo, resolveu, por despa-
cho do 8 de novembro ultimo, dar provi-
mento ao alludido recurso, visto ter sido a
mercadoria bem classificada pelos recor-
rentes.

N. 10—Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittidu coai
o officio n. 242, de 17 de dezembro de 1909
e interposto por Elysio Pereira & Comp. do
acto da Inspectoria da Alfandega do Para-
naguá, nesse Estado, que, homologando o
parecer unanime da Commissão de Tarifa e
o lauto dos arbitres per parte da Fazenda
na commissão arbitrai, matou l sem clas-
sificados como vasos do louça n. 3 para
cima do mesa, da taxa de 4500 por kilo,da
primeira parte do art. 650 da Tarifa, a
mercadoria proposta, a despacho pela nota
de importação a. 5 346, de outubro
annõ, como—vasos de louca n. 3 para jar-
dim, da taxa de 503 ris por kilo, da
3' parte ' do mesmo artigo, resolveu, por
despacho do 8 de novembro ultimo, negar
provimento ao alindai° recurso, para o fim
da confirmar a decisão recorrida.

—Ao Sr. delez,ado fiscil em Pernambuco:
N. 18 —Recom nendando, do accôr to com

o despacho do Sr. ministro de 23 de dezem-
bro do anno passado, exarado no teleeram-
ma do 31 de outubro do referido anno, que
inf irmo si pertence á Great \Vestem of Bra-
zil Railway Company, Limited, o logar em
que dia pretende construir o molhe de des-

embarque a que se • refere no ditado tele-
gramma.

N. 20 - Declarando, de aceôrdO com o des-
pacho do Sr. ministro do 2 do vigente, exa-
rado no ofil n. 155,de 31 de'agosto do 'anno
passado, em que se solicita augmento do nu-
mero de marinheiros da alfaadega dessa
cidado; uma vez que o pessoal existente é
insuficiente para dar conta dos serviços que
lhe são proprios e do de guarda dessa dele'a
gacia e da referida alfandega, que nesta
dat t são pedidas providencias ao Mnisterio
da Guerra no sentido de s r feita pela força
federal a gaarda das duas repartições.

N. 21—Declarando que o Sr. ministro,
tendo em vista o que solicitou o governador
do Estado do Rio Graado do Norte no oficio
encaminhado com o da Delegacia Fiscal na
mesmo Estado n. 62, de 6 de dezemlro pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 2 do core
rente, autorizar o despacho, mediante tere
mo de responsabilidade com o prazo de 60
dias para preenchimento das formalidades
legaes, do 19 volumes contendo ferragens,
a que se refere a relação,e destinados á furs,'- n
cloçe'o de uma usina ol a trica o melhora;
mentos na cidade do Natal, volumes esses
vindos de Hamburgo no vapor allemão Netr;.
den, c nsignados a Pedro do Carvalho.

N. 22—Declarando, em resposta ao oficio
n. le0, de 23 de novembro do asno proxi,no
findo, que o Sr. ministro, ror despacho dá
7 do corrente, resolveu approvar o acto dee,
signando o 1° escripturario Coimo Celestino
Teixeira para fiscalizar a applicação doe
materiaes importados com isenção do dia..
netos.

—Ao Sr. delegado fiscal no Plauhr:
N. 7—Doclora ido, em confirmação ao teleaO

gramma de 16 do corrent a que o Sr. mi-
nistro, por despacho 'da mesma data exaras
do em r querimento da Companhia de No7-
vegação do Alto Parnahyba, r noivou autqa
rizar o despacho, livre do direitos, ia Al-
fa,ndega de Parnahyba,, nesse Estado, do
material importado pela requerente para
execução de seu contracto com o Governo

constante do requerimento que constituo ci
processo devolvido a essa &vogada com a
ordem a. 65. de 21 do novembro do amaço'
passado, oxcluidos, porém, os artigos que
tenham similares do producçã,o nacional, fi-
cando concedido á interessada o prazo de 90
dias para preenchimento das formalidades
lega os.

N. 8—Declarando, que o Sr. ministro, por
despacho de 29 do dezembro uitimq reso/-
veu indeferir o requ ortmento encaminhado
com o oficio n. 92, de 19 de outubro ante-
rior, no qual Raymundo Barbi sa, de Carva-
lho, ag-nte fiscal dos impostos de consumo
na 6' circurnscripção desse Estado, pede
uma ajuda de custo para viaaem do inspe-
cção nos municioical de Belorn, Regeneração
o Amaranto, comprehendidos na dita cir-
cumscripção, por isso que, sendo tal serviço
de obrigação do requerente por força do
seu cargo, nenhum direito lho cabe ao que
pede.

Outrosim, ree, ininendando,om observancia
ao citado despacho, que informe qual a
ordem que autorizou o abono da ajuda de
custo de 300$ para despezas do viagem aos
agentes fiscaes dessa capital, como se veria
fica da informação do 2) escripturario dessa
delegacia Rayinundo Leal, a fl.. 2 v. e 3 dO
respectivo processo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande 'do
Norte:

N. 3 — Devolvendo o processo encami-
nhado com o officio n. 62, de 6 de de-
zembro proximo findo e relativo á isenção
de direitos solicitada pelo governador desse
Estado para 19 volumes contendo ferragens
destinadas a uma usina de electricidade e
melhoramentos nessa capital e recommen-
dando, de accerdo com o despacho do Srande
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nastro de 2 do corrente, providencias não
só no sentido de ser especificado o material
de que se trata, como tambem de ser 1) st i-
t u i do o certificado respectivo, que não me s-
eiona o dispositivo de lei em que se funda a
isensão de direitos, como exige o art. 432
da Consolidação das Leis das Alf 'adegas e
Mesas de Rendas.

Outrosim, declarando, ria fórma do citado
despacho, que a isenção de que se trata foi
autorizada, mediante termo de responsal.e-
lidado com o prazo de 00 dias, na Alain-
dega, do Recife, sendo feita nesse sentido a
devida communicaç -io á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado de Pernam uco.

-Ao Sr. delegado fiscal no Ra' Grande do
Sul:

N. 21- Declarando que o Sr. ministro,
por despacho do 18 do corrente, exarado no
officio n. 349, de 2 do dezembro ultimo, re-
solveu autorizar a entregar ao museu desse
Estado o escudo do mad .tira o os dons re-
trates do finado cx-imperador exist-ntes
nessa delegacia.

N. 23 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com
o officio n. 154, de 15 de maio de 19a9, e in-
terposto por A. Krall, agentes nessa capital
das Companhias liamburguezas, do acto da
Inspectoria da Alfandega. de Porte Alegre,
nesse Estado. imp eido ao commandante do
vapor allemão Santa Lucia a . multa de di-
reitos em dobro, pela falta de nove Mies
liquidcs de mantls de algodão edemas.
cado, da taxa de 3$ do art. 451 da Tarifa,
mercadora essa que foi subtrahicla do vo-

. lume marca FII n. 351, descarregado que-
brado e com indicio de violação, resolveu,
por acto de 31 de outubro ultimo, tornar
conhecimento do alludido recurso, para o
rim de mandar cobrar os direitos simples,
relevada a multa por equidade.

N. 24 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido cem o
officio n. 305, de 6 de novembro de 1909 e
interposto pela companhia The North Bre.
ilian Sugar Factory. Limited, proprietaria,

do engenho central Tutano, do acto da In-
apectoria da Alfandega desse Estado que lhe
negou isenção de direitos para uma roda
dentada e um motor que foram importados
de Liverp 'et no vapor inglez Capel!a, com
destino ao referido engenho central, artigos
esses submettidos a despacho pela moei, de
importação n. 26.738, de agaste daqueVe
armo, resolveu, por acto de ál de outubro
ultimo, dar provimento ao alludido recurso,
visto gozarem os dites artigos do favor de
despa.cho livra de direitos: o motor, em
virtude do § 33 do art. 2° das Preliminares
da Tarifa o decreto n. 1.680, de 12 de agosto
de 1907, em vigor por força do art. 7 0 da
lai n. 2.035, de 29 de dezembro de 1908, e a
roda dentada polo art. 6", n. 9, da citada
lei n. 2.035.

N. 26 - Declara mio que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Intendencia
Municipal dessa capital nas petições enca-
minhadas com o oficio n. 355, de 10 de de-
ámbro proximo findo, resolveu, por acto de
4 do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos. mediante termo de responsabili-
dade com o prazo de 60 dias, dos materiaes
discriminados nas relaçaes e destinados á
tracção electrica e illuminação publica a
gaz dessa capital, devendo a requerente,
dentro do referido prazo, apresentar novas
relações que substituam as acima mencio-
nadas, observadas as seguintes correcções:
na de fl. 3, deve ser declarada a meteria, dos
canos e sua quantidade ou peso, conferme
vão ser applicados á agua, vapor ou es-
gotos, bem corno a quantidade ou peso das
platafórmas de ferro para caldelras, e na re-
lação de fl. 10 devem ser especificados os
ik.ortences de ferro fundido e batido e men-
êionadas as quantidades ou peso, exigencia

que é tambem extensiva a addição-fer-
remontas, apparelhos e machinas para as
officinm.

N. 23-Não ten !o á delegacia respondido
abria aos officios que pelo director da 3A
Directoria do Tribunal de Contas lhe foram
dirigidos sob ns. 501, de 19 de outubro de
1908, e 123, de 28 de fevereiro de 1907, rela-
tivamente ;aos processos de tomada de contas
do pagador da Commissão das Obrai dá
Barra e Porto desse Estado Joaquim Limo
Frazão, de 4 de dezembro de 1890 a 31 de
igual mez de 1903 e de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1934, não obstante as reite-
radas requisições feitas pelo mesmo director,
conforme calista do officio do presidente
dednelle tribunal, n. 10, de 5 do corrente,
recommendando não só que sejam prestados
com a • maior brevidade os esclarecimentos
solicitados em taes officios, como tambom
que informe quaes os motivos por que não
o fez opportunamente:

N. 29 - Declarando que, o Sr. ministro,
tendo presente o recurso tramnaittido com
o oficio n. 349, de 27 de setembro de 1909,
a que se referem os endereçados á Directo-
ria da Receita Publica - sob - as. 14, dm 18 de
fevereiro, e 93, de 3 de 'setembro: ambos do
anno passado, e interposto por Georg Wa-
chtel Comp., agentes- do vapor alleinão
Tuia na cidade do Rio Grande, nesse Estado,
da decisão pela qual a Iespectoria . da AI-
fan lega daqu ala cidade impoz ao capitão
do referido vapor a multa de direitos em
debco pela falta de mercadoria verificada
na caixa marca A.A.C., n. 55. que descar-
regou do citado vapor com indicies de vio-
lação, resolveu, por desince° de 8 de no-
vembro ultimo, tomar conhecimento do ai-
Indicio recurso,para o fica de mandar cobrar
os direitos simples, relevada a multa..

- Ao Sr. presidente da Praça do com-
mercio de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 30-Agradecendo em nome do Sr. mi-
nistro a communicação constante da cir-
ciliar de 4 do corrente, a respeito da posse
da nova directoria. dessa Associação, eleita
em 21 de dezembro proximo findo para
servir durante o anuo vigente.

-Ao Sr. deleg ido fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 5- Remettendo o processo relativo ao
ped do do isenção de direitos feito pela
Compaernia, Estrada de Ferro Santa Cathe-
rine para material destinado ao seu serviço,
afim de ser informado.

Outrosim, declarando na fócma do citado
despacho, que, em casos futuros, a reque-
rente deve vir p r intermedio dosa dele-
gacia, afim de que o Thesmro possa tomar
conhecimento do pedido.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 50- Declarando que o Sr. ministro,

at tenden lo ao que solicitou o alinisterio da
Juetiça e Negocies Interiores em aviso
n. 2.847, de 27 de dezembro proximo
resolveu, por despacho de 7 do corrente,
autorizar a receber o deposito que, na con-
formidade do disposto no paragrapho unico
do art. 366 do vigente Coligo de Ensino, é
obrigado a fazer o director do Gymnasb
Barão do Rio Branco, com sede na cidade
do Ribeira() Preto, - para occorrer ao paga-
mento, durante se:s mezes, da gratificação
que compete, a cOntar de 23 de setembro
ultimo, ao Dr. Os:ar de Araujo Jordão, no-
meado delegado fiscal do Governo junto ao
dito estab lealmente.

N. 51-Declarando que o Se. ministro,
tendo presente o processo encaminhado c mi
o offi,ao n. 299, do 9 de a gosto de 1909, no

i) -qual se recorre ex-officido acto pelo qual
se juleou improcedent3 o auto do infract:ão
doyegulamento des imposto; do consumo
lavrado pelo agaate fiscal Alvaro do Fraga
Mordra, na CoEectoria. das Rendas 'Fe-

deraes em Dons Corregos, contra o fabris.'
cante de cerveja e gazozas naquella locali-
dade. Prospero. Bartolai, por ter o meemo
exposto á vanda, na secção de varejo de
seu es taaelecimento commercial cerveja
sem estar sediada, reaolven, por despacho
de 8 de novembro do armo proximo passado,
dar provimento ao alludido recurso ex-officio.
para o fim de sustentar a decisão da citada
collectoria. -

N. 52-- Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com
o officio n..349,. do 27 de agosto de 1900.
interposto par B. Palatino da decisão pela
(mal a luspectoria da Alfandega de San-
fos mandou classificar como sujeita a di-
reitos ad valorem, na razão de 50 se sobre o
valor de 480$, a mercatioi . la que o recor-
rente submetteu a despacho pela nota do
importação n. 51.243,de dezembro de 1905.
co no graxa liquida para sapitosala taxa de
250 edis por kilo do art. 149 da Tarifa, re-
solveu, por despaelio de 8 de novembro ul-
timo, dar provimento ao allu udo . ree.arso,
afim de ser Mantida a classificação dada pelo
recorrente. "'

Ilsm•

Directoria da Receita Publica
EXPEISTENTE D) . SR. DIWECTOR

Dia 2.5 de janeiro. de 1911
Sr. inspector cia Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 12-Communicc-vos, em respost a.)

"MSS) 0 :tiCi n. 45. de 7 do mez corrente.
que a Directoria da Casa da aloeda entregou
no Correio com destino á Ilesa Readas
Manha, c Informe se vê do conliecime
junto o. 823, um volume contendo a impor-
tancia de 1:540,a, em estampilhas da sitio
adhesivo, constantes da gula. inclusa, :oh
n. 26. cat'e recebimento accusareas a esta.
directoria .

-Sr. director da Recebedoria do Disteicto
Federal:

N. 2- Communiccevos. em rcsosta
vosso oficio n. 4. de 10 do correfe mez,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
com destino a essa repartição a i oporia nu
de 347:04, em estampilh a do selle
sive, coastatites da guia Mel se, s .b n.
oujo re..ebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

- Ao Sr. director da Recebederia do Diaxi-
cto Federal:

N. 3 -Transmittnilo-vos a in 'lusa repre-
sentação da Associação C.mmercial desta
Capital, peço-vos providencies no sentido de
ser cobra Ia a revalidação do sello a que
está sujeita a mesma representa ;ãe.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 70-Providen iate para que á Delegacia

Fiscal em Pernambuco, seja remettida
quantia de 150:000$, em estampiltia.s tio seno
adhesivo, das taxas abaixo aeclarad is, con-
forme requisitou o respectivo delegado no
oficio n. 2, de 14 do corrente, surto:.

• 755:0000100000
50.000 da de	 $100. 	

210.000 a	 O 	
50.000 »	 1$000 	  50:0004000a10.000 »	 2000a 	  20:000a000

N. 71 - Providencia,e para que á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul seja re-
medida, a quantia de 22:500$, em estam-
pilhas do sello a ihesivo, d is taxas abaixo
declaradas, con eorme requisitou o reepe-
ctivo deleg elo no oficio n. 13, de 10 do cor-
rente, sendo :.
5.000 da de.. $500 	  2:500,000

10.00) » ».2a000 	  20:000$000
N. 72-Providenciae- para que á Conecta-

ria Federal dd Bom' Jardimseja remettid t a
quantia de 947a t00. • em estampilhas do sello
adeesivo, das 'vexas- abaixo dechiradti g, coa.
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- forme requisitou o respectivo collector no
' Offic	 ,to 2. 2 de 23 do corrente, sendo:1	 . 

33d. ide $103... 	 	 3$200

	

oe 33 o o $:-ffi 	 	 6$600

	

1 1.666 H » i1300 	 	 499$800
--	 33 > 2,	 'too 	 	 1: oo

33 A a	 ,i500 	 	 16:15500

	

ROO » 7n 1$000 	 	 100$000
• 33 o a 2$000 	 	 60000

16 » a 3000- . ***** •"	 4-$000

	

16 :o s 4$000 	 	 64$000

	

16 » > 5$000 	 	 80$000
• 3 o o 10000 	 	 30$000

1 a a 20$u00 	 	 20$000
R. 73 - Providenciam para que á Col-

rectoria Federal do Piraby, seia remettida
a quantia de 900$, , em estampilhas do
Sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio sem numero,de 21 do corrente,
sendo:

	

60 da do $100 	 -,	 6$000

	

100 o » Si.?00 	 	 20$000

	

1.100 o 2, ;300 	 	 3308000
-	 59 A 2. $400 	 	 20$000

80 a D s,500 	 	 40$000
•181 o D 1$000 	 	 181:s000

22 o > 2$0(t0 	 	 4 ,,';; 00

	

8 2. A 3$000 	 	 24$0 10

	

5 8 H. 4000 	 	 2024.10

	

10 P 2. 5$000 	 	 50:000

	

6 a a 10.-0•0 	 	 60..j00

	

1 o » 15000 	 	 158000
2 » A 20.s.: )U0 	 	 408000
1 s » 50$000 	 	 50$,0i

N. 74- Providonciao para que á I", ollecto-
'ria Federal da Parallyba do Sul seja re.-
mettitla a quantia de 282$, em estampilhas
dos impostos de consumo dm taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no officio n. 8, do 21 do cor-
rente, sendo:

" 3.00) cintas do $040 	 	 120$090
3 O	 o	 > $24 ) 	 	 72,000
300	 s)	 > $300 	 	 00;-000

N. 75 - Providenciam p tra que á Cone-
ctoria Fede ai cio Rio 13onito.e Capivary seja
remettiela a quantia de (1:000, em estampi-
lhas dos iminstos de consumo, das taxas
abaixo declarados, conforme requ!sito o o
respectivo collector, no officio n. 4, de 23 do
corrente, sendo
300.000 senos de $021' (phospho-

ros) 	 	 6:0008030
r. 76- Providenciae para que a Collo-

ctoria Federal do Sapucaia seja remet-
toa a quantia de 290$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o resoe .tivo collector
3ao officio n. 9, do 21 do corrente, sondo:

$000 	 	
52$000

15 s » 3 45$000
26 da de 2$00) 	

12 » » 4000 	 	 481:00
10 H H 58000 	 	 5 8000
5 o A 10$0 O 	 	 50;000
3 » A 15000 	 	 45$000

N. 77-Providenciao para que á Conecta-
ria Federal de Saquarema seja remettida a
qu latia de 475$, em estampilhas do sello
adliesivo, das taxas abaixo declaradas con-
formo requisitou o respectivo collector no
officio sem numero de 19 do corrente, sondo:
• 25 da de $100 	 	 2$500

26 » $200 	 	 5$200
1.000 » o	 $300 	 	 300$000

12 o a	 $00 	 	 4$800
11 a a	 $500 	 	 5$500

	

'76 » a 1$,,00 	 	 714000

	

13 s a 2$000 	 	 26$000

	

5 E* » 3$000 	 	 15:000

	

5 , A 4$000 	 	 20$000

	

t)
os, » P 5$000 	 	 10$000
1 o o 104000 	 	 10$000,--	 .

N. 78-Providenciae para que á Conecto.
ria Federal de Valença, sola remettida, a
quantia de 225$, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas a liaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 8 de 21 do corrente,
sendo:

50 sellos nacionaes de 28000.. 100$000
1.000 cintas especiaes » $025.. 	 25$000
5.000	 » como:mos > 0320.. 100000

N. 70-Providenciae para que á Colleeto-
ria Federal de Vass iuras seja remettida a
quantia do 20:495$500 em es. tamo ihas dos
impostos do consuma das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o resoectivo
conectar no officio n. 12 de 21 do corrente,
soado:
1.000.000 de sel/os de $020 (phosphoros)

20:000$000

	

1.000 de sellos de	 $025	 (fumo)
25$000

390 de sellos de
500	 cintas o	 $025	

60$000

[12700
100 . 000- 500 »

500 A	 a	 150-00)
80 o	 »	 488000

100 a	 2.	 >>	 1$000 (vinhedo ru-
cta) 	  100$ )00

-Sr. delegado fiscal na Balia:
N. 4-Providenciae, com urgencia, para

que seja remetida a amostra da mercado-
ria que motivou o recurso doH negociantes
dess h praça, Guilherme Carvalho & Comp.
encaminhado com o officio dessa dele: acha
n. 39, de 13 de fevereiro do 1909, e já
solicitadas pelos ordens da extincta Dire-
ctoria das Rendas Publicas n. 174, de 21 de
outubro, 48, ;te 12 de novembro de 1909 e 4,
de 22 de janeiro do armo proximo passado, e
bem assim, em tedegramina, desta directo-
ria de 12 do setembro do dito anuo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 1-Afim de ter o necessário andamento

a petição de José Joaiguin Gomes, datada
de 6 de abril de 1907, convém que, com (a-
gencia, informeis si já foi encontrado o pro-
cesso do supplicante, a que se refere a or-
dem desta dinict:xia n. 5, expedida 0111 19
de fevereiro de 1910, e, no caso ailirma,tivo,
providencieis para que seja o mesmo en-
viado a esta repart:ção.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 3 - Communico-vos, em resposta ao

vosso n. 298, de 27 de dezembro de 1910,
que a Directoria, da Casa da Moeda entregou
no correio com destino a essa repartição,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 1.056, um volume contendo a impor-
tando. de 20:250$, em estamp.lhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 30, cujo recebimento accmareis a esta
directoria.

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 1 - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 64, de 30 do dezembro de
1910, quo a Directoria da Casa da Moe a en-
tregou no Correio com destino a essa repar-
tição, conforme se vê do ctinhecimento
junto, n. 834, um volume contendo a im-
portancia do 26:225$, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 23, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 9 - Communico-vos, em resposta ao

TOSEI) n. 8, de 9 de janeiro de 1911, que a

Directoria da Casa da Moeda entregou na,
Estrada de Ferro Central • da • Brazil, conil+
'destiná'a esSa repartição, conforme se vê do)
conhe&mento jUnto. n. 2; um volume
contendo a imnorz.aacia do 401:000, em
estampilhas do. Solto a lh ,;sivo, constantes?'
da, guia inc:us i, sab n. 27, cujo recebimento
accuSareis 'a e ,ta ai rectoria 	 • ,•

N. 10,-Incluso vo • troo mitto o requeris
mento da Societá comm rciale di Genova;:
datada de 21 de julho do ann proxime pás,"
sa lo, afim de ser col,r ..do, com revalidação,-
o sello devido, de accôrdo com o ,regula,-,•
mento em vigor. 	 . .

PORTARIAS
---

N. 5- Communieo ao Si'. collector das
rendas te lemes de Barra. Mansa, em resposta
a .seu officio n 1, de 2 do jan ;iro de 1911,
que a DL ectoria do, Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme S3 vê do candecimento junto n. 635,
um volume contendo a importando, de
4:000$ em estampilhas do i sello auhesivo,
c,nsrantes inclusa, sob n. 14, cujo
recebimento accusarii a esta directoria.

N. 2- Communico ao Sr. collector das
rendas foderae 4 de Campos, em resrosta a
seu officio n. 191 de 3 de . .an ;ir,) de 1911,
quo a Directoria da Casa da Moeda entregou
no C rreio c; m i:estino á oit
conforme se vê do conhecimento . unto n.634,
um volume contendo a importan ia de
4:335; em • e.stampilha,s do sello ad
c..n,tantes da guia inclusa, scb n. 16, cujo
recebinunto arou-ara a esta directoria.

N. 2-Co limai-no() ao Sr. como . ter das
rendas feieraes do Carmo e Sumidouro, em
resposta a s:.,u officio a. 26, de 31 do dezem-
bro de 1910, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino ti
dita uollectoria, conforme se vê do e
mento junto n. 641, um volume contendo a
inirortancia, de 1:1e5$ em estam,,illias
selo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 9, cujo rs cebinieuto accusará a esta
directoria.

N. 3-Communico ao Sr. colector das
rend.as federaes de Cantagallo, em resposta
a seu officio n. 1 da 2 de jaceiro de 1911,
que a Directoria da Casa da M eda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento juatci
n. 833, um volume contendo a importancia
de 4:0;JO$ em estampillr.s do sello adhesivo,
constantes, da gira ii,clusa, sob n. 22, cujo
recebimento accusara a est c directoria.

N. 1-Commanico ao Sr.  cullector das
rendas federaes de Duas Barras, em res-
posta a seu officio n. 606, de 3 de janeiro de
1911, que a Directoria . da Cas t da Moeda.
entregou no G rreio com destino á dita col-
lectorta, conforme se vê do conhecimento
junto n. 832, uni volume contendo a impor,
ta ieia de 840$, em estarenithas do sella
adh ;sivo, constantes da. guia inclusa, sob
n. 24, cujo recebimento accusaaai, a esta
directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Itaborahy, em resposta
a seu officio n. 82, de 7 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Cas da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria.,
conforme se vê do conhecimento junta
n. 1.055, um volume c niteado a importan-
cia do 176$, em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 31,
cujo recebimento accusard, a esta directo-
ria.

N. 2- Communico ao Sr. collector das
rendas federa,es do Itaguithy, em resposta
a seu officio e. 3, de 3 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Casada Moeda entregou
no Correio com destino á .dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
o. 830, um volume contendo a importancia
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de 35$ em estampilhas do seio a hesivis,
constantes da guia inclusa. sob n. 18, cuj
recebimento accieará a esta directoria.

N. I- Co:muni o ao Sr. c illector das
federaes de R:tocara, em resposta a

seu oficio n. 1, do 4 de janeiro de 1 i 11, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n.. 82s,
um volume contendo a importancia de 900$
em estam titilas do sello atil.CVO, constantes
da guia incluse sob 11 . 10, cujo recebi incuto
accuserá a esta directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das ren-
-das federa cs dealarica. em resposta a seu of-
ficio sem numero, de 1 de janeiro de 1911 ,que

Diroctoria da Casa da Moeda entregou ns
Correio com de tino á dita collectoria, con-
forme st: Vê (10 conhecimento junto n. 633,
um velame con cedo a impor tancia de 1:530$
em estampi lias do seu) adhesivo,constantes
ela guia inclusa, sob n. 15, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 3-Co mmunico ao Sr. collector das re c-
das fe eraes de Monte Verde, em resposta a
seuofficio sem numero,del dejaneiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entrevou
rio Cirreio %El destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento juato
n. 1.051, um volume contendo a imporem-
eia de 1:425$ em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa sob n. 32,
cujo recebimento accusará a esta dire-
ctoria.

N. 1 - Comunico ao Sr. collector das
rendas federaes de Nitheroy, em resposta

. a seu oficio n. 3, de 5 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Case da Moeda entregou
rio Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 632, um volume, contendo a importacia
de 15:200,;;; em estampilhas do selo adhe-
SiVO, constantes da guia inclusa, sob n. 17,
cujo recàimento accasara, a esta dire-
ctoria.

N. 2 - Communico ao Sr. colloctor das
rendas federaee do Nova Friburgo e San-
t'Anna de Japuhyba, em resposta a seu o111-
cio n. 166, de 1 de janeiro de 1911, que a

. Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio cm destino á dita coEectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 638,
uru volume contendo a importancia de
2:753$ em estampilhas do soa° adhesivo,
constantes da guia inclusa, S3') n. 12, cujo
recebimento a.ccusara a esta directoria.

N. 1 -- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Paraty em resposta a
seu oficio n.98, de 27 de dezembro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto n.039;
una volume contendo a importando. de
1:515$ em estampilhes do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 11, cujo
recebimento accu:ará a esta directoria.

N. 2 -Corrunanico' ao Sr. collector das
rendas federaes de Petropelis, em resposta
a seu oficio n. 237, de 26 de dezembro de
1910, que a Directoria do Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita colle-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. Ga), um %Mino contendo a im-
portando, de 2055$ em estampilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
ri. 10, cujo recebimento accusará a esta
directoria.
• N. 3 - Communico ao Sr. collector das

Pendas federaes de Rezende, em resposta a
seu oficio n. 1,de 3 de janeiro de 191 leme a
Directoria da Casa da Moeda entrgou no
Correio com destino á dita colleetoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 1.053,
um volume contudo a importancia. de

-2:1404: em estampilhas do 'solto adlieslvo,
'constantes da guia inclusa, sob n. 23, cujo
"recobimento accusará a esta directoria.

N. 1 - Communico ao Sr. coaector das
ren,lae federas de Rio Polito e Cap.vary,
em re..,+ y sta a seu officio :em numero, 'e 2 de

• anelro do 1911, que a Direct eria. da Case da
Moeda catre; m no C ocreio com deetieo á
dita c)Ilectoria, confec ue se vê do cenhee•
mento junto n. (537. um volume contendo a
imporiaacia de z.'1,5$ em estampilhas da
sello a !hosivo, co s stantes da guia inclusa,
sob n. 13, cujo recebimento accusara a esta
directora.

N. 1 - Commuoico ao Sr. colector das
rendes federaes de S. Gonçalo. em resposta
a s3a oficio ri. 5, de 5 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita co/lectoria,
conforme se vê do conhecimeato junto
n. 829, um volume contendo a importancia
de 510$ em estampilhas do seno adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 25, cujo
recebimento accuserá a esta directeria.

N. 4-Commun imo ao Sr. collector das
rendas federaes de S. João da Barra, em
respchta a seu oficio n. 3)5, do 6 de janeiro
do 1911, que a Directoria da Cas da M e ia
entregou na Correio com destino á dita
collectoria, coaaorme se vê do conhecimento
junto n. 827, um volume contendo a impor-
tancia de 2. i9)0$ em estai-opilo:Is do sello
edhesive, constantes da guia inclusa, sob
n. 20, cujo . recebimento accusará a esta
directoria.

N. 5-Ao Sr. collector das rendas fedel'aes
de S. João da Barra autorizo a devo.ução
da importancia de 1:104s325, em est im-
pilhas do imposto de coesumo, á Casa de
Moela, conforme soliciteu em officio n. 302,
de 27 de dezembro ultimo, devendo dar
sciencia a esta directoria do mesmo recolhi-
mento.

N. 2 - Communico ao Sr. collector das
rendas feleraes de Saonclia, en rJs.)osta
seu oficio n. 1, de 2 do janeiro de 1911, que
a directoria da Casa da Moela entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 831,
um volume contendo a importancla de
1:150$ ein estampilhas do seno allusivo,
constantes da guia inclua sob o. 21, cujo re-
cebimento accusare a esta directoria.

N. 3 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes do Santa Maria Ma,g,dalena,
S. Francisco de Pauta e S. SeLastião do :Sito,
em resposta a seu oficio n. 180, de 9 de .a-
acho de 1911, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio, com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 1.052, um volume contendo
a importancia de 874 em estamp lhas do
selln adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 29, cujo recebimento accusará a esta
direcior.a.

n•n•n

Directoria do Patrimonio Nacional

EXOEDIENTE DO S% DIRECTO%

Dia 25 de janeiro de 1911

Sr. coronel chefe do Departa.mento de
Administração do Miiaisterio da Guecra:

N. 20 - Em solução ao vosso oficio nu-
mero L762, de 13 de julho do anuo findo,
peço-vos que designeis dia e hora para ser
levada a elfeito a entrega, por parto desse
departamento a esta directoria, dos pro-
prios na.ciontes citados no morro de Santo
An.ouio e constentes da relaçío que acom-
panho:, aquelle vosso oficio.

- Sr. director do Instituto Benjamin
Constant

N. 18-m resposta ao vosso oficio n. 91,
de 21 de dezembro ultimo, remetto-vos de
novo os inclus)s mappas do arrolamento dos,
bens que se acham sob a vossa rosponsabi-
lidaile, para o fim de VO3 dignardes de
"mandar declarar nos mesmos o valor de

cada um do s objectos :tocas el-s. os s eis ma-
raccerist CO3. tratada cada e.:nooie em so-
pa 'ado. além da moncío do e:ç. • il o de c)11.
servacuo de to los cites, servindo-se para
'830 de experssies mais adequadas do que a
usa ia nos ditos mappae.

Oatiesim. telho a acereseentar-vos- que,
só na talta de facturas do cemora dos bois,
po lerá o respset i vo valor ser dado por esti•
inativa, bas ,aia essa, então no estado do
conservação de cada um.

Por ultimo. p evos que f,çaes figurar na
reelstro ora devolvido a deseripção do im-
rnovel onde fuucciona esse ins auto, com as
dimensacs das divers is partes de que se
c impk, tudo acompaellado do motivo por
que até hoje não foi eincluido o e Uficio, do
seu valor actual e mais da importancia do
SOU patrimonlo.

- Sr director do Laboraterio
de Bacteriologia:

N. 19- Em resposta ao vosso oficio n. 18,
de 12 de janeiro corrente, remet so-vos de
novo 03 inclusos mappes do arrolamento d -s
bens sob a vossa resi.»ns thili lado pua o fim
de nelles ser declarado o va l os de cada um
dos objectos accusad-s, o qual, só na au-
senci t do factur is de compra podei ri ser
dado por estimativa. baseada esta então no
estado de conservae:ão dos mesmos.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro N
cional em São Paulo:

N. 1 - Toado o elinisterio da Onera
cone-um:ice lo pelo aviso n. 3.191, de 31 de
dezembro ultimo, que o psoprio nacional de
Itape.na, nosso Estalo, está senti ) explorado
por iii li vimos de inciona lithde estran :eira,
feCo aliás bem extranlievel, poema it.) a
Allandega do Santos cumpre zelar o mesmo
immovei visto nello e .t fie-leciona-ido uai
posto 11,cal Foto sua jur:s1 ..nita, rec
mende-vos que sobra o caso de s prompt
e procisos esclarecimentos.

•nnn MN=

Recebedoria do District° Federal

R?qwrintent9s de.pa..halcs

Dia 24 de janeiro de 1911

Ventura & Gama.--Satisfaça a exigoncia.
Antonio Gomes da Eonsece.-Idem.
P. Machado.--1.1em.
José (te Oliveira Santos.- Transfi ra-se.
João Lopes.-Pagos os impostos em debi-

to. cumpra-se o de.spacho, aimullado qual-
quer procedimento .

Constan ie Gardone Ramos. -Selle o do-
cueunto de fl. 9.

Representação contra Carolina Souza.
- :nscreva-se. I oponho a multa de 51

'
$ na

ferina do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Representação contra Pimenta &
- Idem, Liem.

Representação sobre Antonio José.-Idem,
id em.

Representação sobre Arthur & Sampaio.
Idem, idem.

Representação contra Alberto José Pires.
-Inscreva-se. Imponho a multa de 54, na
fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1934.

Laurinda Isabel Bastos Corrêa.-Dedu-
zem-se quatro mezes cio 1910.
. Companaia de Seguros União dos Vare-

gistas.-Deduzanese seis mezes em 1016.
Deolinda Rosa de Miranda.-Dedllealll-S3

sete mezee em 1910.
Manoel de Almeida Ramos.-Averbe-se

mudança.
Vicente S. Abai.- Averbe-se a mudança.
José Rodrigues Teixeira.- Exonere-se do

1909 e 1910, inutilizando-se as respectivas,
certidões de divida.
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Tbereza, Chichorro da alotta.—Transfira-
ae.

Elisa Maria do Nascimento.—Idem.
Augusto José Leite.

•Maria JOE8 Ferreira Genoveva.—Trans-
Ara-se.

José de Araujo Pacheco.—Idem.
Ed. Jorge Pereira & Comp.—Idema
Ma,ncel Marques da Costa.-1dem.
Arthur Coelho do Carmo.—Idem.
Antonio Martins & Comp.—Idem.
Antonio da Rocha Machado.—Idena.!
Manoel Alves da Paixão.—Idem.
C. José Gomes e outro.—Idem.
Valerio & Coimbra.—Iom.
Ricardo Soares da Rocha.—Idem.'
Benedicto Gonçalves Serra.—Idem.
Machado, Guimarães, Horta, Santos &

Comp.—Idem.
Constança Barbosa Rodrigues.—Idem.
Guilherme Magno da Silva.— Idem.
João Cordeiro do Miranda.—Idem.
José Guimarães Robles.—Idem.

,Visconde S. João da Madeira. —Idem.;

• Dia 25
Requerimentos despachados

Casemiro Fernandes Guirnarã,es. — A' 2a
Sub-d irectoria.
. Teixeira & Comp.—Idem.

Antonio Alves de Oliveira.—I lom.
i Manoel Pacheco da Rocha.—Idem.
• Coelho Barbosa & Comp.—Idem.

Adelaide Paula Pereira. — Satisfaça a
exigencia,.
,. Joaquim de Souza Mendes.—Transfira-se.

João Vieira da. Costa Paiva.—Idem.
José Joaquim Alves.—Idem.
Zeferino José da Costa.—Idem.
João Pauline da Costa.—Idem.
José da, Cunha Torres.—Idem. Imponho a

multa de 20$ na forma do art. 21 do decreto
n: 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Alvaro Gomos do Mattos. — Pague o im-
posto em debito.

V. Nascimento.—Transira-se.
Adelino Ribeiro de Mello. — Selle o do-

cumento de fls. 1.
José Pereira Leite. — Da-se a meia taxa.
Carvalho Junior & Irmão. — Pague o im-

posto em debito. .
Jostl. Gonçalves Ferraz.—Entregue-se me-

diante recibo e quanto á ultima parte nada
lia.que deferir.

C. Industrial de Cellulose. — Elimine-se o
&missionaria quer cor 1910 (2° semestre)
quer no corrente armo. Inscreva-se o substi-
tuto a partir do abril do anno findo. Im-
ponho ao mesmo substituto a multa de 50.3
asa forma do art. 44 do decreto ns 5.142, do
27 de fevereiro de 1904.

Affonso Carneiro Brandão.—Prove não se
ter dado a hypotheso do art. 9 a 2° do de-
creto n. 3.554, de 22 de janeiro de 1900.

Eugenia Curvello Brando.—Completa com
revalidação os sellos dos documentos de
11s. 4 e 5.

man

Imprensa Nacional e sD:arie =ciai»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1911

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 148, ao Sr. director geral da E-tatis-

tica, declarando que a edição do Diario Offi-
ciai, do 19 de dezembro ultimo, já, está es-
gotada ;

• N. 149, ao Sr. director da Bibliotheca Na-
cional, communicando que, de accOrdo com

, a ordem de Sr. manstro da justiça, ja foi
çarrovidenciado por .esta repartição sobre a
remessa de 1.500 exemplares do Diccionario

4ficogl'aphico.

Requerimentos despachados

Alfredo Amandio de Oliveira, pedindo ser
nomeado supplente de revisor da Imprensa,
Nacional.—Deferido,

Virgilio dos Reis de Araujo Góes, pedindo
admissão, como aprendiz, sem vencimentos,
de seu alho Alcides Góes. — Submetia-se a
exame, na forma do regimento interno.

Guilherme Cunha, pedindo um attestado.
—Atteste-se.

Porphyrio Duarte Bezerra Junior, pedindo
ser encaminhado um seu requerimento ao
Sr. ministro da Fazenda.—Deferido.

Camponeza Ribeiro, pedindo admissão
de seu filho Mario Rib 'iro, como aprendiz
sem vencimentos.— Submetia-se a exame,
na fórma do regimento interno.

Joa luim do Paula Costa, idem,idem, para
seu filho Eduardo de Paula Costa. — Idem.

Inspetoria de Seguros

EXPEDIENTE DJ SR. INSPECTOR.

Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 20—Remettendo o processo relativo á

reforma dos estatutos da Caixa Mutua de
Pengies Vitalicias, juntamento com o da re-
presentação de socicH contribuintes dessa so-
ciedade contra a alludida reforma.

—Aos directores da Cimp anhia de Segu-
ros Cruzeiro do Sul:

N. 27—Recommenda,ndo que, com as in-
formações pedidas no officio n. 24, de 17 do.
corrente, devem ser elida las as de que
tratam os ;a§ 3°, 4 e 5° do art. 39 do de-
creto n. 5.072,. de 1L03.

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 28—Romettendo o requerimento em

que o 3° escripturario desta inspectoria, An-
tonio Felix de Bulhões Natal pede licença
para tratamento de saude.

—Aos directoras das Companhias de Segu-
ros Equitativa dos Estados Unidas do Brazil
o Paulista e ao representante da New York
Life Insuranca Company

Ns. 29, 30 e 31—Remettendo o questiona-
rio sobre as operações da companhia no
anuo do 1910.

Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 32—Romettendo, em additamentd ao

officio n. 23, de 19 (1U) mez, o oficio diri-
gido a esta inspectoria pelo advogado da
Caixa Mutua do Peasões Vitalicias.

—Aos directores da Companhia de Segu-
ros Previdencia do Sul:

N. 33—aernettendo o questionario sobre
as operaçõiss da companhia no armo de
1910..

•

DESPACHO Do SR. INSPECTOR

Dia 25

Cruzeiro do Sul—De conformidade com os
pareceres supra e com os arfa. 487 do de-
creto n. 7,751, de 23 de dezembro de 1909 e
GO do regulamento 5.072, de 12 de dezembro
de 1903; e deferindo os requerimentos da di-
rectoria da Companhia Cruzeiro do Sul,
designo os 1°° escripturarios desta inspe-
ciona, Srs. Segadas Viauna o Ademar° Ma-
chado, para procederem aos exames indica-
dos nos alluliaos pareceres, de cujo resul-
tado apresentarão em tempo relatorio es-

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente:
Foi exonerad) a pedido o capitão de cor-

veta José Monteiro de Moura Rangel,do cargo
do immediato do seout Rio Grande do Sul,
que interinamente exerce ;

Foi nomeado o capitão-tenente José Ma-
charlo de Castro e Silva para exercer inte-
rinamente o cargo de irnmediato do scout
Rio Grande do Sul.

Foram concedidos:
A' vista do parecer da junta medica e na

fiaram da lei, um mez de licença para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier:

Ao capitão de corveta José Monteiro de
Moura Rangel •

Ao capitão-tenente Agenor Monteiro do
Souza ;

Ao 2' tenente Theephilo de Faria;
Ao fiel de 2a classe José Ferreira de

Souza ;
Deus mezes de licença, ao capitão-tenente

Fernando Araripe.
Me

Directoria do Expediente
UH:MENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de janeiro de 1911

Sr. ministro da Fazenda
N. 381 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim do que seja paga no Thesouro Na-
cional ao 1' tenente engenheiro machinista
Oscar Henrique Ferreira a divida de exer-
cicio findo na importancia de 74$968, con-
forme consta do incluso processo sob nu-
mero 4.667.

— Sr. ministro da Viação e Obras
blicas :

N. 382— Não dispondo o capitão do porto
do Estado do R io Grande do Norte de em-
barcaçiões que possam fazer o serviço de
limpeza, pintura e recarga das boas illu-
minativas a seu cargo, rogo vos digneis do
providenciar afim de que seja autorizado o
engenheiro chefe da commissão das obras
do porto do Natal a fornecer a draga gata,
afim de sor feita a recarga da bola illumi-
nativa Thereza Pança; que se acha apagada.
e necessitando de urgente limpeza.

Para pagamento de rações ao pessoal, op-
portuna,mento serão dadas as necessarim
providencias.

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto :

N. 34 — Cabe-me agradaaer-vos e ao
corpo docente dessa escota a distinccão 'e
cavalheirismo com que foi recebida a tiirma
de aspirantes que, sob a direcção do Dr. João
Cordeiro da Graça, receniemente visitou 'o
estabelecimento a vós subordina . :o. onde 03
referidos alumes adquiriram valiosos sub-
sidies para o estudo sobre que versara a ai.. •
ludida excursão.	 .

— Sr. Raymundo Duprat
N. 385 — Cabe-me agradecer-'vos a com...,

municação que me fizestes em oficio n. 37, .
de 15 do corrente, de haver .es assumido o
exercicio do cargo do prefeito do municipio
de S. Paulo, para o qual Ristes eleito na,
mesma data.

Requerimento despachado

Gaivão Plena Areias, capitão-tenente..
Requeira pelos canaes competentes: 	 .•

Agostinho Jader Martins.— Indeferido, a -
vista da informação.

Nlinisterio da Guerra
Por portaria do 25 do corrente, foi no-

meado porteiro do Laboratorio Militar 'de
Bacteriologia, Amadeu Fialho, solido exone-
rado deste logar Doi/tinges Rodrigues - da
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Gosta, visto ter sido nomeado para outro
legar no Ministerio de Agricultura, Indus-
trio, e Commercio.

--
Expediente de 19 de janeiro de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, sub nettendo á sua consideração
o officio, por cirna, de 31 do mez findo, do
director commandante do Collegio Militar,
relativo ao facto de exigir a Escola Polyie-
ohnica do Rio de Janeiro, dos alamos do
dito collegio que concluiram o curso secun-
dado, novas provas de exame para a ma
tricula na referida escola, o que é contra-
rio ao disposto no art. 30 do regulamento
appros-ado por decreto n. 6.4e5 de 20 de
abril de 11407.

(Expediu-se aviso identico ao Miresterio
da Marinha, com relação á exigeneia de que
ee trata por parte da Escoia Naval).

—Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
a distribuição dos creditos das seguintes
quantia s

De 276:055,00, á Directoria de Contabi-
lidade da Guesra, para pagamento do sala-
rios aos jornaleiros, operaidos, diaristas e
trabalhadores nos serviços do Ministerio da
Guerra (avi o ii. 52)

De 254333, á Delegacia Fiscal no Paraná,
pagamento ao ma l,or reformado Antonio
Luiz Fagundes de :ousa (aviso n. 51).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo papeis em que os generaes Jes; An-
tonio Pereira tio Noroah I e Silva, Falisbello
José, cirurgião-mór Augusto Jose Ferrari o
tenente-coronel Ernesto Pacheco, tolos re-
formado', pede n qu ) se apostillem em suas
patentes os serviços presta los na casupanea
do Paraguay, para que 'possam seus venci-
mentos ser pagos na c uformidade da lei de
13 de dezembro ultimo.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Approvando a nomesção que fez o e)m-

manittate da l e brigsda estrategica do major
Alfredo Rodrigues Pires para servir interi-
namente corno chefe da 4 0 S?C:10 do Quartel
General da referida brigada

Mandando ptie á disposição do Ministerio
da Viação e Obras Publicas o capita° N.sstor
Sezefredo dos PASS)S, 1° tenente C Infido
Cardoso e 2" tenente; M in . 01 Galdin) de
Oliveira e João rerreiva, de C r'a1lio, para
servirem na Com missão de lenhas Telegra-
phica; de Matto Grose) ao Amazonas, sando
dispensados da mesma coirmrssã e , coa forme
pediram, o major Agostinho Raymundo
Gomes de Castro e o 2' tenento Frtancisco de
Lemos.

Ministerio da Guerra — N. 1 — Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1911,

O Sr. Presidente da Republica, manda,
Dor esta secretaria de Estado, declarar ao

r. delegado fissal do Thesouro Nacioaal em
Matto Grosso que deverá ser efectuado o
pagamento de etapa a um remador do Ar-
senal de Guerra do mesmo Estado, durante
o tempo em que esteve esn tratamento emn
hospital citil, afim de poder o mesmo ar-
senal solver o cempromisso que assumiu
çom o dito hospital, visto ter sido extincta,
a respectiva enfermaria militar e haver
assimilação entre Os serventia trios dessa
categoria e as praças de prof.— Emygdi9
Dantas BarNto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 19
de janeiro de 1911. —N. 67.

Sr. chefe do Departamento da Guerra -
() 20 tenente do 20 regimento de cavallaria,
Antonio de Souza Nunes Filho con mita si,
em face dos arts: 108 • 0-204 do regularneato
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approvado por decreto n. 7.459 de 15 de
julho de 1909, deve, no caso de impedimento
do respectivo c tpitãe, caber o colmando de
companhia, °sou tdrão ou bateria ao subal-
terno mais antigo disponivel do corpo ou ao
que for de maior antiguidade que este e
estiver servindo corno d.rector da escola re-
gim sistal

Em solução a tal consulta, declaro-vos,
para que o laçaes constar aludi° 2°tenente,
que não lia desharmonia no que estabelecem
os citados art i gos, por iSS) que, nos cases
normaee o director da escola regimental ee
mantem apenas nesse cargo e nos demais
casos não ha inconveniente algum em ac-
cumular elle a; funcç3es de director com as
de commandan:e de companhia, esquadrão
ou bateria, na„ gaita absoluta de officiaes
deixando, entsoisonto. esse consmando, toda
vez que a. gessmásosa, esquadrão ou bateria
tiver d.m7 kreacriar serviços externos, de
accôrdo. ssesss u disposto no já citado
art. lio&

Saeeekee, fesai 'ssesenidade. — Emygdio Dintas
Barreái.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 19
de janeiro de 1911.— N. 4.

Sr. insp ector permanente da 12e região.
— O comman tante da '3 0 brigada de cavai-
ioda, no officio n. 422 que vos dirigiu a 6
de outubro ultimo, consulta si deve forra-
geai' mais deus cavallos, sendo um para o
secretario e outro poro o intendente.

Tal consulta não tem razão de ser, pois,
tanto o secretario como o intendente s5 em
formatura devera se apresentar montados
e para cursa inventada do corpo fornece os
°avalies necessarios ; além disso, possuindo
já rada r,i,riine,nto dessa regiãu de inspecção
nove eavallos em argola, destes poderá,
lançar mão o commandante, si tiver de
in:umbir quaesquer officiaes do algum ser-
viço externo urgente; o que vos declaro
para os fins convenientes.

Saude e Inato .nidade. — Emygdie Datas
Barreto.

Re juerimentes despachados

Dr. Condido de Hollanda Costa Freire,
José ' ,recopio Tavares Fali), 2' tenente. —
Como pedem, correndo por conta propria
despezas de transpsrte. Ao Departamento
da Guerra, o primeiro e ao Collegio
o segundo.

Ureulino J0315 da Cruz, 1° sargento ; Tho-
me Barbosa, Peixoto, caoistão; Faust'no Con-
dido Gomes, 2° teneate; Jeremias Frees Nu-
nes, 10 tenente; Octavio Severino de Araujo,

sareento, Thomaz Isompeti de Souza Bra-
zil.—Indeferi

Companhia de Tecidos de Linho de Sape-
pomba. -- Em vista do art. 8' da lei nu-
mero 3.348, de 20 de outubro de 1887, só
por meio de coneurrencia, publica poderá
eer concedido o aforamento pretendido pela,
companhia.

Synvol de Stnt'Anna Reis. — Indeerido,
salvo ao supplicante o direito de haver
do funecionario que exigiu o seno a resti-
tuição da respectiva importando. em vista
do disposto nos arte 12, § 9', e 15, § 9), do
regulamente que baixou coes o decreto nu-
mero 3.551, de 22 de janeiro de 1900.

João Leonel de Alencar, 1 0 tonente .—Attes-
te, querendo, e tendo em vista o disposto no
aviso n. 1.582, de 5 de agosto de 1907.
Ao Departamento da Guerra.

Emolindo Augusta de Lima.—Prove a
Menti iode de pessoa do reclamado.

Ensaiara) Pernetta, 'auditor de guerra.—
Aeresente certi.;ão do allegado.

'João José Machado, José Ricardo Pires de
Alrneida.—Passem-se os titules. A' Directo-
ria de Contabilidade.

Joaquim Henriques- Teixeira .-1Vto tem
togar em vista das informa0ess	 e
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Alcides de Mendonça Lima Filho, aspirans
te ; Antener Maciel Bué, 2' t inente.—Como
pedem, terminados os trabalhos escolares.
correndo por conta propria as despeza3 de
transporte.

Vicencia Condida Leitão.— Certifique-se,
em termos, do que constar. Ao Departa-
mento da Guerra.

Augusto José Ferreira e Silva,23 sargento.
— Passe-se certidão, em termos, do que
constar.—Ao Departamento da Guerra.

3Iinisterio da Viação e Obras

Publicas
Director:a Geral do Expsdiente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 25 de janeiro de 1911

Circular—Sr. inspector geral da Nave-
gação:

Recommendo-v os que providencieis no
sentido de serem remettidos a este ministe-
rio, até ao dia 15 de março do corrente
anua, impreterivelmente, todos os elemen-
tos neeessarios á organização do orçamento
da Repartição a vosso cargo, para o exerci-
cio de 1912. Saúde e fraternidade.

Identica aos directores e eis :.euheiros-ches
fes das seguintes repartições:

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio do Jane'ro, Re parti-
ção Geral dos Telegr tphos. Repartição Geral'
dos Correios, Repartição Federal de Fiscali-
zação das Edradas do Ferro, Superintenden-
do dos estudos e obras contes os effeitses
des teceas, Inspe-ftoria Geral de Illumma-
ção, Inspectoria Geral de Ag:ias, ES01.05 o
Obras Publicas, Estrada de Ferro Central do
Brazil, Estreda de Ferro Oeste de Miaus o
CJMMiSsãO de Sane :mento o de Desobstrn-
cção do; rios qtts desaguam na Bailia do Ri)
de Janeiro.

Officio n. 17—Sr. preddente da Carnars
Municipal de Petronolis:

Accusanclo o recebimento do vosso officio
de 21 do corrente, no qual cornmunicais ha-
ver essa Camara, Municipal, unanimem eito,
mond ido inserir em acta uma indeão
a gradecimento ao Sr. Presi .leat 3 da Repu-
blica e ao Sr. ministro, pela inauguração da
Avenida Rio a Petropolie, asraleço•vos, do
ordem de S. Ex. o Sr. ministro, a gentlese,
da p trticipação. Salada e fraternidade.

Officio ri. 18—Sr. 2° sece-pre,ideate da
Con gregação da Marinha Civil:

C5mmunieo-ws, de ordeno do Sr. minis-
tro, e em respnsta ao vosso officio de 23 do
corrente, que S. Ex. designou o dia 27 deste*
mez, sexta-feira, ás duas h iras da tarde,
para recober e ouvir a Commissão dessa,
Congresação, coaforme solicitastes. Saúde)
fraternidade.

--
SEGUNDA szeçXo

Por portaria de 25 do corrente foram con-
cedidas a fuaccionaries da Repartição Geral
dos Telegraphes as seguintes licenças, nos
termos do art. 446 do respectivo regula-
mento, para tratamento de saúde:

De quatro mezes, em prorogação, cora or.:
deitado, ao telegraphista de 3' classe Elba.
Pinheiro Dias;

De n ..iveata dias, em prarogação, com os;
denodo, á telegsaphista de 4° classe D. Fran,
cisco Monteiro de Moura Almada;

De noventa dias, em prorogação, com or;
denodo, ao telegraphlsts, de 3° classe Oss
mundo Fornaniles de Araujo..

— Por outra de igual data, foram conce-
didos ao estafela de 3' classe Fernando José
Ribeira, sessenta dias de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de sua sande.



'O'Va‘.3 Quinta-feira 26	 DIARIO ORRICIAL
	

Janeiro —

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇXO

1?equtrimento despachado

Dia 19 do janeiro do 1911
Madeira Mamoré Railway Company, pe-

dindo que nos pagamentos que lho forem
feitos em apclices, os juros sejam sempre
hontados a partir do 1° dia do semestre em
que se tenham effectuado as mediçõas pro-
visorias.—Não ha que deferir, por ser da
hompetencia do Ministerio da Fazenda a
solução da pretenção da supplicante.

Expediente de 23 de janeiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
m os seguintes pagamentos:

Do 24:037$ á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, installação de 32 lampadas
de arco festivas para a illuminação da
Quinta da lada Vista, em outubro ultimo
(aviso n. 138)

De 4:359$322 á mesma, illuminação elo-
ctl'ica da mesma Quinta, de 12 a 31 do refe-
rido moi (aviso n. 139).

Dia 24

De 201:29?$956 á Brazil Great Southern
Railway Company, empreiteira da constru-
cção da Estrada, de Ferro de Itaqui a São
Borja, medição provisoria dos trabalhos em
outubro ultimo (aviso n. 145)

De 1:703$140 a Julio de Almeida, forneci-
menta á Estrada do Ferro Central do Brazil,
em dezembro ult mo (aviso n. 146)

Do 2a2-12-0 ou 3:1:52094, ao cambio de
1515/16, a Janowitzer Wahle & Comp., idem
á mesma em outubro ultimo (aviso n. 147)

De SJ 81-0-0 ou 1:a19:3764, ao mesma csm-
bio, a Gonçalves Castro sa Comp., idem á
mesma, em outubro (animo (assa n. 148)

Da 574$ a Villas Boas & Comp., forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil
em setembro ultimo (aviso n. 140).

Dia 25

De 35$671 áSociété Anonymo du Gaz de
Rio de Janeiro, fornecialento dc gaz á .
Inspectoria Geral de Mu minação em novem-
leo ultimo (aviso n. 151)

Do 12:000$ á The, Rio de Janeiro City Im-
provements, serviço de conservação e cus-
teio das galerias de aguas pluviaes, no 20 se-
mestredo anuo prox n mo lindo (aviso n. 152);

De 17:544$948, folhas da C immissão do
desobstrucção dos rios que desaguam na
bailia do Rio de Janeiro, no mez de dezembro
ultimo (aviso n, 153)

De 30:1s8$030 a diversos, fornecimentos e
trabalhos para o Horto Botanico, em 1910
(aviso n. 154).

Requerimento despachado

Antonio Bezerra Cabral , pedindo viga-
mento p r exeraicios findos.—Compareça na
l a secção desta Directoria Geral.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 25 de janeiro de 1911

Foi a,signado o contracto feito com os en-
genheiros J. de Oliveira Fernandes e Hum-
berto Saboia, de Albuquerque, em virtude
do decreto n. 8 271, do 6 de outubro da 1910,
para construcção da secção da Estrada de
Ferro Oeste de 51:nas compreliendida entre
Henrique Gaivão e o kilometro 48 da Es-
rada de Ferro do Goyaz.

Requerimentos despachados

D. Francisca Barros de Paiva, pedindo os
favores do montepio a que se julga com di-
reito, na qualidade de viuva do contribuinte
Albino Caros do Paiva, carteiro rural de
1° classe da Repartição Geral dos Correios.
— Deferido.

D. Candida de Campos Silva, pedindo os
beneflcios do montepio a que se Julga com
direito, na qualidade de viuva do contri-
buinte Martinho da. Cunha e Silva, confe-
rente de 2° classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil.— Deferido.

D. Anna LtVza, de Freitas Bastos pedindo
os favores do montepio na qualidade do
viuva do contribuinte Man-el de Carvalho
Bastos, machinista de la classe, aposentado,
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Compareça na 2a secção desta directoria
para completar o sello do um documento
apponso ao processo.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 25 do corrente:
FOI MU nomeados engenheiros fiscaea da

Repartição Federal de Fiscalização: de la
classe, o engenheiro Candido José Mariano,
e de 2e classe os engenheiros Thomaz Mi-
randa Freire de Carvalho e Ninho Alves Dias
Gomes ;

Foram concedidos : 60 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de saude,

com a metade do ordenado, ao conferente
de 3% classe da Estrada de Ferro Central d6
Brazil Carlos da Costa Martins ; e quatro me-
zes de licença, com ordenado, para o mesmo
fim, ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro.
Madeira-Marnoré, Ignacio de Assis Martins..

rxpediente de 25 de janeiro de 1911

A' Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro foi declarado que a Com-
pagai° Auxiliaire de Chemins de For ao
Brési1 está autorizada a fazer modificaç3eS
nas (An ginas de reparação do Santa Maria e
do Rio Grande, cuja despeza, no valor total
de 65:2521s:027, deverá ser levada á conta do •
capital daiuella compauhia.

— A Inspectoria Geral de Navegação foi
scienti ficada de que, em relação a um me-
morial apresentado pela Sociedade Anonvrn a
Lloyd Braziloiro, o Governo não tem autoria
zaçã,) para fazer qualquer das concessões
queridas pela referida sociedade.

—A Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tr•l do Brazil foi autorizada a conceder
transporte pela 9' classe da tarifa n. 3;
para troa toneladas de cimento destinadas ad
serviço das ruas do Santo Antonio do Ma-
chado, conformo o pedido feito pela respc,
ctiva cismara municipal.

—Ao Minister;o da Fazenda solicitou-se
providencia no sentido de, pela Alfandaga
desta Capital, seseni despachados, 1.vres dci
direitos, sete volumes formando uma pren-
sa hydraulica, vindos pelo vapor Tstian,
com a marca E.F.C.B. 500/6.

—Solicitou-se providencia ao Ministerio
da Fazenda, no sentido do ser despachado,
isento de direitos aduaneiras, o carvão der
pedra destinado á Estrada de Ferro Centrai'
do Brazil, chegado paios vapores Illarchic=.',
ress of Bule, Arclanmhor, Tácietclate
doais.

--
SEGUNDA SECÇXO

Por portaria de 25 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licença, com o".

respectivo ordenado, para tratamento dd
saude, a Raul Riesrel Barbosa Giiimarãea;
3° escripturario da 3a Divisão da Commissãd
Fiscal e Administrativa das Obras do Portd
do Rio do Janeiro •

Foi nomeado o 'bacharel Pedro Basto de:,
Seixas representante da Fazenda NacionaF
nos processos de desapropriação para ex3
ecução de obras do melhoramentos do porto
da Bahia.

—
Expediente de 25 de janeiro de 1911

Autorizou-ao :

para ser levada a agua por meio de bomba

Publicas, o estabelecimento do uma granclèt
caixa no pavimento terreo do Club Militar,

A' Repartição de Aguas. Esgotos e Obras

ao deposito do 3° pavimento (aviso n. 29) 4,

O director teehnico da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Ric¡
de Janeiro a mandar pagar aos represone,
tantos da Fazenda Nacional junto a essa
commissão a importancia do 1/2 % sobre ;(1
valor minimo do terreno á Avenida doi
Mangue, rua projectada, ruas Coronel Pedro
Alves e Francisco Eugenio, desapropriadO
durante o 2° semestre do aniso proximes
findo, para o serviço dessa eommissão (aviso..
ia. 30).

— Communicou-se :
Ao Dr. José Amorico dos Santos, director

technico da. Commissão das Obras do Port6
do Rio de Janeiro, sua designação para, em
commissã,o com o director geral do Viação
Obras Publicas ao Dr. Silva Freire, consultof
technico deste ministerio, entender-se com at
representante da Sociéte do Construction
Port de Pernambuco sobre o assumpto
papeis que deverão estar presentes na relias

Expediente de 25 de janeiro de 1911

Communicou-se
Ao director geral dos Correios, que o Mi-

' ni.sterio da Fazenda, por avia a na. 5 e 9 de
9 o 12 do corrente, informa que o Tribunal
de Contas julgou idoneas as fianças presta-
das por Affonso Coda e Marciano Silvino do
Almeida, agentes dos Correios da Bocca do
Matto, Estado do Rio de Janeiro, e Bebe-
douro, Estado de S. Paulo;

Ao presidente do Conselho de Investiga-
ção na Escola de Aprendizes Marinheiros da
ilha das Cobras, haver a Repartição Geral
dos Tele,graphos informado que o ex-caba do
Corpo do Marinheiros Nacionaes Ricardo de
Freitas está actualmente em Olinda, para
onde foi expedida ordem no sentido de fa-
zel-o voltar a esta Capi ai
• Ao Ministerio da Guerra, que a Repar-
tição Geral dos Telegraalus está autorizada
a providenciar no sentido do serem instai-
lados apparelhos telephonicos no pavilhão
Manuelino, onde se acha aquartellaio o 55°
batalhão de caçadores e na residencia do
cammanianto do 2° batalhão de infantaria,
no antigo Arsenal de Guerra.

— Ao director geral dos Telegraphos soli-
citaram-se providencias no sentido de serem
installados apparelhos telephonicos no pavi-
lhão Manuelino, onde se acha anuartellado o
56° batalhão de caçadores e na residencia do
commandante do 2° batalhão de infantaria,
conforme solicitou o Ministerio da Gusrra
por avisos n. 174 de 31 do dezembro ultimo,
4) 2 de 12 do corrente moz.

• De 3:333$333, subvenção a Joaquim Garcia
& Comp., pelo serviço de navegação a vapor
êntro os portos do Rio de Janeiro e Paraty,
ern dezembro ultimo (aviso n. 140) ;

, De 270$ a Dias & Dias, fornecimento á
Administração dos Correios do Rio de Ja-
neiro, em setembro ultimo (aviso n. 141)

De 2:082$ a diversos, idem á Directoria
dos Correios, em julho, agosto, outubro, no-

' fambro e d 'zembro ultimos (requisitado por
officio n. 81) (aviso n. 142) ;

De 517$750 á Imprensa Nacional, do publi-
çaçiies para a mesma em janeiro a junho
de 1910 laviso n. 1431 ;

. De :250$ p, E. Lanabert, fornecimentos ã.
'Estrada de Perro Central do Brazil, eis no-
. vensbro Ultimo (e.2s11.fo ri. IP) r
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nião da commissão em dia préviamente
hombinado "(alei° n. 10);

Ao engenheiro José Joaquim da Silva
Freire, consultor technico deste ministerio,
a sua designação para, em commissão com
o Dr. José Amorico dos Santos e o director
geral do Viação o Obras Publicas entender.se
dom o representante da Société do Constru-
ction du Port de Pernambuco sobro as-
sumpto deste porto, que será presente á
mesma reunião em dia previamente com-
binado (oficio ti. 11).

— Devolveu-se á Prefeitura do Districto
Federal o processo de aforamento do ter-
reno de accreseido do marinha, ti rua Co-
ronel Pedro Alves, fronteiro ao ri.3, an-
tigo, hoje 13, requerido por Manoel Corra
da Silva, declarando-se não dever ser con-
cedido o aforamento por estar projectada no
referido terreno a passagem de uma linha
ferroa para, a ligação da Estação Maritima
á do S. Christovao (aviso ri. 27).

—Por officio-circular recommendon-se, de
ordem do Sr. ministro, aos diversos chefes
do serviço que os pedidos de licença dos re-
spectivos empregados sejam acompanhados
de laudo do inspecção do saude, a que de-
vem ser submottidos em virtude do guia
expedida pela respectiva ropartiçã'o á Dire-
ctoria Geral de Saude Publica.

—Solicitoioso do Ministorio tia Fazenda a
expedição das necessaria.s ordens telegraphi-
eas á Alfandoga da Fortaleza,para o despa-
cho, livre de direitos, de 145 volumes, marca
IOCS consignados á Iaspectoria do Obras
Contra as Seccas (aviso n. 28).

—Tolegraphou-so ao engenheiro fiscal das
obras do Porto do Ma.nãos, autorizando-se
a convidar o empregado da Fazenda quo an-
teriormente serviu, para fazer parto da to-
mada do coutas dessa companhia.

Requerimentos despachados
Alfredo Acciuli Gostou, auxiliar de escri-

pia da Commissão Fiscal do Porto do Rio de
Janeiroped indo permissão, como oficial que
é da Guarda Naciona.I,para praticar em exer-
Cicios militares, na Força Policial desta ci-
dade, onde ficará addido.—Indeferido, a me-
nos que ao peça demissão do legar que
occupa,.

Annibal Ayres da Rocha, encarregado
dos materiaes da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, não tendo sido na
ultima reforma incluido no quadro do pes-
soal titulado, pode para que seja satisfeita
osso sua ambiçao. — Indeferido de accôrdo
com o parecer.

Arthur Durval da Costa Guimarães, 1°
escripturario das Obras do Porto do Rio do
Janeiro, pedindo para ser transoripto no li-
vro do registro de assentamentos o tempo
de serviço por elle prestado em outras re-
partições fedoraes. — Roqueira, opportuna-
mente.

Condido Narbal Pamplona, auxiliar de
escripta da Repartição do Agua, Esgotos o

• Obras Publicas, pedindo licença do quatro
mezes dm prorogação.— Submetia-se á in-
specção medica na Directoria Geral de Saude
Publica.

Companhia Polo; of Pará, pedindo autori-
zaçã,o para construir um grupo do ires car-
reiras, system Mortona.— A companhia
fica autorizada a construir as troa carreias
a que alinde o Sr. engenheiro fiscal em seu
parecer, mas levando se a importancia dis-
pendida á conta do custeio, e nunca á de ca-
pital.

—
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 25 do janeiro do 1911
Antonio José de Pinho, pedindo autoria

gação para vender selim.— Indeferido, á
vista das informaçõaa.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 25 de janeiro de 1911

Reinetteu-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, afim de ser tomado no con-
sideração que merecer, o oficio em que a
Camara Municipal de Sobará pede, cm bene-
ficio da industrio siderurgica, reducçã.o de
freto na Estrala do Ferro Central do Brazil
o da taxa cobrada polo caos do porto desta
Capital, acompanhado das informações pre-
stadas a este ministerio pelo Serviço Geole-
gico e Mineralogico do Brazil.

— Agradeceu-se ao ministro do Supremo
Tribunal Federal Herrninio do Espirito Santo
a communicacão que fez a este ministorio
em oficio n. 256, de 13 do corrente moz, de
haver sido eleito presidente do referido tri-
bunal, bem como vice-pro4dento o ministro
Antonio Augusto Ribeiro do Almeida.

Requerimentos despachados
Buschmann & Comp., como procuradores

de Siegrnond Ernest Halberstadt, pedindo
privilegio para a invenção 1 este de « uma
caixinha-cofre portatil aperfeiçoada».—Com-
pareçam nesta directoria geral, afim de rece-
berem guia para pagamento do sello e da
primeira annuidade da patente.

Os mesmos, como procuradores do Hein-
rich Friedrich August Franke, pedindo pri-
vilegio para a invenção deste de « um novo
calendario perpetuo combinado com annan-
cios, reclames, vistas historiem o outros
elementos instructivos, catologos de merca-
dorias e outros dizeres uteis».—Idem.

Quintino da Conceição Miranda, como pro-
curador de Antonio Lopes Sanchez, pe-
dindo privilegio para a invenção desto do
«una novo apparelho gyratorio, para lan-
ternas, pharóes, vitrinas ou lettras do an-
nuncios luminosos, por meio do qualquer
luz, em geral, especialmente a electrica,
denominado—Aparato D.—Idorn.

Leclerc & Comp. como agentes do privi-
legio nesta Capital, pedindo dispensa da
exhibição das certidões com que sao in-
struidOs os pedidos do privilegiou.— Não ha
que deferir.

-
Directoria Geral de Agricultura e Industrio

Animal
SEGUNDA sEcçãlo

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro do 1911
Francisco Baptista do Nascimento, la-

vrador o criador no municipio de Santo An-
tonio de Padua, Estado do Rio do Janeiro,
pedindo inscripção no registro de lavra-
dores, criadores e profissionaes de industrias
convexas. — Sele os documentos apresen-
tados.

Joaquim Pereira Louro, lavrador E° mu-
nicipio de Cataguazes, Estado de Minas Ge-
raes, fazendo igual pedido.--Idem.

Alberto Bocke Yong & Comp., industriaes
no municipio de Palmyra, Estado do Minas
Geraes, fazendo igual pedido.—Idem.

Ilerculotio Virmond, criador no municipio
do Guarapuava. Estado do Paraná, fazendo
igual pedido.—Idem.

João Pedreira Lapa, negociante e criador
no municipio de Mundo Novo, Estado da
Bahia, fazendo igual podido.-- Sella o do-
cumento de informações sobre a propriedade
e apresento o do pagamento do imposto mu-
nicipal ou estadoal.

Secundino de Almeida, lavrador no muni-
cipio do Igua.pe, Estado de S. Pardo, fazendo
igual pedido .—Idem,

José Gomes Souza, lavrador o criador nkt.Í
municipio do Bomfini, Estado de Goyaz,
zoado igual pedido.—Idem.

S. U. Osmond, lavrador no municipio slja,
Sete Lagoas, Estado de Minas Geraes, fazendo
igual pedido. —Idem.

Bento de Camargo Barros, criador, nego-
ciante e industrial, no municiplo do Guora-
pilava, Estado do Paraná, fazendo identico
pedido. —Idem.

Monteiro de Souza & Irmão, lavradores,
criadores e industriaes no municipio de Co-
roatit. Estado do Maranhão, fazendo igual
pe.lido.—Idem.

Amola Muensi Frijanes, lavradora no
muuicipio do Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro, fazendo igual pedido.--Idem.

Cesar Frijanes, lavrador no municipio de
Cantos,a.l'o, Estado do Rio do Janeiro, fa-
zendo igual podido.—Idem.

José Pedro Blrbosa de Mattos Junior, la-
vrador e criador no municiado do Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pe-
dido.—Idem.

Jean Turpin, agricultor e horticultor no
municipio de Mogy das Cruzes, Estado da
S. Paulo, fazendo igual pedido —Idem.

Rodolplio Georges Baeder o Armando
Georges Baeder, criadores no municipio do
S. Paulo, Estado do S. Paulo, fazendo igual
pedido.—Apresentem documentos do arren-
damento, do pagamento do imposto munici-
pal ou e.stadoal, selim o do informações
sobro a propriedade e assignem o requeri-
mento.

Antonio Perino, lavrador e industrial no
ruunicipio de Lençóes, Estalo de S. Paulo,
fazendo igual pedido. — Apresente do-
cumentos do arrendamento da propriedade
e do pagamento do imposto municipal ou
estadoal.

Francisco Porfirio de Britto, industrial o
criador no municipio do Porto da Folha, Es-
tado de Sergipe, fazendo igual pedido.—
Declare a denominação da propriedade o
solto os documentos apresentados.

José Alexandre Barbosa de Oliveira, fa-
zendo igual pedido.—Requeira de accôrdo
com os arts. 50, 40, 5° e 6° das InstrucçõeS
do 16 de junho de 1910.

Josias Nogueira Machado, industrial, Ia::
vrador o criador no municipio de Itaolnan,
Estado de Minas Gemes, fazendo igual pe-
dido. —Sebe a certidão da Collectoria ES.
tadoal.

Jacob Diederichsen, lavrador, criador o
industrial no municipio de Barra Mansa,
Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pd,i,
dido.—Apresente documento do pagamento
do imposto municipal ou estadoal, relativo
ao ultimo exercicio.

Octa.vio Augusto da Silveira, negociante
e criador, fazendo igual pedido.—Requeira
de auto* com as Instruções de 16 dO
junho de 1010.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Foram nomeadas as seguintes autoridades.
policiam

Por acto do 23 do corrente
Para o Rio Bonito—Antonio Marnel Cabral

de Mello, Virtulino Pereira Cardoso o FrasiLe
cisco José Alves, para 1°, 2° e 3° supplentes
do delegado de policia ; Joaquim da Silveiré;
Mata, tenente Josá Alexandra de Carvalho? •
Boaveatura, Nunes Martins o Silvano Moreiro;
Damasco, para sub-delegado, 1°, 2° e 3° sun4
plentes do 1 0 distrieto ; Francisco da Costa'
Figueiredo, Guilherme Coutinho de Lacerdíj
Manoel Cardoso Soares o Theodolindo Alves

ESTADO DO RIO DE JANEIRO •

Gnomo tio Estado do Rio de JailoirT
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lanna, para sub-delegado, 1°, 2° e 3° sup-
plentes do 2° districto ; capitão José Corrôo
de Sá Benevides, Domingos Lopes Estreita,
'Julio Pereira Duarte Silva e Severino Antu-
nes de Figueiredo, para subelelegalo, 1°, 2°
e 3° supplentes do 3° districto.

Para a Barra de S. João-João da Costa
Goulart, S. walm Teixeira Bastos e Torquato
Moreira de Oliveira, pare 1°, 2° e 3° sap-
plentes do tub-delegado do 1° dists icto
Franc sco Pereira da Rosa, Francisco José
Soares e Affonso Joaquim Bouchoud, para
1°, 2° e 3" supplentes do sub-delegedo do 2°
districto.

Para Vassouras - Dr. Delfim Corrêa da
Silva, capitão José Alves Vieira e Albertino
AIv s dos Passos para 1°, 2° e 5° supplentes
do sub-delegado do 2° districto ; e capito°
Octaviano Pinto Ribeiro, para 2° suppleate
do sub-delegado do 3° districto.

Para Magé - Amorico Antonio Ribeiro,
Antenor Angusto de Barros, Manoel Roque
Junior e Domingos Carvalho Bastes, para
sub-delegado, 1°, 2° e 3° supplentes do sab-
delegado do 40 districto.

Por acto de 24 do corrente:
Para Mangaratiba - Francisco Ferreira

Godinho e João Carlos de 13i ito, para 1° e 2°
supplentes do delegado de policia; Zoroastro
Corrêa Barbosa, José da Silva Telles, Bone-
dicto Ferreira Franco o Manoel Vieira de
Vasconcellos, para sub-de:egado, 1°, 2° e 3°
supplentes do 1° districto ; José Mendes Ri-
beiro, José Hypollito C eeiano e Joaquim

• Antonio Piments, pra sub-delegado, 1° e 2°
supplen ss do 2° district. ; Saturnino Tei-
xeira Rodrigues, Florestan Vieira Braga,
José Dufrayer de Oliveira e Agostinho da
Silveira Mattos, para sub-delegado, I°, 2° e
3° supplentes do 3° districto.

Para Itaperuna-João Condido Pereira,
Ramiro Augusto da Cunha e Manoel Justino
Carneiro, para 1°, 2° e 30 supplentes do sub-
delegado do 3° districto ; Frederico de Mo-
raes, José Custodio Coutinho e Ibrahim de
Barros Alvim, para I°, 2° e 30 supplentes do
sub-delegado do 6° districto.

Por actos da mesma data foram nomeados:
Pedro José da Rochaopara colector do Pi-

rahy ;
João Sobral de Bittencouracapitão Manoel

Augusto Monteiro e major Francisco eluniz
de Albuquerque, para 1°, 2° e 3° supplontes
sio juiz do direito da comarca de Campos
Arthur Fernandes Dias, João Renne e An-
tonio Basilio do Azevedo, para 1°, 2° o 3°
supplentes do juiz de direito da 23 vara da
mesma comarca ;

D. Alzira Perisse Sodré para reger
tomo professora effectiva, a 4 3 escola do
Miracema, em Santo Antonio de Padua.

-O Sr. Jonathas de Castro Botelho aggra-
vou para o Supremo Tribunal Federal do
despacho do Dr. Octavio Kelly, juiz seccio-
nal no Estado, indeferindo o pedido de manu-
tenção de posse na acção movida pelo aggra-
vante contra Francisco da Rocha Lotu-enç /,
sobre carnes-verdes.

SEORtTARTA GERAL DO ESTADCA

Re¡uerimen tos despachados

Dia 25 de janeiro de 1911
turico Rodrigues Peixoto. capitão do

Corpo Militar, pedindo o abono de tros
mezes de soldo para acquisição de farda-
Tnento.-Como requer.

Tancredo Vieira da Cunha, capitão do
mesmo corpo, fazendo identico pedido.
:-Como requer.

Orlando da Rocha (Inteirai, major do
mesmo corpo, fazendo o mesmo pedido.
-Deferido DOS termos do paragrapho unico

• do art. 49 do decreto n. 935.
• Bacharela, Mario de Albuquerque Florence

Mario Quaresma.de Moura, juizes muni-

cipaes de S. Francisco do Pan'a 'e de Ra-
ocara , pedindo permuta.-Como . requ • r tm.

Aristides de Castro Carneiro, pedindo
transferencia de apolices que adquiriu do
Lauro do Castro Carneiro. - Lavre-se o
termo, submettendo-o á approvaçïio da Junta
de Fazenda.

José Lopes do Castro, ex-collector de Po-
tropolis, pedindo 30 dias de prazo para, re
colher o saldo do 4° quartel do exereicio de
1910.-Concedo o prazo, expe lindo-se o ti-
tulo de prarog,ação para a cobrança do sello
devido, sujeitanlo-se o requerente é perda
de porcenta gens correspondentes á impor-
tarioa do alcsnce e juros de 9 % s,bre a
mesma quantia, nos termos do art. 36 do
decreto n. 153 de 17 de dezembro de 1894.

Leopoldina Railwav Com pany, Limited,
polindo transferencia do nrivilagio e m ds
favores de que goza a Estrala de Ferro
Santa Maria Mag 'alena, que ella adquiriu
por compra.-Considerando quo a policio.
navio tendo succedido em todos os orms, di-
reitos e vantagens do Banco do Brazil, c-n-n
relaç'io á Estrada de Ferro Sante Maria
Magdalena no pede ser alliviada do onus da
taxa de fiscalização, elevada a 4:800$, pela
cl usula, 4a do termo de novação de 21 de
outubro de 1890, do contracto de 8 do feve-
reiro do, 1888, celebralo com o engenheiro
civil Aristoteles Ambrosio Gomos Calaça,
para a construção do prolongamento da
Estrada de Ferro Barão de Arartiama ;

que a importando de 32:400$ com que a
supplicante já, contribue se refere a outras
linhas ferreas do seu patrimonio, e uão
que faz objecto da presente reclamaoão ;

que a quota de fiscalização corresponde á
obrigação que assumiu o Estado de super-
intender o cumprimento dos contractos que
celebra com as emprazas ou compauleas
ferro-v iari as

In tear° o requerimento da The Lespal-
dina Railway Company Limited e recorn-
mondo que se lavre. s i já não estiver la-
Vi ado, o termo pedido de transferencia.
•nnn

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quses pro-
feriu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 16, de 9 do eivreilte, pagamento de
5:580$245 a Ibirocahy & Comp., da medição
provisoria dos trabalhos executado . no pe.
Moio de 15 de setembro a 19 de o dobro ul-
timo e da quota de fiscalização paga na
Europa nela dita firma, por ordem deste
ministerio -

N. 83, de 14 do corrente , idens
68:354875, aos mesmos, idem, idem, em
outubro ultimo e da quota de fiscalização
relativa ao 4° trimestre do anno proximo
passado;

N. , 105, de 18 do correate. idem
43,956$830, a diversos, de fornecimento
Estrada do Ferro Central do Brasil, de
junho a ago ;to, outubro e covembro unimos;

N. 29, do 11 do corrente, idem de 1:258$
a Francisco Leal & Comp., idem á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em outubro e no-
vembro ultimos ;
• N. 79, de 13 do corrente, idem de 150,a ao
escripturario da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas do Ferro João Clapp
Fi!ho, de gratificação, em dezembro uniria );

N. 111, de 21 do corrente., • idem de 720$,
da folha de transportes a que foram obriga-
dos, por exigencia do 'serviço publico, .em
dezembro ultimo, varios empregados da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas;_

N. 134, da 23 do corrente, idem dei
1 :381$200, idem. idem, ideai ;

N. 112, de 21 'do csraente, idem do
2:460$O23, das folhas do pessoal empregado;
em dezembro ultimo, em trabalhos tora das.
horas do expiei [ente, na Repartição do Aguas
Esgotos e Obras Publicas ;

N. 113, da mesma data, idem de 270$,
idem, idem, serviço no gabinete cio director
geral da referida Repartição de Aguas •

N. 116, da mesma data, idem de 11:194603
da folha e féria do pessoal empregado, em
dezembro ultimo, na conservação dos enca-
namentos conductores, a cargo da mesma
Repartição de Aguas ; .

N. 115, de 21 do corrente, idem do
1.847250, da feria do pessoal empregado,
em uezernbro ultimo, nos serviços de desob-
strução dos rios e outras obras ;

Ne. 114, 120 e 132, de 21 023 do corrente,
identede 34]$, 470a e 5:658$500, das férias
do pessoal empregado, em oezembro ultimo,
nos serviços de revisão da rede, novas eu-
naliz ições etc, a cargo da Repartição de
Aguas ;

N. 28, de 11 do corrente, idem de 3,$, a
Salvador Gonçalves, de trabalhos executa-
dos para a Administração dos Correios do
Kstado do Rio de Janeiro, em novembro ul-
timo; -

N. 27, da mesma data, idem de 600• a
Manoel de Carvalho, idem para a Directora
Geral dos Correees, em novembro Mamo : •

N. 31, de 11 do corrente, idena de 515a500,
a diversos, de fornecimentos á mesma dire-
ctoria, em setembro e dezembro do mala
proxitno passado.

- alinisterio da Agricultura, Industrio O
Commercio - Avisos:

N. 81, de 17 do corrente, pagamento de
4:249$ a diversos, de fornecimentos ao Posto
Zcot , chnico Federal em Pinheiros, de ou-
tubro a dezembro do anuo proximo pas-
sado;

N. 79, da mesma data, idem do 4:806$250
a Avens & Comp.. do fornecimento-de pape/
ao Serviço de Informaçaets e Bibliotheca. nos
mezss de julho e agosto do anuo proximo
passado ;

N. 80, da mesma data, idem de 3:054
aos mesmos, de trabalhos executados no edi-
ficio em que funcciona este min'sterio, no
anuo proximo passado

N. 78, da mesma data, idem de 1:151;
aos mesmos, do fornecimento do papel ao
Serviço de Informações e Bibliotheca, ene
maio ultimo

N. 60, de 13 do corrente, idem de
23:304890 a diversos, de fornecimentos á
Directoria de Meteorologia o Astronomia, no
anuo proxirno passado

N. 127, de 21 do corrente, pagamento de
1:250a, de gratificação que compete ao de-
legado regional do recenseamento no Alto
Acre, bacharel João Baptista Porto Mon
retz roles, em dezembro do anuo proximo pas-
sado

N.7?, de 16 do corrente, idem de 4:321$200
a diversos, de fornecimentos ao Serviço de
Inspecção e Defesa Agoacolas e D:strib tição
de Plantas e Semento& no anno ido xirno
passado.

- aliaisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 143, de 12 do corrente, pagamento de
1:128$ a Severo Dantas & Comp., de forne-
cimentos ao Archivo Publico Nacional, ene
dezembro ultimo

N. 141, da mesma data, idem de 6:604312
a diversos, idem ao Hospital de S. Sebas-
tião, em novembro ultimo ;

N. 199, de 17 do corrente, idem de 8$500
a Meurer dc Comp., de artigos de expediente •
for-decido para o serviço eleitoral
o N.206, da mesma data; idem de 4:45 8$103,
das folhas dos operados que trabalharam
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nas ()Moinas da Bialiotheca Nacional, no
amo proximo passado

N. 186, de 16 do corrente, idem de
23:483a533, da folha do pessoal subalterno
do Ilospicio Nacional de Alienados, em de-
zembro lio armo proximo passtaao ;

N. 176, do 14 do corrente, idem de 584064
ao ex-amanuense do escriptorio do obrna
deste ministerio Francisco Apocalypse, de
.ordenado relativo ao periodo do 1 a 9 de
dezembro ultimo

N. la I, de 16 do corrente, idem de
4:28Sa808 a diversos, do material adquirido
pela Casa de Detenção, em outubro do a.nno
proximo passado

N. 144, do 12 do correntia, idem do 29;a900
ao porteiro da Bibliotheea Nacional, José
"Ornardes, do despezas do prompto paga-
mento por elle elfecatadaa de outubro a
dezembro do armo proximo passado ;

N.136. da mesma data, idam de 1:312a850,
da folha das operarios que traaalharain
coradrucção de casas para mora lia dos orna
ciaes do Corpo de Bombeias a e de estações
do dito corpo. em dezombro ultimo

N. 137, de 12 do corrente, idem de 91a300
ao porteiro do Instilado Nacional de Mu-
sica. Estula,no de Carvalho, de dem za,s do
prompto pagamento por elle effactaaaas em
dezembro d atino proclmo

N. 133. de 11 do corrente, idem de 200,
do aluguel da sala destinada, ao Juizo da 14a
Pretor a, do setembro a dezemaro do anno
proximo passado

N. 115, de 12 do corrente. idem de 100a,
idem, idem, do Juizo da 12a Pretoria, em
dezembro ultimo

N. 138, da mesma data, idem d.e 100,
alam do Juizo da 9a Pretoria, em dezembro
uai ia);

N. 195, do l g do corrente, idem de 103„
credito á Delegacia em Minas Gerao4. para
oc,curer despeza de publicação eleitoral
feita, no jornal O Cara„,bgen,se,

—Mini terio da Fazenda— , fficioS:
N. 291 da Caixa da Amortizaçã,o, de 15 de

deumbro, pogamento de 7-600 a A. M.
Maelado ta Comp., de fornecimentos áquella
repor. Mio, em ooveanbro ultimo

N. 292, da masma repartição. da mesma
data, idem do 3S; ao porteiro daquela re-
partição, da retirada da A:fanlega nesta
Capital do 19 volumes contendo notas do
Governo

N. 2.050, da Casa att Moeda, de 14 do de-
zembro, idem de 161a500. a diversos, de for-
necanentos áquella repartição, em abril o
julho unimos

N. 2.03n, da mesma repartição. da mes-
ma data, idem de 500$ a Josa dos Santos
Azevedo a: Comp., idem, idem, em julho ul-
timo

N. 83, da Delegacia do Fsnirito Santo, de
19 do dezembro, idem de 1234a0, ouro, e
21a850, papal, de resatuição a Ruano Anto-
nio de Azevedo, a ser feita pela referida
dologacia.

Reaaerimento de Durisch & Comp., pa-
gamento de 8:G31a851, ouro, e 1:119$500,
papel, de restituição de despezas com a in-
troducção de animaes.

Exercicios findos
Req ite 'pont 03
Do Dr. José Nodden de Almeida Pinto,

'pagamento do 4 0 -;524, de divida do exer-
cicio de 108

Do 2, 3 tenente Woaenciano da Silva, idem
de 100a, idem de Ma.

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 1.093, de la de dosembro, pagamento

de 4:652g0l0, a diversos, do fornecimentos
a este ministerio, no anuo proximo passado

N. 1.136, do 20 do dezembro, idem de
13:221$320, a diversos, idem á commissão
constructora da Villa Militar, no anno pro-
aimo passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

7a sessão em 25 de janeiro do 1911

PresWencia do Sr. ministro Ilerminio do
Espirito Santo — Procurador geral da
Republica, o Sr, ministro Cardoso de Castro

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
Andra Cavale n ti , Epitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavai-
canta Manonl Esninola, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Gedofredo Cunha, Leoni Ramos e
afinaz Barreto.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTO

Haheas-corpus

N. 2.990 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse.; impetran e, o Dr.
Octacilio Carvalho de Camará, por si e como
procura lor de Manoel Corsêa, de Mello e ou-
tros membros do Conselho Municipal deste
Districto.---Foi concedida a ordem,para conti-
nuarem os pacientes a exercer suas funcções
de intendentes municipaes, contra os votos
dos Srs. ministros Muniz Barreto, Godofredo
Cualia,. Guimarães Natal e Andra Cavale tnti.
Declararam-se sus peitos os Srs. ministros
Lecni Ramos e Epita,cio Pe:soa.

Encerrou-se a sessão ás 6 horas da tarde.
— o suh-secretario, Ednitobdo da Veiga.

AUDIENCIA EM 25 DE JANEIRO DE 1911

fui.; sentamtrio, o Ermo. Sr. ministro Gui-
marães Natal

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Aggravos de petiçeto

, N. 1.33a — E:tad° do Rio — Aggravante.
Josa alangia ; aggravado, Francisco Ferrei-
ra Sal'es.—Não se conheceu do aggraaro.

N. 1.33a— Estado do Rio — Aggravante,
alaximino Feraitridos; aggravado, o juizo
seccional do E , tádo do Rio. — Tomou-se co-
nhecimento do agaravo o negou-se-lhe pro-
vimento.

Cartas testemunhaveis

N. 1.300—São Paulo—Supplicantes.,Fonad
Wird. & Comp. ; supplicado, Ilanri Ward.
—Negou-se provimento á carta testemu-
nhavel,

N. 1.333—Capital Federal — Supplicante,
Ciclo Pereira de Moraes; supplicada, D.Joa-
quina Neto Coelho.— Negou-se provimento
á carta testemtiahavel.

Appellactio civet

N. 1.128—São Paulo — Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, Alfrelo Cam-
pos.—Julgou-se improcedente a acção. aaars^

Revisões eriminats

N. 1.183—Rio Grande do Sul— Peticiona.
rio, João Pedroso da Silva.—Negou-se pro-
vimento ao recurso.

N. 1.423—S. Paulo— Peticionara), Anto-
nio Albert' .—Deu-se provimento ao recurso
para annullar-se o processo ; mandando o
réo a novo jura..

O sub-secretario, Edmunlo de Veiga.

Côrte de ..A.ppellação
Sessão de Cornaras Reunidas, em 25 de Jaa

neiro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Affonso
Miranda — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Lima Drummond, Pi-
tanga, Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães,
B. Pedreira, &atlas Gaivão, Nabuco
Abreu, Gabaglia, Nester Moira, Diogo de
Andrada e os juizes de direito Drs. Sá Pe-
reira e Cicero Seaara.

Esteve presonte o Dr. Moraes Sarmento',
procurador e geral do Distrieto.

JULGAMENTOS

Etnbargos de 'utilidade

N. 294 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; embarg alta, Antonio Lo-
va de Figueiredo ; emb rgados, Jortqaina
Liberalli Saldanha Marinho e outros.— Não
tomaram conhecimento dos embargos por
terem sido aoresentados rara do prazo legal,
unanimemente.

N. 903 — Relatos, o Sr. de•embargador
Dosro cio Andrala ; emiaargante, Brasilia-
nisclas Bana. filr Denta 	 ; embargados,
O—Vacais° a: Co aresar alisa: o ; em-
bargos, contra os votes dos Sas, d sernbarga-
doses ;:abaglla e Calso Guirmualas, que o .; re-
cebiam para, reformando o acsardão em-
barrado e a sent cça psr N . o confirmada.
julgarem impracea nata a acsão.

Enthrgos remettidos
N. 1.221 — Relator, o Sr. desembargador

L. Drammond ; embargantes, Bapasta Se-
gundo adapto e seus filhos menores ; em irar-
gado, coranel limei° Jos.: de
Converteram o • uL•arnerro em dai aascla,
afim de serem inutil zados os sellos da. as.
183 e 184 e revalidados os de fls. 212 e 341,
unananernente.

—
Pelo Sr. dwamihargador passidente da

Côrto de Appellação to: aro distribuidos, no
dia 24 do corrente mez do jaaeiro, os se-
guintes feitos:

A' PRIMEIRA cAMARA

Aggra vos .de petiçtio

Ns. 2.273, 2.278, 2.281 e 2.282.

A' SEGUNDA CAM.ARA

Aggravos de peli:..elo
Na. 2.279, 2.280 o 2.281.

AppellacíZo
N. 834 — Ao Sr. deselnaargadoa Nestor

Meira.
Appellactio commerri,!

N. 1.555— Ao Sr. desembargador Gaba,
glia.

Juizo de Direito tlfm=4 PeitoS
da Sauclo 3Publica

JUIZ, DR. ELIEZER. ff . TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos a sentenças de 25 de janeiro
de 1911

Autora, a Justiça Sanitaria ; ruo, Fran-
cisco de Almeida Santos Filho.—Vistos e
tendo em consideração o documento do fls. 19.,
onde se vê que -o respoasavel pelo prodici
n. 49 da rua Cunha parbosa é Francisco
de Almeida Santos, pae do accusado, que dasi:a
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'vem ser Intimado: julgo improcedente a
acção; custas ex-lego.

Autora, a mesma ; réo, Thomaz Nogueira
da Cunha.—A' vista do documento de fls. 10,
'julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Joaquim Marques
Cardoso.—Vistos e tendo em consideração o
documento de fls. 14 v., onde se vê que o
responsavel pelo predio n. 185 da rua dos
Invalides é Geraldino Antonio da Silva Rosa
e não o denunciado : julgo improcedente a
denuncia ; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; ré, D. Elvira Torreão
de Oliveira.— Vistos, pelo documento I e
fls.13 v evê-se que o resoonsavel pelo predio
n. 185 da rua dos Invalides é Geraldino An-
tonio da Silva Rosa, e não a denuncieda
D. Elvira Torreão de Oliveira ; pelo que
julgo improcedente a acção ; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; réo, José Pereira da
Silva.— Vistes e tendo em consideração a
defesa oral e o documento de fls. 13, com o
qual me conformo : julgo improcedente a
denuncia de fls.2 para absolver o denunciado
José Pereira da Silva ; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; réo, Damas° Gonçalves.
e— Nomeação de avaliadores,

Autora, a mesma ; reo, Antonio Marzulo.
'— Intime-se o réo para, no prazo de oito
dias, pagar a multa de 200$, sob pena de
prisao.

Autora, a mesma; réo, José do Nascimento
Murado.— Intime-se o réo para, no prazo
do oito dias,pagar a multa do 100$, sob peua
de prisão.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Alfredo de
Azevedo.— Nomeação de avaliadores.

Juizo de 1/ireito da 1Prime1rti
'Vara Commereial

parado, com os documentos que o instruem e
publicados editaes de 30 dias e ouvido o Mi-
nisterio Publico, subam os autos á concluseo
nara o fim remerido. Assim P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.- -José
Antunes Sampaio Guimar'ães. (Estava legal-
mente sellada.) Despacho: Como requer.
Rio, 24 de Janeiro de 1911.—J. Costa. E
para constar passaram-se este e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 24 de janeiro
de 1911. E, eu, Antonio do Souza Coelho,
escrivão, interino; o subscrevi. —Joeo Rodri-
gies da Costa.

juizo de L')Ireito da Segunda
Vara Commereial

Fallencia de J .P.Domingues da Silva
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a follencia do negociante J. P. Domingues
da Silva, e:tabelecido á rUCt da Uruguayana
ns. 80 e 82 com o conamercio de fazendas
e armarinho, na fdrina abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva,

juiz de direito da 2' Vara Commercial
desta Capital Federal etc.:

Faz saber a s que presente edital virem
que, por accendão da Egreeia Cierie de Apeei-
laçã e, devidamente cumprido e depois de pre-
enchidas as ferrnalidades legileefoi declarada
aberta a fallencia, do negociante J. P. Do—
mingues da Silva, estabelecido á rua da Uru-
guaya,na ns. 80 e 82, por sentença deste
juizo de 24 de janeiro de 1911, ás 3 horas da
tarde, fix indo o seu termo para oseeffeitos
do 7 de fevereiro de 1910. Foram nomeados
syndieos os credores eleghe & Comp.. resi-
dentes á rua da Alfandega n. 87, ficando os
credores da dita firma falida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresent irem aos syndicos a declara-
ção de seus credites, acompanharia dos re-
spectivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
ass nibléa de presente faliencia, que será,
realizada no dia 23 de eevereira de 1911, a
1 hora da tardo, na sala das audienciae no
Forma desta cidade á rua dos Invalides.
n. 108; tudo nos termos dos arrs. 17, 18, 80
082 e seus paragraphos, da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de
jane . ro de 1911. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão. subscrevi .—Elviro Carrilho
da Fonseca e Silva.

Fallencia de João Deserbelle9

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a falleacia do negociante João Deser-
belles, estabelecido cl Avenida Passos n 24,
com o conzmercio de louças denominado
Empreaa Conzmercial Americana, na fdrma
abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2` Vara Commercial,
desta Capital Federal, etc.:

Faz sab ir aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes. foi deelaradi aborta a
fallencia do negociante João Deserbelles, es-
tabelecido á Avenida Passos n. 24, por sen.
t inça desta juizo, de 24 de janeiro de 1911,
ás 3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo,
para os effeitos legaes, de 9 de dezembro de
1910. Foram nomeados syndicos os credores
Bollingrodt & Meyer residentes á rua de
S. Pedro n. 70, ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo dee 15 dias, apresentarem

aos eyndicos a declaração de seus credites',
acompanhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores convoca-
dos para a pri neira assemblea, da presen.e
fallencia que será realizada no dia 22 do fe-
vereiro de 1911, a 1 hora da tarde na sala
das audieneia, no Forum desta cidade á rua
dos Invalides n. 152; tudo nos termos dos

. arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paragrapho:da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de I908.Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 25 de janeiro de 1911. Eu, Dario Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. —Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silca. 	 (•

Concordata de Antonio Joaquim Barroso
AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores da concordata de An-
tonio Joaquim Barroso que a assembléa fui
adiada para o dia 1 de fevereiro proximo,
a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911. —
O escrivão, Dano Cunha.

~em

Juizo da Setima, P.retoria,
De citação com prazo de 20 dias (')

O Dr. Flamini° Barbost de Rezende, juiz
em exereicio da 7 e Preteria do D stricto
Federal. etc.:

Faz saber que pelo presente é cit ido e
chamado a este juizo o r.k) Miguel Damasio
Pinheiro, brazileiro, do commercio, que re-
sidiu á ruaBernbina, n. 49,para comparecer
nesta le cetora á rua Fanai n. 4, sobrado,
dentro do prazo de 20 dias, afim de se vêr
processar pelo crime do art. 303 do Codigo
Penal, em virtude de denuncia do Dr. pro-
metei publico adjunto, sob pena de ser
processado e julgado á sua revelia. Do que
mandou passar o presente,para ser affixado,
e por cópias junto aos amos e publicado.
Dado e passado nesta cid ide do Rio de Ja-
neiro, aos 12 de janeiro de 1911. Eu, Luiz
Manine escrivão, escrevi.—Fiaminio Bar-
bosa de Rezende.

juizo da Decima Primeira
Pretoria

Ce citação, com o prazo de 20 dias aos rdos
Agenor Eugenio Ribeiro, Francisco Joaquim
de Souz e klumtino Joaquim Ribeiro, na
fdrina ab..ixo

O Dr. Abelarde Bueno de Carvalho, juiz
da 11° Preteria etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem qae, tendo sida de-
nunciados pelo Dr. promotor adjunto,
Agenor Eugenio Ribeiro, Francisco Joaquim
de Souza e Quintino Joaquim Ribeiro, como
incurses nas penas do art.306 do Codigo Pe-
nal, e não tendo sido encontrado .; para se-
rem citados, afim de assistirem ao summa-
rio de culpa e mais termos do processo,
conformo certificou o ofilcial ch diligencia,
ordenou que se passasse o presente ed,t11 de
citação, pelo qual cita e chama os referidos
réOS ou seus interessados, para, no primeiro
dia util, depois de lindo o prazo da publi-
cação deste, comparecerem neste juizo, á,
rua de S. Chriatovão n 394 moderno, afim
de assistirem aos termos do processo sob
pena do revelia. E para constar mandou
passar o presente para ser anexado no
Jogar do costume e publicado no Diario Offi-
cial. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 24 do janeiro de 1911. Eu, José
Cyrillo Castro, escrivão, o subscrevi.—Abe.
tardo Bueno de Carvalho.
--

(•) Re p roduz-se por ordem superior.

l'ailencia de Sampaio Oliveira & Comp.

De citação, com o prazo de 30 dias, aos cre-
dores da fallencia de Sampaio Oliveira &
Comp., negociantes gue foram estabelecidos
d rua Primeiro de Março, pava sciencia e
dizerem sobre o p0dido de rehrzbilitaçao que
faz o socioJosd Antunes Sampaio Guimarães
fia fdrma abaixo

O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz de
direito da l e Vara, do Commercio do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por ele citam-se os credores da fallencia
de S hmpa.o Oliveira & Comp., que foram es-
tabelecidos á rua Primeiro do Março, para
scienc a do pedido de rehabilitaçao que faz
o soldo José Antunes Sampaio Guimarães, e
para, no prazo de 30 dias que correrão oin
carteie° do escrivão que este subscreve, di-
zerem sobre o pedido referido, sob pena de á
revelia se proceder como de direito, podendo
qualquer ere..or ou prejudicado oppor se
dentro do citado prazo de 30 dias por peti-
ção ao mencionado pedido, que é do teier
seguinte : Ilim. Exm. Sr. Dr. juiz da
ia vara commercial—José Antunes Sampaio
Guimarães, socio concordatario da firma
Sampaio Oliveira & Comp., tendo cumprido
a concordata que foz com seus credores,
como prova com o &cimento sob n. 1, e
outrosim tendo sido archivado o summario
de qua, Reação de fallencia, por falta de
elementos criminaes, como se verifica pelo
documento sob n. 2, e precisando reeabilitar-
se, o que lhe permitte o artigo 144 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
de 1908 vein requerer a V. Ex. ex-vi do
art. 146 da citada. lei, visto estar o presente
requerimento instruido de accerdo com as
disposições expreesas nos citados artigos, se
digne conceder, por sentença, a sua reehabi-

li_taÇão. Nestes termos A. o presente em se-
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• maior vê-se uma faixa ou fita, tendo inseri-
pto : .4The Dis . illers Company Ltd.»

No angulo ealfarialf "aaq4erdo da anesma
etiqueta acham-se inscriptas as palavras
aThe Distillers Company Ltd. Edinburgh».

Esta marca, que pôde variar de typo de
lottra, c& o disposições do eóres., é appli-
cada a licores, bebidas aicoolicas, especial-
mente a whisky de fabricação o commercio
da depositante. (A marca é applicada ao
artigo da classe 68, na classificação brazi-
leira). Rio de Janeiro, 9 do janeiro do
1911.—Por procuração, Moura & Wilson.
(Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 10 horas do
dia 10 de janeiro do 1911,-9 director, Fabio
Leal.

Registrada. sob n. 2.816 por despacho da,
Junta Commercial em sessa.o do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 de .aneiro
de 1911.-0 director, Fabio' Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

, Certifico que a marra aTonico Americano»
•para o caliello, pertencente a Antonio Dutra
da Silva; registrada na Junta .Commercial
da Bailia sob n. 27, 'bi depositada nesta
Junta em 19 de •ianciro do corrente atino,
com a jollia A Bahia em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commerciaa da Capi-
tal Federal. 24 de janeiro de 1911. — ..To(To
Ilygino de Arauaa 2, (inicial. (Sobre estampi-
lhas no valor ae 1a100.) Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.

-

Nelson Wilmarth Aldrich e Thomas F.
Ryan, residentes nos Estados Unidos da
America do Norte. proprietarios da patente
n. 4.003. de 21 de dezembro de 1903. con-
cedi 'a para cAppa.relho arerfeiçoado e pro-
cesso para extrai& borracha sem emprego
de dissolventes» ilesajarn . aontractar o forne-
cimento do seus a.pparelhos privilegiados,
'Podou lo tambem, mediante prévio acordo,
dar concessã.o para o fabrico dos mesmos
apparel lios.
• Para informações com os seus procurado-

.res Moura & Wilson, á rua Primeiro de
Março n, 53, nesta cidade.

N. "2.sir..;

The Sharp1es.Separator Company, domi-
alhada em West chestar, Pensalvania. Ame-
rica do Norte, apresenta a registro a marca
acima, caracterizada pela pala .rra «Tu-
bular». Esta marca, que poderá variar do
typo de letiva, car e dimansaas, é annlicada
por qualquer processo a separadores de cre-
me, desnatadeira,s e machinas somelhantes
e accessorics , ara as mesmas, para distin-
guir os artigos de fabrico e comparei°
da deaositanta do outros semelhantes. (A
marca é applicada aos artigos da classe 22,
na classi fi cação brazileira). Rio de Janeiro,
7 do janeira de 1911.— i 'or procuração, Mou-
ra & Wilson. (Sobro unia estampilha de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
7 de janeiro d.o 1911.—O diroctor, Fabio
Leal.

Registrada sob o. 2.815 por despacho da
Junta Commerc i al em aessão de hoje. Pa-
gou nu primeiro exemplar 6600 ris de
salto por estampilhas. Rio de Janexo, 9 de
janeiro de 1911.— O director, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimba da Junta Com-
Marcial).

N. '2.810

The Distillers Company Ltd, cem série
em Edinburgh, Escossia, apresenta a re-
gistro a marca acima, que consiste cm uma
etiqueti. do Mrraa oblonga, contendo na
parte superior o desenho de uma coafia e
por baixo desta, em typo de phantasia, os di-
zeres aking George IV» «Liguem' Whisky»,

No anui) inferior direito da mesin eti-
queta vê-se um desenho em /Uma do escu-
do, encerrando um nutro escudo menor,
contendo monogrammas. Sobre o escudo

N. :-?.,.531"7

Allmanna Svenska Elektrislça Aktiebo-
laget, domiciliada em aa'esteras, Suecia,
apresenta a registro a marca acima, que
repres antada por traços em fórma, de Z,
cruzados, achando-se impressas, nos espaços
formados pelo cruzamento dos dons traços,
as lettras aA.S.E.A.» iniciaes do nome da
depositante. Esta marca, que pódo variar
de dimensões, typo de lettra, cair e disposi-
ções de atires, é applicada a maehinas e
apparolhos electricoa, electro-mechanicos e
accessor•s para os mesmos, para differençar
os artigos do fabricação e commereo da
depositante de outros semelhantes. (A marca
O applicada aos artigos da classe 2 c . na clas-
sificação brazileira.) Rio de Janeiro, 13 de
janeiro de 1911.— Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobre uma estampilha do 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
13 do janeiro de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.817, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de ho.e. Pagou
no primeira exemplar ()SOO() de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 dejaneiro do
1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. -2.818 -

Wien Frères, estabelecidos em Paris,
França, apresentam a marca supra, que
consisto na figura de um jockey montado
em um eavallo, tendo por baixo as palavras
«Garantis Paris». Esta marca, que pôde
variar orn typos, aóres e dimensões, appli-
ca-se em cavidade nas costas das escovas de
todas as especies, da fabricação dos deposi-
tantes. A referida marca é apresentada em
renovação do registro effectuadonesta Junta
em 31 de janeiro do 1896, sob n. 584. Rio de
Janeiro, 13 de janeiro do 1911.—Por pro-
curação, Leelerc & Co. (Sobre uma estam-
pilha do 300 réis,)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas do
dia 13 de janeiro de 1911.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.818, por despacho da
Junta Commei eia!, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
par estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1911.— O director, Fabio Leal, (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.000

a'sEorlido Moniz & Comp., negociantes, esta
belecidos ã Aveniaa Central na. 65 o 67,
apresentam ;lassa dig nissi ni a Junta Commera'
cial a marca acima collada representando
a figura do Sol com os seguintes dizeres:
(Liquido Banana Esmalto para dourar marca
registrada alIellioa». Pôde lavar-se com
sabão e agua. sem que se manche nem per-
ca o seu formoso brilho» e embaixo as in-
strucç5es para uso. Os -requerentes adopta-
ram a referida marca • tLiqssido Banana
Bailios», que constitue o caracteristico prin-
cipal da marca, para distinguir uma quali-
dade especial de liquido que, misturado
com pós para dourar ou pratear, poderá
ser usado para toda classe de decorações
douradas ou prateadas, fabricado no estran-
geiro e que os requerentes importam para
seu commercio e apresentaram no mercado
sob aquella denominação da «Liquido Ba-
nana allellioso. E será usada em . toilos os in-
volueros contendo o referido liquido, em ro-
tules, etc. Farão uso em todas as circulares,
catalogas, papeis •commerciaes, reclames,
etc., etc., etc., pedindo para a a/ludida
marca e nome «Liquido Banana alfanjes» o
neeessario registro na fórma da lei, para
garantir-lhes o seu pleno direito de pro-
priedade á referida marca e nome. Nestes
termos, pedem deferimento. Rio de Janeiro,
7 do novembro de 1910.— Borlido Mania
& Comp. (Sobre uma estampilha de. 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 8 de novembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.990, por despacho
da Junta •Commarcial em sessão do
Pagou no primeiro exemplar 600 de soldo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de de-
zembro de 1910.— O director, Fabio Leal.

411n8110

N. 0.001

Borlido aloniz & Comp. negociantes, esta-
belecidos á Avenida Central na. 65 e 67,
apresent un a eaa dignissima .Junta Com-
mereial a marca acima collada represontan-
do um rectangulo com uma cercadura dou-
rada. , com os seguintes dizeres tambem em
ladra dourada: Ouro Palacio em pó «Hal:asa
e mais o numero correspondente a uma
qualidade e indicação de seu uso. Os n'que-
rentes adoptaram a referida marca Ouro
Palheto em pó diabos» cujos minas consti-
tuem o principal caracteristico da marca
para distinguir uma qualtrad s especial do
pós para dourar ou pratear, fabricado no
estrangeiro, que cs requerentes importam
para seu commereio e apresentam no mer-
cado sob agalana denominação e será usado
em todos os involueros contando o referido
pó, em rotulos, papeis commereiaes,
CIO% etc., etc., e será impresso em eôr, dou-
rado ou prateado segundo a sua natureza.
Nafórina da lei, pedem os requerentes o no-
cessario registro para a alludida marca o
nome Ouro Palheto ora pó «Holicis», para
garantir-lhes o seu pleno direito de p.cprie-
dado á, referida marca • e nome. Rio do Jaa
neiro, 7 do novombso de 1910. —Bor/ido
Afonia & Comp. (Sobre unia estampilha do
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal, às 12 horas do
dia 8 do novembro de 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n..6.991, poz despacho da
Junta Commercial em -.sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %GO de salto por
estampilhas. Rio de 'Janeiro, 29 de dezembroa
do 1910.-0 director, Fabio Leal, (Ao 'lado
carimbo da Junta.)

MARCAS REGISTRADAS

• n1"..

Balata
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Borlido Moniz & Co lap a negocia nt 's, est a-

belecidos á Avenida Central ns. 65 e 67,apre-
sentam a essa d ignissi ma Junta a marca acima

ollada,quosJ compõ3 de um rectangulo tendo
ao alto diversos arabescos como ornato e em
aegulda as palavras gThe Doliciouss C9M
indicacão—Trade Mark—por baixo da mes -
ma, seguindo a designação de—Medicated
Ikgieurc Paper—e outras palavras indica-
tiVas da qua!idade e uso do objecto a que
se destina a marca. Esta marca da qual
os principaes caracteristicos são as pala-
-vras aThe Delicionsa dentro do rectangua)
Com os arabescos ao alto, destinase a ser-
'vir de rotulos em pacotes de papel hy-
gienico para toilette, de manufactura as-
trangeira, que os requerentes importam
regularmente para o seu commercio sob
aquella denominação, e para cujo nome e
marca pedem o nocessario registro na fôrma
da lei, para garantir a afias o seu diraito de
propriedade. A referida marca será im-
pressa em qualquer dr e os requerentos
farão della uso em seus papeis commerciaes
que lhes convier, em annuncios, rotulos,
etiquetas Dos pacotes o nas caixas ou volu-
Mes contendo pacotes do referido papel. Rio
de Janeiro, 7 de novembro do 1910. (Sobre
Urna estampilha de 300 róis.)

Apresentada na veretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 hora-s do
d,ia 8 de novembro de 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.992 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de dezem-
bro do 1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

N.' 0.993 .
` Borlido Moniz & Comp., negociantes es-
tabelec;dos á Aveni la Central ns. 65 e 67,
apresentam a essa dignissima Junta a marca
acima coitada que se compõe de um rectan•
gulo com arabescos de ornato em tres dos
angulos, cercando as palavras aThe Pagodaa
(Trade Mark Registered) Sanitary Chinesa
Silk Papar, seguindo-se a designação da qua-
lidade e uso a que se destina o objecto a
que tal rotulo sirva de involucro. Esta
marca da qual os co,racteristicos principaes
ao as palavras aThe Pagodas dentro de um
rectangulo com os referidos arabescos nos

ngulos, e destina-se a servir de rotulos em
»azotos contendo papel sanitario para toi-
lette, de manufactura e.trangeira que os re-
Agerentes importam para seu com mercio
gob aquella denominação e para cujo nome

T
marca pedem o necessario registro na

órma da lei, para garantir a ellas o seu di-
reito de propriedade. A referida marca será
tmpressa em qualquer c& o os requerentes
farao uso delia em seus papeis commerciaes

ue lhes convier, em annuncios, rotulos,
etiquetas nos pacotes e nas caixas ou vo-
umes contendo pacotes do r !ferido papel.
io de Janeiro, '7 do novembro de 1910. —

porlido Moniz & Comp. (Sobre uma estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada na Secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia

de novembro de 1910.-0 director, labia
Leal.

Registrada sob o na 6.993 por despache

tembro de • 1910.-0 director, .Q1Pio Leal.

a Junta Commercial em sessaa sale hoje.
agou no primeiro exemplar 0$600 de sello
o

r estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de de-

(Ao lado o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
M,FÁNDEGA DO RIO DE JANEIRO'

lien Ia do dia 25'!' janeira do 1911
Em ouro....	 200:037.¡ O ?8
Em papel.... 280:65a$167

- -
Renda arrecadada do 1 a 25

de janeiro de 1911 	
Em igual periolo de 1910 	
Diferença a m.tior em 1011

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dist 24 de janeiro

Interior.,.. 	
Consumo:

Fumo 	 	 4:1734;000
Bebidas 	 	 11:862$000
Phosphoros 	  16:00%000
Calçado 	 	 3 : 200.000
Per fumarias.. . 	 323$800
E. pharmaceu-

ticas 	 	 1:034800
Vinagre 	 	 6921000
Conservas 	 	 1:760$000
Chapéos 	 	 73• n$000
Registro 	 ...	 3:29400.0

Extraortlina.ria 	
Deposito. 	
Rendal com applicação aspe-ia

Renda de 1 a 23 de janeiro
de 1911 	  1.

1.031 :229556
Em igual periodo de 1910.... 1.499;744238

Renda do dia 25 de janeiro

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 3:1424500
Babai:ta.--	 7:888 woa
Calçado 	 	 1:030$000
Velas.. 	 	 4 : 000$003
Perfumarias 	 	 235$030
E. nharmaceu-

1:792J 000
Chapo

aéso	
3:55000()

Tecidos 	  32:8631000
Registro. 	 	 2:750.p030

—
Extraordinaria...
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 24 de
de 1911 	  1.631 : 2 0$556

--------
1.727:795$400

Em igual penedo de 1910 	  1.599:42 .$539

EDITAES E AVISOS

Eseriptorio do Obras do Mi-
nistorio da, Justiça e Nego-
elos Interiores

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOCAÇÃO DE APPARELHOS SANITÁRIOS NO
EXTERNATO NACIONAL PEDRO II, E SERVIÇOS
CON NEXOS

De Draw do Sr. engenheiro chefe, faço
publico que, ás 12 horas do dia 31 do cor-
rente mez, na Directoria de Contabilidade
deste ministerio, serão recebidas propostas

para o fornecimento e assentamento de ap•
parelhos sanitarios e serviços connexos, no •
fxternato Nacional Pedro II, do accôrdo
com as especificações que se acham neste
escriplorio de obras, á rua da Constituição
n. 36, á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade•
do puponente, preço e prazo para , a. conclu-
são das obras..	 . •

Os proponentes deverão comparecer neste
ministerio no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, - devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencios e deverão exhibir em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recito da caução de 501$, préviarnente
feita no Thesouro Nacional, para garantia do
contracto, e bem assim a prova de estarem
quites com a Fazenda Nacional e Municipal
quanto ao pagamenta do imposto de alvarás
de licença pua o exercicio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes -declararão acceitar
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencia.

Escriptorio de Obras do Ministerio da ,Trú-
tio, e Negocias Interiores, 19 de janeiro
de 1911.-0 escripturario, Loureiro illaior.(•

Policia do Dirstric to Federai;
A Secretaria de Policia do District° Fe-

deral precisa contractar o fornecimento de
accessor . os para illuminação electrica, de
gaz de carvão de pedra, de gaz acetyleno e
de kerozene, da mesma secretaria e suas
dependencias, delegacias e varios deputa-
mentos policiaes.

Quem quizer encarregar-se desse gerviço
deve, no dia 31 do corrente, ao meio dia,
apresentar sua proposta em carta fechada,
em duas vias, uma das quaes com o sello
devidamente inutilizado, com o preço por
extenso e em algariamos, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, comparecendo, po-
rém, nesta repartição até á vespera daquelle
dia, afim d3 promover a sua habilitação á
concurrencia, informando-se, além disso,
das emdições do contracto a ser efectuado,
depositando na Thesouraria da Policia a
quantia de 500$ para garantia da assigna-
tura do mesmo, a qual reverterá em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o propo-
nente acceito não compareça para efectuar
aquelle acto.

Os concurrentes encontrarão, nesta secre-
taria. listas impressas com a descripção mi-
nuciosa dos artigos que devem fornecer,
bem como amostras dos mesmos, do maneira
que, inteirando-se de sua qualidade, apenas
mencionarão os preços de seus s;milares,
sendo recusai'as ns propostas que não esti.
verem nestas condições.

O pagamento dos fornecimentos será feito.
mensaImente, no Thesouro Federal, sendo as
contas processadas nesta repartição.

O contracta ate fará urna caução de uni
conto de réis (I :000$) em dinheiro, para fiel
execução do contracto.

Incorrerá o contractante em multas de
100$ a 300$, impostas, administrativamente,
pelo Dr. chefe de Policia. por faltas com-
mettidas nos fornecimentos, que importem
em infracções do presente contracto; sendo
que, si se repetirem, po lerá ser o mesmo
contracto rescindido independentemente
de inte.pellação ou acção judicial.

O contractante fica, igualmente, obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço de
sou contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contractado o forneci-
mento para o novo exercido.

•Secretaria do Policia do District° Federal,
24 de janeiro de 1911.— O secretario, Da-
mazo de Proença Gomes. 	 • t

430:693195

8.161:344495
5.710:034$830
2.451:310$665

de 1911

20:609$698

43:074200

12:1i3197
16000

2114105

82:04940

549:204016

• •

de rrir
29:738$154

57:270000

9:0449740
16$000

496$050

96:564844
janeiro
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do District°
CONCURSO PARA O PROVI:MENTO DE LOGARES

VAGOS DE COMMISS.ARIOS nu 2a CLASSE

Prova escripta
De ordem do Sr. Dr. chefe Policia, faço

publico que quinta-!airit, 26 do corrente, á
1 hora da tardo. no Arciiisio desta Reparti-
ção, serão chair.a, los á prova escripta os COO-
didatos seguintes:

1. João Baptista de Mello.
2. Joaquim Alves Pereira.
3. José Monteiro de Sá, Freire.
4. Lupori io Garcia.
5. Antonio Ribeiro de SOI
6. Fernan•lo i'e Toledo lio !rara.
7. anu' rio Piem Limareis.
8. João Ferreira Nobre.
9. Juvenal José de Araujo.

10. João Pessoa.
11. Leonardo da Costa Junior.
12. Amazor \Trinara Poseoli.
13. Irenis Mayna,rt Borges.
14. Manfredo Segismundo Liberal.
15. Mariano Francisco Nelson.
10. Lucas Ferreira ite Salles.
17. Arthor Nepatno de Bolivar Filho.
18. Antonio Loureiro.
19. Edg trd da Costa Mattos,
20. Armando Bolliart de Paula Ramos.
21. Miguel Caldas.
22. Syli io Leal da Costa.
23. Antonio Ferreira !.ucas.
24. Julio Po Tt . ixe r B oitos.
25. Oscar Mattoso Maio Forte.
23. Manoel Antonio \Branda de Carvalho.
27. Enatachio Js da C..sta.
28. Paulo M ,rques Lisboa.
29. Agenoe Cesite C. rr(?a. Pinto.
30. Javme Corrê.). de .s.:(pvedo.
31. Manoel Victos do C ist o,
32. Attila das Chscsas !Ate.
32. dom nim constantino Chaves.
34. João Lourciro 41a Cruz.
35. Anlictivo de Oliveira Rocha.
36. Alberto Au:rasto Nostoic0000
37. Cor.ielio Perroira, coetita.
38. Manoel Toocoira Peixoto.
39. Mario N broa Furtado.
40. Pedto Costa.
41. Alexandre Pereira.
Sooretaria da Po.icia do District° Fe.lera,l,

23 do ,ioaleitio de 1911.-0 secretario, ;Otinaso
P. Gomes.

---
Força Policial do District°

iti'e dera].
CAIXA UENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se previno
ao rontabuinte desta Caixa Dr. A itouio
F..2y do do Birros Campeie : , e si atraso do
au .5 rontribuiçõos. que perdura o direito de
contribuir uara, P mes/na e as quotas já pa-
gas casa não se quite até o dia 30 de iariedro
cerreote. de ac 'ardo com o ai Ima 10 art. 423.

C •ntadoria da rorça Policial do District°
Federal, 21 de isnoiro de 1011, -Manoel Sa-

	

tmwnino de Oliveir,i, tenente.	 (.
111n111.11

Intern tto Nacional
nardo de	 coa cellos

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director deste Inter-
nato, faço setenta aos interessados que,
desta data att'i o dia 31 do corrente inaz,
serão recebidas na secretaria do Inter-
nato, das 10 ás 2 horas da tardo, propostas
para fornecimento , durante o anuo de 1O11,
dos artigos constantes dos grupos abaixo
mencionados, cujos tabella,s dot illiadaa fica-
rão á disposição dos interessados:

Grupo n. 1 - Louças e utensilios de co-
zinha.

1

Instituto -Nacional de Musica
PROVAS PUBLICAS DE VIOLINO, CANTO E

PIANO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia o8 do corrente serão submettidos a
uma prova p , thltea, de nee,i: • do com os
artg . 157 do regulamento e 91 do regimento
interno, os alumnos abaixo nomeados, que
terminaram os cursos de violino, canto e

Violino (11 12 horas)

Alfredo Camelli.

Canto (1/2 hora)

Elza Barroso Farnandes.
Isolina da Costa Fernanda.

Piano (1 1/2 hora)

Carmen Teixeira Pinto.
Cora lia Torres.
Carina antoniotta da Silva;
Etailvina de Almeida.

Secretaria do Institut° Nacional do Musica.,
24 do janeiro de 1011.-0 secretario, Arthur
Totentio (1,1 Cesta.	 (•

Instituto Nacional do S urdos.-
111 tido s

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA.

De ordem do Sr. Dr. director e de eonfor-
midado com o aviso do Ex . Sr. ministro
da Justiça e Negocios iiitootores, favo mi-
bica que no dia 23 do corrente serão rece-
bidas neste Instituto propostas para o fome-
cimento de diversos artigos e da lavagem
de roupa durante o armo do 1011.

GRUPO 1

Paletots e calças do zuarte,bonets com ani
mação e capa de panno azul, .cobertores
lã, colchas brancas de algodão •(duzia);,
guardanapos do algodão (duzia), toalhas 'dia
algodão para rosto e para banho, camisas
branc:is e de chita, (duzia), lenços e meias
de algodão ((luzia), travesseiros grandes a
pe.queacis de clina vegetal, fronhas grandes
o pequenas de algodão, ferragens, baterlaf
de cozinha, pratos de ferro esmaltialo dei
diversas fórmas para mesa, chicaras de
forro esmaltado para café e para chá, copos
e °alicies de vidro ou meio crystal e minai
de ferro para menores.

GRUPO II

Lavagem e concerto de roupa dos alumnas, cio
dormitorio e da copa

CondiçOes:
Os artigos serão de boa, qualidade em

relação aos fins a que se destinam.
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, em enveloppes fechado-, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, até o dia acima indica-
do, á 1 hora do tarde, em que serão as mes-
mas abertas em presença dos oncuerentea,
devendo ser acom panhadas dos depositos
300S para o grupo I o 505 para o grupo II,
préviamente feitos neste Instituto.

Estas cauç3es devorão ser levantadas
depois de assignados os contractos de forne-
cimento.

Os propoaentes do grupo I deverão apre-
sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda Municipal, bem assim ter
pago o impo•to de induat.ria, e profissão.

O proponente que, uma vez accecta, as
suas propostas (no todo ou em p ide) não
assignar o coarraoto dentro do prazo de tres
dias, perderá o direito á restitu çaia do de-
posito, que reverterá para o patrimonio do
fosfatado.

Os proponentes preferidos depositarão, an-
tes da assignetura los contraat is, a quantia
de 50tia no grupo I e 100a no grupa 1 para
garantir o fiel cumprimento dos mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos-
Mudos, 16 de janeiro do 1911.-0 1 0 osei
pairari°, Manoel Joaquim de Menezes Ama-
riam.

Directoria Geral do Saud&
JI*ublica

INFRACCÁ5ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer na- sa Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as .
muitas que lhes foram imp •stas ou, findo
esse prazo, se verem processar da accôrd.o
com o regulamento sa,nita.rio:

Pela 1° Delegacia de Sande:
Luiz da C ist; Pereira, multado em 125$

por não ter cumprido a intimação n. 8.682
para melhorament,s na casa ta 2 da rua
Delphim n. 30, iiifriagindo o § 1° do art. 98
do citado regulan:entó;

O mosmo, multado em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 8.681 pura me-
lhoramentos na casa n. 1 da rua Delpliimt •
n. 39, infringindo o § 1° do art. 93 do cauda
regulamento;

O mesmo, multado em 125$ • por não ter
cumprido a intimação n. 8.174 para me-
lhoramentos no ostabulo á rua Delohim
n. 39, infringindo o § 1° do art. 08 do citada.
rogulatnen to.	 •

Pela' 4e Dèlega,cia, de Sande:
Armando do Carmo, multado em 20'$

por pão ter communicado á dele:meia a va-
cando, do tareai° n. 95 da rua MOnt'Alverne,
infidugindo o art. 87, lettrai a e b. 'lx? citadg
regulamento;

‘;rirno n. 2- Calçário.
Grupo n. 3 - Anigos do vastuorio.
Grupo n. 4- Colchões e travesseiros.
Grupo n. 5- Legumes.

. Grupo n. 6 -Peixe.
Grupo n. 7 -Artigos de illuminação.
Grupo n. 8 -Lavagem e engommado de

roupa.
Grupo n. 9 -Ferragens o mais artigos.

Condições

Estes artigos serão de primeira qualidade.
As propostas driverã,o sor apresentadas em

duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas o aosignadas, até o dia acima indi-
cado, ao meio-dia, em que serão as mesmas
abertas em presença dos concorrentes, de-
vendo ser acom p anhadas de 100:a as dos
grupos ns. 2. 7 e 9 e as demais do 300i000.

Estas cauções poderão ser levantadas de-
pois do asiagnados os contractos de forneci-
mento.	 .

03 proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bern assim ter pago o

1
 imposto de industrio e profissões.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto d nitro do prazo de tres
dias, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para o patrimonio
deste instituto.
• Ni s contractos: que opportanamente se
assignarem com os proponontos pref . irolo,
se de -Icrarão as condiçies sobre acquisição,
entrega e multae. relativas ao cumprimelito
das clausulas qu i forem estipuladas.

Inter,iato N.'.1.elomi1 Bernardo do vas-coa-
collo:, 15 de janeiro do 1911.-0 escrivão,
&latida' F. Gonçalves. 	 (.
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Pela 6 Delegacia de Sande:
Luiz da Rocha Braga, multado em 200$

por não ter cumprido a intimação n. 6.377
felativa ao predio n. 96 á rua Paraizo,
infringindo o 11,1° do art. 98 do citado regu-
lamento;

Jacintho Ferreira do Mello, multado em
200$ por não ter cumprido a intimação
n. 6.430 (na qualidade de a,rrendatario)
para' reparos e conservação do predio n. 69
da rua Frei Cane.a, infringindo o art. 89
do citado regulamento ;

O mesmo, multado em 500$ por não obe-
decer as diversas intimações para o preito
n. 69 da rua • Frei Caneca (casa de commo-
dos), infringindo o art. 130 do citado regula-
mento ;

Pela 8" Delegacia de Sande:
Antonio Joaquim de Miranda, multado em

/25$ por tão ter com municado por escripto
á delegacia que o predio sem numero da
rua Visconde de Santa Isrbe l

'
 entre os nu-

meres 229 e 231, ficara deshabitado, infrin-
gindo o paragrapho urde°, lettra a, do
art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 26 de janeiro de 1911.—O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

c' Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRA.NCIA

José de Mesquita.
Alfredo Camara.
Edgard do Nascimento:
Gentil do Rego Monteiro.
João Lucio Bittencourt Filho.'
Antonio Pinto dos Sant:s.

Turma supplementar

Alvaro Augusto de Souza Menezes.'
Heitor Ferreira Pimenta.
José d'Almeida Paulino.
Sala dos trabllbos do concurso no The-

fiouro Nacional, 26 de janeiro de 1911.-0 sc-
4etario, Guilherme Malapias dos Santos.

Directoria do Patrimonio
Nacional

J
D.E CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-

I MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ES-
TRADA GERAL DO MESMO NOME, COM SEIS
METROS DE FRENTE

De .ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Francisco Bazilio do Couto Reis
pedido por aforamento o terreno acima al-
iudido, se acha aberta, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do presente edital,
concorrenda para o aforamento do dito
terreno, sob as condições abaixo declai adas

As propostas deverão ser devidamente sel-
ladas, escriptas sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê ioga: a du-
vidas, bem assim apresentadas dentro de
cartas lacradas ;

Taes propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia 7 do fevereiro proximo fu-
turo, nesta Directoria do Patrirnonio Na-
cional;

: Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
Nrem (depositado na thesouraria geral do

Thesouro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento ;

O proponente prefdrirlo perderá, essa quan-
tia em favor dos corres do Thesouro, caso
não assigne o mencionado termo dent so do
prazo do 15 dias, contidos da publOcoçãa dó
despacho no Diodo Officio!

A lavratttra do termo em questão. porém,
depende do prova de pagamento á Superin-
tendencia da Fazenda Nacional de, S rata
Cruz da joia de 14$, da medição da área na
importancia de 13,200, como t onbein do
fúria do primeiro arma, na de 1$500 ; sobre
este preço e o da joia versando a concur-
renc:a ;

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia, da Fazenda Nacional
de Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaes gier esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sulodirectoria technica do Patrimonio Na-
cional, 7 de janeiro de 1911.—Christino do
Valle,

•
Directoria do Patrimonio

Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico

que, tendo Luiz José da Silva requerido por
aforamento o loto n . 19 de terroso da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua. Fer-
nanda, na 4a secção de foro, onde tem bem-
feitorias, são convidados os que tenham por
ventura quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dto afo-
ramento ou do dominio das referidas bem-
feit rias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente editai, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Techn'et do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911, — rhristino
do Valle, sub-director.

Directoria do Património
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Sylvestre Francisco da Luz re-
querido o aforamento do lote ri. 31 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, á
Estrada Geral deste nome, na 4a seeção de
foro onde tem bemfeitorim, são convidados
os que tenham porventura quaes luer re-
clamações ou opposições a fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do dominio
das referidas bemfeitorlas, a apresentai-as
devidamente documentadas dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente
edita.1,porquanto, lindo o meono, a nenhuma
se attenderá.

Sub directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911.— Christino
do Vale, sub-director.

11ffilaN•

Dir,ectoria do Patrimonio
Nacional

De o/Teiii do Dr. director, faço publico
que tendo Amorico José Baptista requerido
o aforamento de 22111 ,0 de terreno da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, desmembrado
do lote n. 47, á Avenida Carmen, na 48' se-
cção de foro. onde tem bemfeitor . as , são
convidados os que tenham porventura
quaesquer reclaniaçWs ou opposiçins a lb,-
zer contra a concessão do dito aforamento
ou do dorninio das referidas bomfeiiorias, a
aprssental-as devidamente documentadas
dentro do imazo de 30 dias, contados tia data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attemierd.

Sub-directoria Tecimica do Patrimonio
Nacional, 23 de :arteiro de 1911.—Christino
do Valls, sub-director.	 1.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que tendo Antonio Girando & Sobrinho, re-
querido o aforamento do lote n. 14 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á rua da Imperatriz, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamações
ou oppos.ções a fazer contra a coa cessão do
dito aforamento, a apresental-as devida-
mente documentadas dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria Teci-mica do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911.—Christino
do Volte, sia-director.	 (•

~Mi

Directoria dó Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Hygino J . sé da Costa requerido
por aforamento o lote ri. 2, do terreno da.
Fazenda Nacional de Santa Cruz, alagadiço,
á Avenida Carmen, onde tom bemfeitorias,
são convidados aquelles que tenham quaes-
quer reclamações ou opposições a fazer
contra o dito aforamento a apresentai-as
dedtro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, fiado o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de janeiro de 1911. — Chrislino do
Valia, sub-director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Minta Francisca Juliana reque-
rido por aforamento o lote n. 47 do terre-
no da Fazenda Nacional de Santa Cruz com
frente para Avenida Carmen, onde tem bem-
feitoria , são convida,los aquelles que porven-
tura tenham quaesquerrec:amações ou oppo-
s'çães a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a apresenta.,!--..s dentro d) prazo
de 30 dias, contado .A da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-d rectoria Technica do Patrimoiio
Nacional, 16 de janeiro' de 1911.— Christino
do Vare, sub-director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Victorio Carneiro requerido por
aforamento o lote n. 9 de terreno da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, á. rua de Pe-
tropolis, são convidados os que porventura
tenham quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a awesental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directora Technica do PatrimmVo
Nacional, 16 de janeiro de 1911. —Ch
do Valle, sab-director.

Directoria do Patrimonio

De ordem do Dr. director, faç) publico
que, tendo José Ferreira de Oliveira reque-
rido por aforamento o lote n. 2 á rua Maria,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
tem bemfeitorias, são convidados aquelles
que porventura tenham quaesquer reclama-

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28, do Regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 do agosto
ultimo, que serão chamados hoe, ás 10 ho-
ras da manhã, á prova oral do arithmetica
os seguintes candidatos:

.„

c.
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De ordem do Dr. dir,ictor, faço publico
•que, tendo José da Costa Leitãa requerido
.por afiramento o lote ri. 3 do terreno da Fa-
zen :a Nacional de Santa Cruz, á rua da Pa.-
sagem do Gado, onde tem bemfeitorias são
convida los aquelles que porventura tenham
quaes puir re_darnaç -ies ou opposiçõos a fazer
conta a a concessão do dito alórameato a am e-
sentll -as dont/ o .10 pr,tzo de 30 dias, contados
da da a do proscrito edital, poranauto, findo
o nn sino, a nenh ima se ata andará.
, Sgb- dreetoria Te&mia do Patrimonio
Nac , o-al, 17 de janeiro de 1911. —Christino
do Volte, sub-direetor.

.11.n

Directoria. do ILD'atrimonio
• Nacional
• Do ordem do Dr, director, faço publico
que, tendo o Banco Hypothe anjo do Brazil
.requer.do a expedição de c irta de afora-
mento dos lotes ns. 4 e G de terreno á rua

'saiu, de Setembro, na Fazenda Nacional de
,Santa Cruz, onde tem bemfeitorias, são con-
,vidados aquefles que porventura tenham
nuaesquer reclamações ou oppesições a fazer
contra o referido aforamento a apresai].
tadjas, devidamente documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
pres-int elital, por manto, 'findo o mesmo,
a nenhuma se attenderá.

Suboarectoria Tacimica do Patrimonio
Nacional, 17 do janeiro do 1911. —Christino
do Volte, sub-director. • •	 (.•

Casa, da Moeda
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico que se acha aberta nesta repartição a
inscripção para a concurrencia, nos dias
abaixo especificados, para o fornecimento de
artigos para o consumo das officinas deste
estabelecimento, durante o actual semestre.

Artigos co .nprehendidos nas lettras A a G
no dia 6 de fevereiro.

Artigos comprehendidos nas lettras G a Z
no dia 7 de fevereiro.

As listas para estas concorrências acham-
se á disposição dos interessados no gabinete
da directoria.

Condie5es

1. a Todos os artigos serão de superior qua-
idade.

I

2.4 As propostas serão em duplicata, devi-
damente saltada a l a via, datadas e ass'asaa-
das, sem rasuras, emendas ou entrelinaas.

3. a Os prcpommtes deverão préviamente
apresentar em , seuts requarimento i de in-
seri pçãu documento; relativos ao pagamento
do impost i de industrias e profissões e alva-
rás de lic..nça.

4. a Cada proponente depositará na the-
souraria deste estabelecimento a quantia de
300$ par i, garantia da proposta e da assi-
gnatura do contracto.

5. a Para a ex etiçio do contracto, será
arbitrada pela direet , da uma c:, o ção que
o coot• actanto depositará nu The,ouro Na-
cional.

6. a As propostas serão abertas e lidas
deante dos concorrentes ás 12 horas da ma-
nhã dos dias O e 7 do fevereiro.

7• a Em casa de r,icats i. do assignatura do
contracta, perdei á o concurrente o direito
á restituição da caução.

8• a O recaio da caução será exhibido na
occasia . da abo' tura das propostas.

9.° Ficara os coatractantes obrigados a
pagar a importancia dos artigos que forem
adquiridos por su i conta, quando deixarem
de forneced-is, ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de seu conti acto.

10. 4 Os cutractos podem ser rescindidos
quando os contracla iteu se recassin a satis-
fazer os pedidos, sendo-lhes applicada a pena
da condição sexta. 	 .

11. 4 Na, . serão tomadas em consideração
as propostas coj is preço; forem superiores
aos da ultima acquisiçã,o ou aos do mer-
cado.

Casa da Moeda, 25 de janeiro de 1911.—
Rityamoulo Joaquim do Lago, contador'.	 (.

MININMID

Casa da Moeda
COMPRA DE PRATA VELHA.

Em virtude de PS3111ÇãO tomada pelo
Sr. inibi:Aro Ir, Fazenda, faço poblico que
esta (Lrectoria receberá, diariamente pro-
postas p ira acquisição do prata velha,
devendo sala propista achar se estainpi-
linda. datada e assignada, cm a declara-
çe o da. quantidada da prata apresentada, e o
proço da prata tina que se apurar.

Os Proponentes não poderão apresentar
quantidad inferior a 1.0)1 grammas e fi-
carão sujeitas ao pagameato d:s taxas de
ensaios, em numero de dm, a I:4320a cada
um, e de fundição, que é de 1/2 ia, apura-
ções essas a que será submettida, a prata
velha afim de se determinar a quantidade
da prata pura a adquirir.

Casa da Moeda, 23 de dezembro de 1910.-
O director, Jacques Ourive.

ran lega do Rio de Janeiro

EXAME DE HABILITAÇAES PARA. GUARDAS DA
ALFANDEGA

De ordem desta inspecturia se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guarattmoria desta repartição
ás inscripções para o exame de habilitações
a guardas desta alfa,ndega, devendo os can-
didatos exhibir além do pedido de inscripção,
certidão de idade, folha corrida, attestados
de vaccina o robustez. As matarias exigidas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuatiez (lei
tura, esoripta e grammatica) e Arithrnetica
(operações funclarnentaes sobre numeras in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
trico).

O Sr. guarda-môr dará aos Srs.candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da In,pectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.— J.A.

• Maurity de Oliveira, 1 0 escripturario.

1 skiTuassIeasss .,g )	s de Janeiro
Edital de praça n. 3

SEGUNDA PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que no atenazem das
amostras e nos outras ah lixo indicados, nas
dias 26 o 28 do janeiro de 1911, ao IMO-
(bit, se rido de arrematar, livres de direiti,s,
c no estado em que se acharem, as merca.
doidas seguintes: -

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1
Alexandre Salles G aura: Um encapado,.

som numero, pesando bruto dez kilos. con-
tendo 19 vidros com productos chim ices—so-
lução do Tournesol—pesando liquido 1 kilo o
900 granimos, vinda do Hamburgo no vapor
Co: .c,fvudo, descarregado em 4 de dezembro
do 1909 e consignado a Alexandre Salles
Guerra.

Lote n. 2
Cabral Belchior: Um pacote, sem numero,

pesando bruto 3 kilos, contendo estampas
annuncios, pesando bruto 2 kilos, vindo do
Hamburgo no vapor Corcovado, descarre-
gado em 4 de dezembro do 1909 e consignado
a Cabral Belchior.

Lote n. 3

Amoroso Costa & Comp. — Um pacote
n. 2, posando bruto dons kilos, contendo
turmalinas, em bruto, pesando li podo um
e mau, kilo, vindo do Hamburgo no vap,ei
Galicia, descarregado em 6 do dezombro do
1909, e consignado a Amoroso & Coma.

Lote n. 4
Costa Pereira & Comp. — 1 pac ;te, sem

numero, pesando bruto quatorze kilos, con-
tenda aute:4ras de diversos tecidos, em
livros, vindo do Liverpoo: nu va: or (h.,ssa,
dsscarregado em 9 de dezembro do 1910 e
consignado a Cota Pereira Comp.

Lote n. 5
Dr. Nascime ito Gurgel —Um pacote, sem

numero, posando bruto quinze kilos, con-
tendo livros impressos, broc Lados , pesando
landi° quatorze kilos, vindo da Buenos-Ai-
res, no valos' Ara:Ivaya, descarregado em
15 de dezembro de 1909, e consiguado ao
Dr. Nascimento Gurgel.

Lote n. 6 .
KB: Tres pacotes, n. 261/3, pesando bruto

trinta e nove kilos, contendo livros an-
pressos, pesando liquido trinta e Ires kilos,
vindos de otithanipton no vanor atmaJon,
descarregadus eia 14 de dezembro de 1909;
e consignação ignorada.

Lote n. 7
Souza Aguiar: Dous pacotes, sem numero

pesando bruto seis kilos, contendo ca-
talogo, pesaodo bruto cinco kilas, vindos
de Bremen no vapor C'refeld, dascarreaa-
dos em 18 de dezembro de 1909, e consi-
gnados a SOUZA Aguiar.

Lote n. 8
Miranda, do Carvalho: Tros pacotes, sena

numero, pesando bruto nove kilos, contendo
tecido nao especificado de soda, peso .i-
quido cinco kilos e trezentas granulas, vin-
dos de Hamburgo no vapor Perucoubuco,
desearregados em 18 de dezembro de 1909,
e consignados a Nitrando, de Carvalho.

Lote n. 9
•Augusto Fernandes: Um pacote, sem nu-

mero, pesando bruto 400 grau mas, contendo
trezentas e cincoenta grammas peso bruto

ções ou °oposições a fazer contra a concessão
do dito aforamento a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 17 do janeiro de 1911.—Christino
do Volte, sub-director. 	 (•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Carlos F. Oberlander requerido
por aforamento as marinhas da ilha deno-
minada Corôo. da Barra, ou das Pombas, no
municipio de Cabo Frio, Estado do Rio. de
Janeiro, de cujo terreno central se diz pro-
prietario, são convidado; os que puiventura
teilam quaosquer reclamações ou °oposi-
ções a raso'', não só contra a concessão do
dt a 'oramento como ainda contra o do-
min.o do raferido terreno central, a apre-
sentai-as devidamente documentadas deo-
tro do prazo de 30 dias contados da dat • t do
presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma s e attenderá.

Sub d!rectoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de jan.dro de 1911.— Christino do
nate, sub-diretor.	 (•

Directoria do Patrimonio
Nacional
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de lettras de papel dourado, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernanzbuo, descarregado
em 18 de dezembro de 1909 e consignado a
Augusto Fernandes.

Lote n. 10
-

Companhia Brazileira de Lacticinios:
Dez caixas ns. 101/110 pesando bruto cen-
to e sessenta Mios,. contendo estampas-an-
nuncios, pesando bruto cento e dezenove
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregados em 29 de dezembro
de 1909, e consignadas á . Companhia Brazi-
leira de Lacticinios.

Lote n. tf
Miau & Comp. Tres pacotes, sem nu-

mero, pesando bruto oito kilos, contendo
sessenta e tres duzias de canivetes, cabos
de metal, para peunas, vindos de Hamburgo
no vapor Cap Verde,desearregados em 21 de
dezembro de 1909, e consignados a Miau &
Comp.

Lote n. 12
AMC: Duas caixas ns. 1,848 A/B, pesando

bruto 35 kilos, contendo roupa feita de ren-
da de algodão pesando liquido 18 kilos, vin-
das de Hamburgo no repor Cap Verde, des-
carregadas em 21 de dezembro de 1909 e
consignadas á ordem.

Lote n. 13
AM: Uma caixa n. 4, posando bruto 2

Mios, vinda de Liverpool no vapor Ortega,
descarrega A em 24 de dezembro de 1909
e consignada a Alfredo Moyer.

Lote n. 14
Triangulo: DTC: Um pacote n. 38,pesando

bruto 4 kiloS, contendo um kilo de moldura
de madeira ordinaria, vindo do Liverpool
no vapor Canni, y, descarregado em 27 de
dezembro de 1909 e consignado a Leonidas
M. Araujo.

Lote n. 15

F. J. Nattage & Comp.: Una pacote
dcechocolate, sem numero, estragado, vindo
de Soutaamoton no vapor Asturigs, descar-
regado em 27 de dezembro de 1909 e consi-
gnado a F. J. Nattage.

Lote n. 18
L: Úma caixa n. 1.900, pesando bruto 13

kilos, contendo: «filmsa imprtssos pes indo
bruto 13 kilos, vinda de Souchampton no va-
por Asturias, deseitrregada em 27 de dezem-
bro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 17

C. Cedertrons: Um pacote sem numero,
pesando bruto quatro kilos. contendo diver-
sas amostras, vindo de Bremen no vapor
Wurzburg, desearre2ado em 10 de dezem-
bro de 1909 e consignado ao mesmo.

Lote n. 18
Souza, Cruz & Comp.: Duas caixas nume-

ros 1.790/1 pesando bruto 21 ki os, contendo
papel para cigarros em rolos pesando bruto
12 kilos,vindas do Hamburgo no vapor CeST

doba, descarregadas em 10 de dezembro de
1909 e consignadas aos mesmos.

Lote n.19
.Carlos Fucker: Um pacote sem numero,

pesando bruto 18 kilos, contendo carteiras
de couro com aros para cigarros pesando
bruto 1.400 grammas, vindo da mesma pro-
cedem:ia, vapor, descarga e consignado ao
mesmo.

LOUP n. 20
Armando Pugnalle: Uma caba, sem m-

inero, pesando bruto um kilo, contendo
amostras de productos chimicos não cias-

sificados, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
doba, descarregada em 10 de dezembro de
1909 e consignada ao mesmo.

ARMAZEM N. 1

Lote ti. 21
ASO: Tree barris de decimo vasios, sem

numero, vindos do Havre no vapor Jequi-
berry, descarregados em 10 de dezembro de
1909 e cowignados a Almeida Vineenzio &
Comp.

Lote n. 22

CTC : Quatro barris de quinto vasios, sem
numero, vindos do Havre no vapor Jequi-
berry, descarregados em .10 de dezembro
de 1909 e consignados a Carlos Taveira &
Comp.

Lote n. 23

Marques Velloso : Um barril de decimo
vasio, sem numero, vindo do Ha,vre no vapor
Jequiberry, descarregado em 10 de dezembro
de 1909 e consignado a Marques VeLloso &
Comp.

Lote n. 24

Thome & Comp.: Tres barris de quinto
vastos', sem numero, vindos do Havre no
vapor Jeguiberry, descarregados em 10 de
dezembro de 1909 e consignados a Thome &
C,omp.

gada em 30 de dezembro de 1909 e consigna-
da ao London and Ri ver Plata Bank, Limited.

t'

~zum N. 2
Lote s. 32

Losango 118: sem numero. Cinco saem"
pesando bruto 25 kilos, contendo pimenta
negra, pesando bruto 285 kilos;vindos de Fiu-
me no vapor Moravia, descarregados em 12
de fevereiro de 1908 e consignação ignorada.

Lote n. 33
MU: Uma caixa n. 10, pesando bruto deus.

nove kilos, contendo verniz não especifica-
do, pesando bruto dezoito kilcs, vinda do
Bremen no vapor Crefeld. descarrei.mCit em
2 de abril de 1908; consignação ignorada.

Lote n, 34

R. Eisler: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 37 kilos. cuntendo impressos
do uma só eflr, pesando liquido 12 kiios e
300 grammas; ferramentas grossas, pesando
bruto 3 kilos; estampas anouncios, pesando
bruto. 13 kilos; vinda de Nova York no va-
por Xelvingrow, descarregado em 16 de
junho de 1908; consignação iguora,da.

Lote n. 35

Triangulo — PJC—Rio — 156: Uma caixa
n. 171, pesando bruto cento e cincoenta e
seis kilos, contendo estampas annuncios,.pe-
s indo bruto cento o Trinta e seis kilos,
vinda de Nova York no vapor Byron, des-
carr-gada em 24 de jul lio do 1i-;08; consi-
gnação ignorada.

Lote n. 3

TAC: Uma caixa. n. 19.664/1, pesando
bruto 115 kilos, contendo pape e ro livrinhos
(duzenias caix ts) nitra, ci garros. pesando
bruto noventa kilos, vinda do Havre no
vaior Deussant, descarregad t em 16 de
abril de 1909 e consignação igaw

Lote n. 37
P. G. Villas & G mp.: Uma . caixa n. 98,

pesando bruto 62 kilos contendo azaite doce
em latas, pesando bruto 38 kilos vinda do
Porto no vapor Clara, des-arregadit em 11
de outubro de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 38

SLD: Uma caixa n. 547, pesando bruto 50
kilos, contendo um motor, vindo do Havre
no vapor Corse, descarregada em 16 de se-
tembro de 1909 e consigLação ignorada.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 39

JPDS: Uma barrica n 71, contendd
lampadas electricas, vinda de Hamblrgo no
vapor Bahia, descarregada em 8 de janeiro
de 1910, e consignada a J. P. Domingos da
Silva.

Lote n. 40

BC: orreze caixas ns. 1/13, vindas de Bor-
deaux no vapor Amazone, descarregadas em
7 de janeiro de 1910, e consignadas d. or-
dem.

Lote n. 41
AM: Uma caixa vasia sem numero, vinda

de C.Tenova no vapor Cadis, descarregada em
10 de janeiro de 1910, e consignação igno-
rada.

•	 Lote n. 42
FS: Duas caixas na. 1 a 2, contendo 48

Mios liquido de solução medicinal vinda de
&nova no vapor Cadiz, descarregada em 11
de janeiro de 1910, econsignadas á. ordem.

Lote n. 25

Sem marca: Dons barris de decimo va-
zios. -em numero, vindos do Ha,vre no vapor
heuiberre, descarregados em 10 de dezem-
brode 1909; consignação ignorada.

Lote II. 26
SAC: Uma barrica n. 1.992, pesando

bruto cento e oitent kilos, contendo frascos
de vidro Urano com tampas de metal, pe-
sando liquido legal cento e oito Mios, vinda
do Havre no apor Jeguiberrey, descarre-
gada em 10 de dezembro de 1909 e consi-
gnada ao agente geral da Compa,gnie Cher-
eeurs Reunis.

f b	 Lote n. 27

EMC: uma caixa n. 33, pesando bruto 75
kilos, contendo livros impressos brochados,
pesando bruto 48 kilose eetampas-annuncios,
pesando bruto 21 Mios; vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em
22 de dezembro oe 1909 e consignada a
Edmundo Machado.

Lote n. 28

LCF: urna caixa n. 3.001, pesando bruto
96 kilos, contendo pellicas, pesando liquido
sessenta kilos; vinda de Nova York no vapor
Tennysot4, de= arregala em 30 de dezembro
de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 29
Norton, Megaw & Comp.: uma caixa sem

numero, pesando bruto 134 kilos, contendo
catalogo, pesando 99 kilos; livros para no-
tas, pesando dous kilos; vinda de Nova
York no vapor Ter. nyson, descarregada em
30 de dezembro de 1909 e consignada a
Norton, Megaw & Comp.

Lote n. 30
SG: ns 18/19. Dous encapados, pesando

bruto 99 kilos. contendo folhinhas, obras im-
pressas do uma só côr, pesando bruto 90 kilos;
vindos do Nova York no vapor Tennyson, des-
carregados em 23 de dezembro de 1909 e
consignados a Silva e Granado.

Lote s. 31
8tandart: n. 5.120. Uma caixa, pesando

bruto 40 kiloe, contendo papel em tiras para
telegraphia, pesando bruto 20 kiloa; vinda
de Nova York, no vapor Tempo», descerre-
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Lote n. 43

GC: Uma caixa n. 67,. contenth
ra ras de vinho tinto ata 140; pesando as
garrafas 17 kilos vinda de Canova no vapor
Chili, descarregada em ,-i5 de janeiro de
1910, e eonsiguada á ç dem.

;Ate n. 44

JPG: 3 ima, (s sem numero, vasios, des-
armados, vindos do Ilamb iga no vapor Na-
varra, descarregado.; em 25 de janoiro de
1910 e consignados a Jacintho Paes Gon-
çalves.

Lote n. 45

TMS: 1 barril sem numero, vasio, desar-
mado, vindo de Hamburgo no vapor Na-
varra, descarregado em 25 do janeiro de
1910; o coasignado a Tileadoro de Macedo
Sodré.

Lote n. 46

Sem marca: 2 caixas som numero, con-
ten io 14 garrafas de vinho tinto pesando nas
garrafas 17 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, descarregadas em 29 de
janeiro de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 47

Jean Lebong : 1 caixa sem numera, com
roupa de uso e toda estragada, vinda de
Am,terdam no vapor Amstellan descar-
regada em 31 de janeiro de 1910, e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 48

Losango - PD : Uma caixa sem numero,
com oito garrafas de vinho de ma i s de 14 até
24 graos, pesando as mesmas dez mil e
quatrocentas grammas, vinda da Buenos
Aires no vapor Prou!nce, descarregada em
31 de janeiro do 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 49

NMD: Uma caixa n. 2, com tiras de couro
para chaWos, e diversos impre sos em r ei .
ncs para os mesmos, com dizeres estrangei-
ros, vinda de Genova ri) vapor Cadiz, (14-
carregada em 10 de janeiro de 1910, o con-
signada a Novo.t Martins D.as.

Late n. 50

(Abandono)

Reverendo Gregorio Meyer : Cinco caixas
contendo (346) trezentos e quarenta e seis
charutos, vindas de Bremen no vapor alie.
mão Crefeld, entrado era 21 de novembro de
1910. (Pagamento em ouro, em vista do
termo de abandono.)

ARMA/EM N. 10
(Abandono)

Lote n. 51

LC, contra-marca EL: n. 574. Uma caixa
contendo: sessenta (60) kilos de pastas de
papelão e deus mil quatrocentas o trinta
(2.430) grammas de clichés do cobre assen-
tes sibila madeira, vinda do Paris no vapor
inglez Oreana, descarregado para o arma-
zele n. 10 em 22 do março de 1910, dife-
rença de qualidade verificada na nota de
importação n. 3.920, de 8 de abril de 1910
pelo conferente J. D. Soares Magalhães.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 52-
Triangulo RG, contra-marca AC: Uma

paixa n. 3.858, contendo plissés de seda
pesando dez kiles duzentas e setenta e cinco
grammas (10k .275), plissés de algodão pe-

suado setecentos e oitenta grammas, (780)
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregada em 21 de setembro do 1909
(praça mutilada.)

aviso

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematailas,ou as suas amostras,
estarão á disposição dos Si. pretendentos
que as quizerem examinar, bistan lo para
isso se dirigirem, antes do lilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arremataço, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1911.-Pelo inspector, o ajudante, M. F.
Barros,	 (•

A.1 fand.e4ra, da	 de Janeiro
EDITAL

Pela Inspectorir desta Alfandega se faz
publico, p ira conhecimento dos interessados,
que foram deicarregalos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signa/as de avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarias apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-
neiro de 1911:

Caes do Porto - Armazem n. 1- Figuei-
redo Antunes & Comp.: 1 barril de quinto,
vazio.

Fernandes Mourã,o &Comp.: 4 ditos idem.
JF&C: 1 dito n. I, idem.
Vapor inglez Phidias, entrado em janeiro

de 1911:
Caos do Porto -Armazom n. 1-AJ de A:

1 caixa n. 2, repregaÁla.
Brazil: 1 barrica n. 435, quebrada.
Idem: 1 dita n. 411, repregada.
.IP: 1 dita n. 3.451, quebrada.
P: 1 dita n. 323, repreg via.
R&S: 1 dita n. 5.634. quebrada.
SAR: 7 fardos sem numero, desmanchados.
Vapor Stefania, entrado em dezembro de

1911:
Caes do Porto - Armazem n. 2 - AGC:

6 pedras marmores, quebradas.
MSC: 9 pedras marmores, idem.
Barca ingleza Luchnoto,entrada em janeiro

de 1911:
Arniazem 1 0 externo - 11 saccos de arroz

sem numero, com falta no peso.
Vapor Cap Verde, entrado em janeiro

de 1911:
Caos do Porto - Armazem n. 3 - HSC:

1 caixa n. 132, repregada,.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 59, idem,
JS: 1 dita n. 569, idem.
Vapor Cap Verde, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto- Armazem n. 3 - DISP

1 caiaa n. 9, repregada.
DPC: 1 dita n. 21.731, repregada e ava-

riada.
ES: 1 dita n. 5.935, idem.
FI-1: 1 engradado n. 9, idem.
F: 1 caixa n. 1.154, idem.
FEM: 1 dita n. 623, idem.
G: 1 dita n. 3.563, idem.
GC: 1 dita n. 2.119, idem.
Idem: 1 dita n. 2.121, idem.
GV±C: 1 dita n. 924, idem.
CT: 1 dita n. 1.763, idem.
FM: 1 dita n. 1.416, More.
T de SI-G: 1 dita n. 42, idem.
F: 1 dita n. 136, idem, idem.
ACI-C: 1 bobina n. 1.622, avariada.
O Paiz-6377: 1 dita n. 4.290, tilem.
Idem: 1 dita n..4.277, idem.
Idem: .1 dita n. 4.271, idem.

• Idem: 1 caixa n. 4.275, idem.
Idem: 1 bobina n. 4.285, idem.
Idem: 1 dita n. 4.282, idem.
Idem: 1 caixa a. 4.292. idem.
CT 71.731: 1 dita n. 71.979, repregada:. -F: 1 dita n. 183, idem.
LMB: 1 dita n. 5.198. idem.
Idem: 1 dita n. 5.208, idem.
Idem: 1 dita n. 5.187, idem.
Vapor Cap Verde, entrado em janeira

o Porto-JLO: 1 caixa n. 81, repre-
de 1911.ld.

gula.
I lem: 1 dita n. 71, idem.
KNS: I dita n. 7.551/1, idem.
LHC: 1 dita n. 10.260, idem.
LC-R: 1 dita n. 1.193, idem.
MC-F: 1 dita n. 414, idem.
M1SC: 1 engradado n. 653, idem.
85: 1 c Lixa n. 8.173, idem.
VS-129-C: 1 dita n. 1.367, idem.
Siemmens-VJC: 1 dita n. 31.599, ideai;
A. , 1FA: 1 dita n. 4.143, idem.
VC: 1 dita n. 18.996, idem.
Idem: 1 dita n. 19.000, idem.
Idem-C: 1 dita n. 19.001, idem.
JW-W: 2 ditas os. 21.352/3, idem.'
9-0: 1 dita n. 20.144, avariada.
ASC-AC: 1 dita n. 634, repregada.
N: 1 dita n. 145, idem.
AB: 1 dita n. 226, idem.
Ideni: 1 dita n. 227, idem.
ARA: 1 dita n. 505, idem.
BRJ-1.375: 1 dita n. 5, idem.'
BRJ: 1 dita n. 1.462, idem.
BFC: 1 dita n. 21.696, ilem.
MI: 1 dita n. 2.171, idem.
CT: 1 dita n. 1.746%1, idem.
CPC: 1 dita e. 1.363, idem.
Vapor inglez Orava, entrado cm janeiro

de 1911.
Armazem n. 12-30: 1 caixa n. 953, ava-

riasd
a

4,J&C: 1 dita n. 165, avariada e re.,,

pregada. 1 dita n. 299, idem, idem.
NOE: 1 dita n. 16.437, idem, idem.
EO: 1 dita ri. 3.837, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.838, idem, idem.
30: 1 dita n. 957. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 963, idem, idem.
OMC: 1 dita n. 112, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 161, idam, idem.
ES: 1 dita n. 1.721. idem, idem.
ES&C: 2 ditas ns. 1.464 e 1.415, idem,

idem.
DU-JAO&C: 1 dita n. 18, idem. Idem.
23: 2 ditas ns. 1.253 e 1.264, idem, idem.
IIII-E: 3 ditas ns. 25, 3.793 e 3.771,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.778, idem, idem.
E-S: 1 dita n. 10.859, idem, idem.
MC: 3 ditas xis. 110, 113 e 156, idem,

idem.
39: 1 dita n. 118, idem, idem.
28: 3 ditas os. 1.259,1.253 e 1.257, idem,

idem.
II1I-E: 1 dita n. 3.797, idem, idem.
VA: 1 dita n. 5.918, idem, idem.
1W: 1 dita n, 2.288, idem, idem.
AH&C: 1 dita n. 3.612, idem, 1d m.
CPC: 1 dita n. 152, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 12-CLB-D: 2 caixas na. 513

e 512, repregadas e avariadas.
M-E: 2 ditas xis. 2.759 o245, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 246, 3.782 e 3.732, iddih

idem.
DWC: 2 ditas ns. 105 e 135, idem idem.
M-E: 3 ditas ns. 3.760, '3.775 e 3.71,

avariadas.
OAB&C: 1 dita n. 217, idem.
Idem: 2 ditas ns. 218 e 215, repregadas

avariadas.
N-J-OV: 2 ditas xis. 4 e 3, idem idem.:
He: 1 dita n. lã, idem idem.
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ABC: 1 engradado n. 7.715, avariado.
CPC: 2 caixas os. 1.381 o 1.329, ava-

riadas.
Casa Solindler: 1 dit. sem numero, idem.
CMC: 1 dita n. 91 1 , repregada.
CBV: 1 dita n. 2, repregada o avariada.
Vapor inglez Camboage, entrado em janei-

ro de 1911.
Armazem n. 4 - Casa Lucena : 1 caixa

n. 266, rearegada.
DVC: 1 dita n. 12.305, avariada.
DNF: 2 ditas ns. 1.458 o 1.460, idem.
DWC: 2 ditas os. 9.837 e 9.739, idem.
Ideiii: 2 ditas ris. 9.811 e 9.810, idem.
DaPC: 1 dita n. 282, idem.
ED: 1 dita n. 228/2, idem.
Hem: 1 dita n. 111, repregada.
FIIII: 1 dita n. 109, idem.
.111 1F: 1 dita n. 1.852, ropregada e ava-

riada, idem.
JR: 1 fardo n. 092, avariado.
J1I-AK: 2 caixas xis. 7.443 e 7.445, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 7.444, idem.
Vapor francez Malte, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazemn. 1 - AV: 1 caixa n. 8, ava-

riada.
.ACC: 1 dita n. 101, idem.
EMI-RC: 1 dita n. 1.547, idem.
GVC: 1 dita n. 890, repregala.
111nJC: 1 dita n. 15, idem.
IENI: 1 dita n. 1.073, idem.
.IW: 1 dita n. 11.683, avariada.
Vieitas: 14 ditas ns. 10.706/13 e 10.715/20,

idem.
Idem: 13 ditas 10.724e 10.726 e sem nu-

Meros, idem.
Idem: 13 ditas xis. 10.729138 o 10.740/42,

ideni.
Idem: 8 ditas ns. 10.748155, idem.
Vapor Cap. "Verde, entrado em janeiro

de 1911.
Cães do Porto n. 3-F: 1 caixa n. 7.651/1,

repregada.
F: 1 dita n. 134, avariada.
CC: 1 alta, sem numero, idem.
Vapor Cap. Verde, entrado em janeiro

de 1911.
Cã.es do Porto n. 3 -JSC: 1 caixa n. 988,

avari .d .i.
LMB: 1 dita n. 5.178, idem.
CP-3.249: 1 dita sem numero, idem..
CP-3.207: 1 dita, idem, idem.
ASC: 1 dita, idem, idem.
F: 1 dita n. 142, idem.
JAA: 1 dita n. 581, iaem.
GRC: 1 ,dia o. 1.243, idem.
ASP-PA: 1 dita n. 492, idem.
CPC-1,;m: 1 dita n. 5.411, idem.
N: I dita n. 1.415, idem.
BRJ-1375-CPC: 1 dita n. 5.340, idem.
MFF: 1 dita n. 3.673, idem.

A R: 1 dita n. 570. idem.
J-C-R-C: 1 dita n. 1.708/2.322, idem.
AC-N: 1 dita u. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 146, idem.
LMB: 1 dita n. 5.157, idem.
Idem: 1 dita n. 916, idem.
GVC: 1 dita n. 5.158, idem.
CPC: 1 dita n. 5.412, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de janeiro

de 1911. - Pelo inspector, 111. 1?. Barros,
ajudante.

Conselho de Compras da
Marinha.

CONCURRENCIA

Grupos 6 (Passainanaria. bandeiras e avia,-
menta') 19iTiumaria) 32( 'ara).

De ordem tio Sr. almiran e presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas
na [aspei:torta do Aisenal de Marinha desta
Capital, no. dia 31 do corrente Jaez, Ia 11
horas e 30 minutos da manhã, as.propastas

para o fornecimento dos artigos con dantes
dea aaupos acima mencionados, durante o
exercie:a de 1911.

As proparaas relativas ao grupo 6 devem
ser acompanIaalaa de amostras e do recibo
da caução de 1::,,a1a prévia.ine,nte feira na
Directoria Geral da' çontabilidade de Ma-
rinha, para garanta asagnatura e a
execução do contracto, o pa, 40 que reverterá
para os cofres publicos, si o eropone te pre-
ferido se recusar a. assigna,, o respectivo
contracto.

Os preços serão em papel mo nda nacional,
.sem ise ição de direitos para os artigos
importadas do estranzei-o.

Na 2a SM -á° do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, d;stribuem-se os impresses dos
referidas grupos.

Rio, 25 de janeiro de 1911.-0 secretario,
°dano D. Tcix.ira.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
paatamento. faço publico qta: o Conselho de
C »ipa,s receb3 propostas no dia 3 de feve-
reiro, proxima futuro, itt, moio-dia, para o

.fornecimento dos seguintes artigos
Para :raças

5.000 capotes de uanno azul ferrete.
40.000 ooll ,riiihos.
5 000 calças de brim para praças (ex-

cluidas).
5.000 c , ibertoros de lã encarnada.
5.000 ehapéos de feltra.
20.0' 1 0 pares de luvas de algadão.
30.000 lei,ças brancos de algo,ião.
30.000 pares de meias de algodão.
5.000 paletots de brim para praças ex-

clui, as.
5.000 gorros com pala para praças de ar-

tilhar a.
3.000 gorros com pala para praças de ea-

vallaria.
1.51,0 gorros com pala para praças de

engenharia.
3.0 )0 gorros com pala para praças de

infantaria.
1.500 gmros com pala para praças de es-

quadrão de trem.
1.500 gorros com pala para praças de

obuzeiros.
1.500 gorros com pala para pataca-de-fite-

tralhadoras.
2.000 gorros com pala para musicos de

artilharia.
1.000 gorros com pala para musicos de

cavai' tria,.
500 gorros com pala para musicos de en-

genharia.
3.000 gorros com pala para musicos de

infantaria.
1.500 kepis com pala e pompon para pra-

ças de artilharia.
1.000 kopis com pala e pompon para pra-

ças de cavallaria.
300 hep s com pala e pompon para praças

de engenharia.
5.000 kepis com pala e pompon para pra-

ças de iaf ntaria.
600 kepis com pala e pompcn para nau-

sicos de artilharia.
560 kepis com pala e pompon para musa

cos de cavallaria.
300 kepis com pala e pompon para musi-

cos de engenharia.	 .
4.000 colci.ões de riscado trançado, cheios

de capim.
3.500 travesseiros cheios de capim.
8.000 pares de polainas- de couro ama-.

rello.
3.000 pares de perneiras de couro preto.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão _préviamente ha-

40: 1 dita n. 548, avariada.
OPC: 2 ditas xis. 1.224 e 5.474, reprega-

dag e Avariadas.
PWC: 2 ditas no. 178 e 179, avariadas.
CPC: 1 dita n. 1.000, repregada e ava-

riada.
Idem: 3 ditas nos 996, 999 e 994, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.001, avariada.

; J-M-28-C: 1 dita n. 1.287, repregada e
avar ida.

•• A-C-C-R: 1 dita n. 10.773, idem idem.
28: 2 ditas ris. 1.275 e 1.273, idem idem.
CPC: 1 dita n. 998. avariada.
ACC: 1 dita n. 1.301, repregada ta ava-

riada.-	 •
D-G-P-C: 1 dita n. 10.912, avariada.
45: 1 dita n. 635, idem.
Idem: 1 dita n. 634, idem.
Vapor allemão Bom, entrado em janeiro

de 1911.
Armarem n.	 1 caixa n. 250, re-

prewada.
Bragança: 1 dita n. 403. idem.
II1TQAN: 1 dita n. 340, idem.
Vapor allenaão Bonn, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 9-HSC: 2 caixas no. 892 e

891, repregadas.
CRC: 3 ditas sem numero, idom.
C: 1 dita idem, idem.
RAC: 2 ditas idem, idem.
IIIIOCO: 2 ditas ns. 75.23R e 75.236, idem.
ACC-Eilla 1 dita n. 75.237, idem.
Idem: 21 ditas, avariado.
353125: 4 ditas no. 270, 259, 278 e 264,

Idem.
FK-4.448: 1 engradado n. 6.627, idem.
Causer-HCH: 1 caixa n. 7, repregada.
IISC: 1 dita n. 2.755, idem.
KFC: 1 dita sem numero. i 'em.
Arcas: 1 engradado n • 100/107, avariado.
RZ: 1 caixa o. 46, repregada.

• CV: 1 dita n. 2, avariada.
HSC: 1 dita n: 958. repregada.
Arasas: 1 dita n. 685, avariada.
Caeser- HCH: 1 ita n. 472/2, idem.
SI 'IP: 1 dita n. 273, idem.
Jli IC-AC: 1 dita n. 1.520, idem.
RFaC: 1 dita, n. 9.541, idem.
Vereira: 1 dita n. 1.374, idem.
Moreira Pontes: 1 fardo n. 5.761, roto.
Vapor inglez Orava, entrado em janeiro

de 1911.
Atanazem n.	 1 caixa n. 199,

repregaila e avariada.
El: 1 dita n. 3.836, idem idem.
TI111-28-C: 1 dita n. 1,278, idem iam.
Vapar ingloz Oravia, entrado em janeiro

de 1911.
Arnaazem ri. 12-111I: 1 caixa B. 3.793,

renregada, e avariada.
E-CDC: 1 dita n. 995, idem idem.
Vapor franeez Marte, entrado em dezem-

bro de 1910.
, Arnatzem n. 1-AP: 1 caixa n. 35, repre-
gada.

AF: 1 dita n. 1.137, avariada
C: 1 dita n. 60, repragada.
DG-PC: 1 dita n. 10.603, avariada.
GPC: 1 dita F. 2.527, repregada.
Japoneza: 1 dita n. 19, idem.
Liao: 1 dita n. 20, idem.
PEW: 1 dita n. 3.204, avariada.
Paro Contrai: 1 dita n. 279, reprega,da.
PA: 1 alta n. 977, idem.

. RE: 1 dita n. 7, idem.
PG-•-L -R.J-C: 1 dita n. 121, idem.
SJA: 1 dita n. 1.46, idem.
AC-Tigre: 2 ditas na. 40 6,1dem.

, • L-40: 1 dita, n. 6.722, idem.
Va por inglez Cambodge, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 4--AAM: 2 fardos DL 1 e 2,

avariados.
• APO-670: 1 caixa n. 231, avariada.

MJA: 1 dita n. 7.399, repregada.
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bilitarse em requerimento dirigido ao coro-
nel che'e deste departamento. até ás 2 horas
da tarde do dia 1 do Mei, de fevereiro .fu-
toro, apresentando nessa occasiao os do-
cumentos que provem ser negociantes matei-
ateados. cópia de contracto aicial,regisSrado
na Junta. Commercial, recite) de imposto de
industria o praessSo relativo ao ultimo se-
mestre do anuo findo, alvará de licenças da
Prefeitura Municipal, pravando serem nego-
ciantes dos artig s que Se propõem Surnecer.

Os caacurrentes ! abilitad•s depss tarão
na Directoria de Contabilidade da, Guerra a
cauçã 1 de 1:000.¡a para _arantir a assigna-
turai e execução do contracto, .

Outrosim es proponentes su'eitar-se-hão a
todas as disposições que reaem as concur-
rencias deste dep irtamento (I as co lidas na
lett a a do art. e4 da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1009.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada arti sendo a primeira
via saltada e contendo a declaração de serem
os artigos fornecidos de accõrdo com os tv-
pos existentes neste departamento, bem
como a pa,zar a multa de 5a. no caso de se
recusar a assiznar o respectivo contracto.

O praz maximo e improrogavel para a
entre :a dos artigos constantes deste edital é
de quatro mezes.

Quarta Divisão do Departamento da Ad-
ministração, 20 de janeiro de 1911. —
Manoel Ferreira Neves Junior, tenente-
coranel, chefe.	 (•

Laborai orlo Chimico Pitar-
ui ice utico

CONCERRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS,
DROGAS , APPOSITOS E UTENS1LIOS DE PEAR-
MACIA DE ORIGENI ESTRANGEIRA

Faço publico que a commis 4ão de compras
deste laboratorio s reunirá, em ses,fio
Ca, no dia 2 de março da 1911, ás 11 horas
manhã, 60s dia. a contar do hoje, na sala da
directoria do Mesmo estabelecimento, para
recebimento e exame das propostas para o
fornecimento por iniportaçáo diractit
Europa das drogas, medicamentos, appo-
sisos e utens i ltos necessarios ao su a pri-

, nto do irem) estabelecimento, constan-
tes das rol ções impressas entregues aos
concurrantes previamente habiltados.

As propostas serão constituidas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preçrs
ser expressos em moeda sterlina, eseri-
ptos com tinta areta„ do modo claro, sem
rasuras ou men ias.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignad is pelos proponentes na ultima
fo ha, depois da observação final; a prime.ra
via, Dão obstante, será sellada convenien-
temento em todas as tolhas, sendo os sellos
inutili y a,dos na forma da lei. e a segunda
via rubricada apenas, igualmente em todas
as falhas.

Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresent irá o documento de depo-
sito de 3:00 $ feitona Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatura do contracso, deposito esse que será
substituido pelo de 3 vs sobre o valor dos
objectos contractados para garantir a fiel
execuçoo das clausulas do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de
propor todos ou alguns apenas dos artigos
mencionados nas relações, respeitando,

rém, em absoluto, suas respectivas quali-
es.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo; o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as de,spezas, inclusivo a de
vasilharne o acondicionamento, encaixota-
mento, frete, seguro, referindo-se sempre d.
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será conaiariado ao Minis-
terio da Guarro, com Ocstino ao labara-
todo, segrwo contra todos os riscos e entre-
gue por completo na Aliandega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em du plicata e os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues a y labora-
torio.

Não serão tomadas em consideração as
propostas condicionaes quanto á cifrada de
vantagem ou onus sobre artigos prop stos
por outros, assim como as que não s etisfize-
rem as condições desta concurrencia.

No acto da abertura (lis propostas devem
se achar presentes os proponentes ou &ais
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta
ern caso de ausencia simultanea do propo-
nente ou de seu representante durante o pro-
cesso.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer a sumpto referente a
esta cancurrencia, assim como se concederá
a qualquer concurrente coala, das condições
do ajusto que terão de assignar.

No caso de recusa á assinatura do ajuste,
o proponente cujos preços forem preferidos
perd .rá em favor da Fazenda Nacional a
importancia da respectiva caução.

Cammissão de compras do Laboratorio
Chi mico Pharmaceutico Militar. 2de janeiro
de 1911.—Endas Penaforte de Araujo, eseri-
pturario e secretaria da commissão de com-
pras.

--
Mluisterio da Viação e Obras

' P ublicas
Com missão de saneamento e de desobstrucção

dos ries que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
commissão e para os effaitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, o instru-
cçõee que baixaram cm a portaria do Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Sr!. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico e siris-
emphyteutico dos terrenos e benifeitorlas já.
desapropriados por aquelle decreto e ba-
nhadas pela bacia do rio Estrela e seus
ai-fluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusivo os antigos
canaes nu valias, estend m lo-se até a Raiz
da Serra, na cóta, de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a aprese,ntarem os seus titules, de-
vidamente lega!izadoa, no escriptorio desta
colunais:são, até o dia 29 do abril do corrente
anno, afim de que por ellos possa ser feita a
respectiva avaliação, na forma, da legisla-
ção em vigor.

Outrosim, previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titulas apresentados não
fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signa.es das linlais divi
aortas entre confinantes, a demarcação será
feita pela COMMiSbãO e a despesa realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a re,saectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apre.sentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos res-
pectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assembléa n. 12, sobrado,sento prestadas aos
Srs. propriet irias todas as infyrmações de
que possam calaceia

Rio de Janeiro, 20 de jaaaira de 1911.—
A. Miranda Freitas, engenheiro chefe d
sucção. •

31inisterio da Viação e Obras
Publicas

CONCUREENcIA PARA" O VORNECINIENTO E AS-
SE‘TAMENTo DE UNI ELEVADOR ELECTRI:'0
NO EDiF CIO SEDE DO MINISTERIO DA VIAÇÃO.
E OBRAS PUBLICAS

De • , ,.:orn do Extra Sr. ministrada Viação
e Obra s Publicas, faço público .que no dia 31
de .. anuiro correide, ao meio dia, na Dire-
ctoria Geial le Obras e Viação deste Minis-
terio, se recebem propostas para forneci-
mento e.asseatamento de um elevador no
odifici ) da Secretaria do alinisterio da
Viação e Obras Publica, de accôrdo com o
plana e as especiticações que se acaain
disposiçio dcs interessadas na referida Di-
reataria, de 10 horas a. rn. até as 4 horas
p. m. dos dias uteis, mediante as seguintes
condições:

Primeira

As propostas deverão ser entregues em
envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
sellad i devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, datadas e assignaslas,
rubricadas em cala folha pelo concurr ,nte,
e serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 2:000$ (dous e ritos
de róis) em moeda corrente no Thesonro
Nacional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria Gorai de Obras e Viação do Mi-
nisterio.

Esta quantia servirá de caução para ga-
rantia de execução do cmtracto que palo
concurrenta preferido terá de ser assignado
e para pagamento das multas a que o dito
contracto der logar.

Segunda

No caso de não se a,preseatar o concur-
rente preferido para assignor õ contracto de-
corrente desta concurrencia dentro do pi .zo
de cinco dias, conta41s da data da pubile4 ção
do despacho de preferedcia, perderá a quan-
tia depositada em favor dos cofres pu-
blicosa

Oi deposites dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão re-
stituidos.

Terceira
Em envolucro separado, tambem fechado

e lacrado, que soai, entregue até ao meio
dia da vespera da entrega do en n olucro que
contiver a propcata, reunirá cada coneur-
rente todas as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e documentos prav .mio
estar quite cm a Fazedda Nacianal o ter
pago o imposto de industria e profissão.

Quarta
Os envolucros contendo os documentos

relativos á idoneidade serão abertos em pre-
sença dos concarrentes ou do: ,eus prcpa:tos
na vespera do dia a iria ind cado. isto é. no
dii 30 de janeiro corrente, ao meie-dia, o a
idoneidade será immediatamente julgada
pela -cominissão de iunceionarios paia tal
fim designada, pelo Sr. ministro.

No dia seguinte, a3 meio dia, pela mesma
comina-são o de iate dos ditos concurrentes
ou prepo.stas, serão abertas e lidas as pro-
postas aos concurrentes julgados idoneos,
cada um deites ou o seu preposto assigna, do
as propostas de todos os outros, em cada
folha.	 •

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de tados cilas ao acto
da abertura das propostas Ilã;0 invali ará
a concurraucii, devendo neste ultano casa
ser cada uma das ditas propostas rubricada,
em cada folha, por todos os membros da
commissão. Abertas as propostas, serã.o 4
segundas vias enviadas ao Diario Officiat e
nelle publicadas.

As propostas. dos concurrenteLqoue njal
tiverem sido .julgadts idoneoa	 aer
abertas. •

II
•1
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Quinta

geserva-se o Ministerio da Viação o di-
gito de annullar a côneurrencia caso os
preços pedidos por todos os proponentes

r

ejam superiores ao de 20:000$ (vinte contos
e réis), não sendo acceitas as propostas que
cederem este maximo.

áexta

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço tolal do elevador com o respe-
tivo motor electrico e mais dispositivos
accessorios, como sejam : tomada de cor-
'rente electrica da TLe Rio de Janeiro Trarn-
way, Light and Power Company, trans-
missão dessa corrente até o motor, preparo
do compartimento destinalo ao motor,
todas as travessias para a transmissão do
Movimento, installação de todos os appa.-
.relhos de segurança, suspensão., manobra e
iluminação, bem assim o restabelecimento
em perfeito estado dos sealhss, tectos; viga-
Mentos, estuque, revestimento e demais
partes construtivas do edificio que forem
affectulas pelos trabalhos de montagem do
elevador e motor, da tomada de corrente,
dos apparelhos e accessarios, tudo obede-
cendo em absoluto ao expssto nas esuecifl-
cações, que se acham igualmente á dis rosi-

r
dos interessado; na dita Directoria Geral

Obras e Viação do Ministerio.
Se lima

A velocidade media de descida ou subida
do elevador será. de PO (oitenta centime-
troa) por 1" (um segundo de tempo) para
uma carga util de 630 kg. (seiscentos e trinta
kilogrammas), isto é oito, passageiros e o
conductoo, a 70 kg. (setenta kilogrammas)
de peso medio por pessoa.

A cabine ou carro será de travejamento
de aço ornamentado, tendo banco almofa-
dado, iluminação electrica incandescente,se-
ação horizontal nunca inferior a 2 m ,00 x
(dons metros por um metro e meio).

A manobra para subida como para des-
cida será . feita por apparelho electrico
movido á manivella situada ao alcance do
guarda no interior da cabine. que igual-
fnente será munida de indicador de cha-
mada dos andares.

Será a cabine provida de apparelhos de
aegurança contra accidentes, t tes como
kuptura dos cabos e exces:so de velocidade,
de typos os mais aperfeiçoados.

Oitava

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

Nona
O elevador deverá ficar montado e prom-

pto a funceionar dente° do prazo de noventa
dias contados daquelle em que o proponente
profbrido assignar o contracto a que der
Jogar a concurrencia.

Deeinaa
ti, caso de não ficar o elevador montado

e prompto a funccionar no prazo indicado
ua condição anterior (nona), fica o mesmo
proponente sujeito á. multa de 100$ (cem
uai reis) por dia de demora que exceder
desse prazo, considerando-se rescindido o
contracto o revertendo para o Estado a
aução respectiva si os trabalhos não furem
iciados até dez dias depois da assignatura

o ao atracto.
Decima primeira

Os direitos e despezas a maneiras de en-

Eo

tuia do todo o material para a construcção
o elevador correrão por conta do Minis-
erio da Viação e Obras Publicas, ao qual

' ver vir consignado todo esse material.

becima segunda

O elevador será acceito pelo Governo,
montado e funceionando, depois de exami-
nado por profissional para esse fim nomeado,
ficando no emtanto o contractante respon-
savel durante o prazo de tres mezes pelo
funcciona,mento perfeito do mesmo elevador,
motor e mais dispositivos de segurança,
iluminação e manobra, não podendo antes
de terminar esse prazo fazer a retirada da
caução respectiva, correndo por sua conta
as daspezas effactuadas com os reparos que
se tornarem necessarios durante esse mes-
mo prazo.

Dedinaa terceira

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida aquella apresentada pelo concurrente
que já tenha anteriormente fornecido ma-
chiam ou material metallico ao Ministerio
da Viação.

Si ainda assim houver igualdade, será pre-
ferido o concurrente que tenha anterior-
mente fornecido a maior quantidade de ma-
chinas ou material metallico.

Decima quarta

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offerecerern.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e voltagens não previstas na
presente edital o nas especificações nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 25 de janeiro do 1911.-9 director
geral, Leandro Alfredo Ribeiro da Costa.

ESPEC.IFICAC

O elevador a construir-se no edificio séde
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
servirá aos tres pavimentos de que se
com põe o mesmo edificio, veacendo as se-
guintes difrerenças de nivel:
Entre o soalho do pavimento e o do

1° andar 	  6a,23
Entre o do I° e o do 2° andar 	  5m,50

O pé direito do 2° andar, comprehendido
entro o forro e o soalhe, é de 5,00.

Entre o forro do 2° andar e a cobertura
geral do edificio existe espaço bastante para
a installaçã,o de roldanas e polias, guias dos
cabos, Com que se fará a suspensão da ca-
bino ou carro e dos contrapesos.

O motor devera ser electrico, de corrente
triphasica, com força sufliciente para velo-
cidade o carga (peso) exigidas para o ele-
vador, devendo trai:ilibar com energia reti-
rada das canalizações da The Rio do Ja-
neiro Tramway,Light and Power Company.
O motor, juntamente com o gui.i&to, tambor
e apparelhos electricos serão installados no
pavimento terreo, no compartimento pro-
xinao ao saguão de entrada indicado na
planta junta.

O compartimento em que s; installará o
motor deverá ser ladrilhado, tendo as pa-
redes revestidas de azulejo até a altura
de 2,50.

O movimento será transmitido á cabine,
nos dous sentidos do ascensão e descida, por
meio de enrolamento alternativo de cabos
de aço de primeira qualidade e da mais cui-
dadosa fabricação.

A cabino do elevador, comportando além
do conductoo oito pessoas em pé o dimen-
sões mínimas em planta de 2m,00 X lm,50
(dom metros por um metro e meio), será
de travejamento de aço, tendo, porém, orna-
mentação interna aftistica, em que se
admittird o uso de Madeira, espelhos, etc.

Externamente, a ornamentação deverá ser
toda metallica, condizendo com o engrada-
mento da torre (enclosure) do elevador.

A illuminaçã,o da cabine será feita por
lampadas incandescentes que se accenderão
ou apagarão por meio de um interruptor
installado no seu interior. Existirá tombem
nesse interior um banco almofadado.

Dará acce.3so para a cabine uma porta
pantographica unica, com trinco de ferro
batido.

Os movimentos de ascensão e descida, a
parada e a graduação d i velocidade serão
commandados do interior da cabine por
meio de um pparelho electrico movido a
manivolla, devendo tambem o elevador ser
munido de apparelhos de segurança, do
typo mais moderno,contra accidentes.Deve-
rá ainda existir apparellw automatico re-
ductor para os cass do velocidades excassi-
va3 do elevador.

A velocidade média, de ascensão e de destii.
da será de 0"1 ,80 (oleira), cenlmetros) por
segun lo.

A suspen ão será feita por interrnedio de
cabos de aço, contiabalançando-se o peso da
cabia: e de sua caga util por contrapesos
cuja suspensa° se fará por meio de cabos
identicos o que deverão deslizar entre guias
metaalicas rigi Ias, constituidas por vigas
que não permittam rara os ditos contrape-
sos osci11.45 ms lateraes.

A torre do elevador deverá ser disposta
de modo tal que se aproveitem o mais po g-
sivel os estuques dos tectos do saguão em que
o mesin ) se tem de construir, nos toes pavi-
mentos sorv V03,

Essa torro terá uma das faces composta
pela propria parede do edifica), como o in-
dica o desenho junto, e as outras tres faces
serão fechada; por tela de malhas em fórma
de losango ou quadrado o consti afilias por
fitas ou tios de aço gal vanizadoat sernelhasça,
de cobre ou bronze (electro-bronz :), de ma-
neira que não seja necessario pintura, de-
vendo elevar-se a tela desde o soalho até o
tecto em cada andar.

Cada pavimento terá na face da torro que
enfrenta a °s. :abria, nobre uma porta ar-
ticulada, tombem metallica, caiu altura
conveniente, condizendo com o engrela:
mento, quer em construcção e solidez quer
em estylo. Cada porta será fechada par
meio de um trinco que só po ,sa abrias° pela
parte interior. Em cada pavimento deverá
existir um botão electrico para chamada da
cabine. Bem assina, ao alto de cada poeta,
exi,tirá uma lampada elecarica montada.
sobre braço artistico.

Serão executados todos os fornecimentos,
montagem e mão de obra para:

1°, tomada da corrente electrica da The
Ri) do Janeiro Tramway, Light and Power
Company;

2 transmissão, transformação e governo
dessa cOrronte até o motor a se installar no
edificio;

30 , installação do motor e a:cessorios para
o movimento, governo e iluminação do
elevadd;

4 0 , instalação da torre e da cabine cora
tolos os apparelhos de suspensão, manobra,
segurança e iluminação;

preparo do compartimento destinado
ao motor e de todas as travessias para a
transmissão de movimento.

Serão recompostos o ficarão em perfeito
estado os soalhos, tectos, vigamentos, reves-
timentos, estuques e demais partes con-
structivas do edificio que tiverem sido de-
molidas ou deterioradas pelos trabalhos de
montagem do elevador, da tomada de cora
rente, do motor e dos apparelhos e access°.
rios.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 25 de janeiro de 1911.— O director
geral, Leandro A. R. da Costa,
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Gerai de Navegação

GONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORONHA E ROCCAS

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obi as Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico qtin receberá prupostas
para o contracto do serviço de nave!:ação
de Pernambuco, no dia 31 de janeiro, a
1 hora da tardo, sob as seguintes condições:

A séde da empraza será no Recife.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte — Duas viagens redondas
niensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, Macau, Mossoró,
Aracaiy, Fortaleza e Ca moei m

Linha do sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaift, com escalas
por Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Uma vimem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
poderão ser alterad ts polo i;overno Feder d,
de accôrdo com a empreza, segundo a aspe-
riencia acong

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serv n ço dos - a navega -rto pelo
cinco navios, com accomm,.dações para 30
pa&ageiros de 1" clas ,e e para, 50 do 3&; ca-
pa° dado para 200 toneladas metricas de
carga ; nanaras frigorificas para 30i l de
conteúdo marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por in ra. tendo calado neeessario para
ti an por as arras cio que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ram e nio re een tem eu te adoptados e serão
illununados a luz eleetrica,.

Esses vaporcs serão e-iatniinados pela In-
spectoria Gerai de Navegação antes de en-
cetado o serviço de navegação e, no caso de
serem aceeitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certi;:cado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salent,s, apprestos, ir rterial necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar e incendio ; objectes de
serviço de passageiros e tripola,ção, e nu-
mero do pessoal marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de nave..ação dentro do prazo ma-
sim° de ,2 mezes, contados da data da as-
signatura do contracto, c, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-.
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidentes serão
substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do prazo maximo

de 10 mezes. Da época do a,ccidente até a
substituição do navio, poderá ser o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito p
Inspectoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
degas e capitanias de portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
allandegarios pa a os artigos de us,) dos na-
vios, passageiros e tripJlaçã ), sendo, porém,
a effectividade da isençãa de direitos ri go-
res tmento restricta a generas e artigos que
não tenram similares na predileção da paiz;
apresentará o contractante, com anteceden-
da, uma lista ao Governo do que houver de
importas para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac-
cardo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da,
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para 03 generos de produe :ão nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas de deus em dons annos.

IX
Os dias e horas do partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1°, o inspector geral de navegação e os

demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passando e
exi gindo recibos nas respectivas adminis-
trações o agencias

4°, os dinheiros publicos, federaes ou es-
taduaes, na fôrma das leis em vigor

5°, os objectes destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a ella annexas e ás
expo:ições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas de plantas do-ti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p ' guetos transp rte, com o abati-
mento de 50 0/. sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 0/,, p tra qualquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegaçã,o.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá, o , contractante o direito

ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma, multa corrospondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferi', mandará fazer asila custa
as viagens. com o material do contractante,
e indemnizando-o o contra,etante de todas
as despezas o mais 50°/a das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior. caducará o contracto, ficando, além
disso, obrigado o contractatite ao pagamento
de uma multa de 50 0/. da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de sofTrer ds,sconto por multa
em consequencia de falta de v agem, será
feito pQ1a, divisão total da subvenção pelo
nmnero , de milhas correspondentes ris via-
gens que em um anuo deve a empraza 'azer
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat.vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente. todos ou parte dos paquetes do eon-
tractaute. indemnizando -o da renda fl nida
que couber a cada urna das einbareaçks
occupadas, ?'. valtada essa indemniztb.ao pala
ny'dia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalinente, quadros est itisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lho
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quan • o á
qualidade, peso. volume e trote recebido,
de Vorma a se poder computar com exacti-
dão a renda, de cada viagem.

Apresentará igualmente uma reliiçã,o, por
menor, das despazas de cada viagem. de
modo a servir d e base ao calculo do que,
semestralmente. ionver de importar o coa-
tractante, com isenção dos direitos ai ande-
gados, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

just i ficado e aceito pelo ministro da. Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°. da quota da subvenção correspondente
a cada viaeni, se gundo determina a clau-
sula. XIII, nela suppressã,o de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respect i va. no caso do interrupção
da viagem encetada; si, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa mas o contra-
cta ate perceberá P penas a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas ex,:.edente á, que fôr mareada para
a sabida do porto ;

4. , de 2n0$ a 400$, pela demora de en-
trega ou mão aNmdicionamen to de malas
do Correio, e de 5007; no caso de extr Lvio ;

5, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualluer das clausulas do con-
tracto, para qual não baja multa esimcial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, or proposta do
fiscal junto á empraza. com recurs .n ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rã. ser pagas na Pelegacia do T °soar°
Nacional do Estado de Pernainhu	 ...o do
prazo maximo de 10 dias, aco o dia
da imposição ou descontadas da quota da
eubvenção que o contrantante tenha. de re-
ceber.
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XVII

Em retribuição aos serviços especificados,
o contractante receberá uma subvenção an-
nual até 164:040$, paga em prestações men-
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

tu'
Para as despezas de fiscalização, o con-

tractante entrará, adeantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
do de 1:800$ semestraes.

XIX

Em caso de desintelligencia entra o con-
tractante e o Governo sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as termas legaes.

XX

Corno caução do contracto, depositará o
contractante, no Thesouro Nacional, a im-
pertencia de 20:000$ em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXII

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

A concurrencia para este serviço do na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anno é de .56.880 milhas.

XXIV

A preferencia serã dada ao concurrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV

O proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

• xxyl

Como garantia da assignatura do con-
trario, os proponentes farão no Thesouro Na-
cloral uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o propsnente deixe .do assignar o re-
spetivo contracto na prazo de 10 dins, con-
tado da data em que pelo Diarzo Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as proVas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as forrnalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos do
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral do navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idonoos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (•

— •

Ministerio da, Viação o O bras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS

DE 20ra X50a, PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, * NA AVENIDA 1)3 CÃES A
PARTIR DA ESQ'. INA DA RUA oiro

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de msrço ao meio dia,
nesta directoria Geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Ia

Os armazena serão construidos de inteiro
accôrdo com o plano organizado pela Com-
missio Fiscal 'e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes os respectivos
desonLo3 e especificações.

2°

O preço total não roderá exceder do
515:212$857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3a
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, cern a' qual o contractanto de-
verá entender-se directamente sobro todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contraetante, que terá a li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado. as especificações
e demais condições do cont 'acto.

4a
O prazo marcado para a conclusão dos ar-

mazens será de seis mezos
'
 contadcs da data

da assigaatura do contracto, sendo incluido
neste periodo o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar o ser-
viço.

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-

cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel . o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao censo
tractante, será este indemnizado da respe- •
ctiva importanda e, na falta de acetirdo,
por arbitramento.

Correrão por conta da. Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do rnate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

7a

No cootracto serão estabelecidas as penas
_Pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Qoverao e o contractante.

• 8a

O Governo entrosará, livre e desemba-
raçada, ao contractante a ztirei. precisa para
a execução das obras previstas neste edital.

9°

A concurrencia VCP;t1P,i, sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da constru-
cção. O concurrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

1 g&

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deoosi to no Thesouro Na-
cional da quant i a de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Mario Officita,lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11°

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preç is de unidades, constantes da relação
imolasse, que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismo3 e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu-
mnas correspondentes da mesma relação e
não psdendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente se/lado, será, fechada eni envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envoluere reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delire os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará deposita i° no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Divirjo Official os nomes dor proponentes
juigados idoneos para o contracto, annutt-
ciande-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia restituilas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.
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O governo, que se reserva o direito de
iulgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, som que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

120.

O aeposito constante da clausula 10° será
elevado a a0:000S, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, som juros,
para a garantia e fiel observancia de toda o
qualquer das clausulas do entrado que for
lavrado de accardo com as presentes condi-
ções. o qual sO poderá ser assignada á vista
de competente recibo apresentado nossa
con forni idade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
traetante perderá esta caução em favor
União.

13a

Todos os documentos referentes ao allu-
dia() projecto das obras poderão ser exami-
nados pa i os interessades. quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tambein
prestados os mais esclarecimentos e infor
mações do que por ventura precisarem.

14°
A preferencia será dada ao concurrente

q . -e apusentar menor preço para a constru-
ção Esse preço será calculado multipli-
candc-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição lia, pelos apresentados em cada
proposta, sommando-s 3 os diversos produ-
cios assim encontrados. Esta somma será
o preço da construção, para o effeito da
comparação das propo•tas

Parazrapli, unia°. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de com naraçÃo das propostas,
devendo ser opportun.amente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do ssrviço e as indicações do governo,
nos termos das preientes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Leandro A. R. da
Costa. director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A C3NSTRUIR PELA
COM \IISSÃO FiSCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO •

Deseripção e especificações

Os armazens que pro, i ecta construir esta
commissão e cujos planos aqui se juntam
com aor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias ile 10 222 x401a , com o pé direito de 6'1,80,
ligados a um corpo geral de 102a x 80m, com
deus pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cá3S ; na fachada posterior dos ar-
mazelas haverá uma platafarma coberta,
corrida, com a largura de 3%50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazom mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a Oia ,8.) sobre o nivel da rua,
10002212 o no segundo pavimento, 200 s25 . O
accesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavi ada e do
1 0 ao 20 por escadas do ferro fundido, em
caracol. Serão todas construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
deira em parte de esquadria.

A illuminação e a ventilação são feitas
por intermedio dos lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titules:

I —Alicerces

São de concreto armada, ligados intima-
mente e formando systema:

A composição do concreto será de um de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1,3s6) e a da ossatura metallica, de
duas series e sete vergalhões de aço de
21 m/m de diametro e espaçadas de Or°,60,
amarradas por vergálhões transversaes de
5 m/m, espaçados de 0°1,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II —Columnas

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 mim x 100 mim 

10 mim

e talão no primeiro pavimento a altura de
6m .80 e no segundo, de 5°2 ,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de freli.ça
Sobre as columnas, repousarão as vigas

de treliça, formadas de montantes vertiaaes
e contra fixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parto tuperior. A sua altura
será de 0s2,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, for-
mando paineis, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (ean-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd o. 15,
cujas a roarraçõ3s se farão p.m . vigas T, es-
paçadas de Pa,60 no sentido vertical e 2122,10
no horizontal. A espessura das'patetles; Sem
o revestimento, será de 0s,10. Tanto ex-
terna, como internamenta , serão revestidas
com cimento Vicat, sa proporção • de nin
para dous (1.2) e espessura approximada
de 0,01.

No revestimento das pared!s está ineluido
o das eolumnas, de fdrma tal que essas affe-
atem, tanto externa como int •rnamonte.
apparencir de pilastras. As paredes divi-
sorias do sobrado elevar-ae-hã ) acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fachadas

Além do revestimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Vieat, na proporção de um para dous, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 1° pavimento

Será constituido por uma espessura de
Onas0 de terra piloada cm camadas de
0°2 ,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de Or°,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sibre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — Solo do 2 0 pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espessura de Oz°,05, sendo o
concreto empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
0°2 ,60. Em cima do estrado. virá o revesti-
mento de lanitite, que constituirá o soalho
e tambem os rodapés respectivos.

VIII — Tecto

Formar-se-ha por uma cortina de metal
deployd n. 15, envolvida de cimento de um

para dous, que a revestirá, mantendo a5
necessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado

No primeiro pavimento, será de telha
franceza, vidro fosco e venezianas, e no sea
glindo, de telha franceza. Os vidros foscos
assent arão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizado.
As telhas se apo i arão sobro ripas de aço
espaçadas de 0°1,30. que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mistas com meias tesouras
de cantos e °hão, nas abas do telhado.

Serão da tres aguas, tanto o telhado do
sobrado. como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de-
senhos.

— Escadas

Terão quatro degrilos de cantaria lavrada
de 1,00 x 0,3a e 30x0 20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento; e de ferro fundido as
de volta, com 28 dográos de 0°1,80 de lar-
gura.

XI—Esquadra

As ,janellas e portaes serão de madeira do
lei com duas folhas almofadadas, com As
respectivas ferragens.

As bandeiras e os mezzaninos serão de
ferro forjado. Os partes sarão de ferro cor-
rugado e corrediços sobro armação, com
supporta na parte superior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

scrf—Pintura

Será lisa, em tres mãos, estendendo-Se a
toda a armação metallica visivel e esqua-
dria.

XIII—Plata farina

Terá a largura do 3222 ,50, partindo em
rampa da rua 8 e revestida de urna camada
de cimento de 1 para 2, do 2 cantimatros de
esoessura; assiinte sobre camada de 0 222 ,15 de
concreto.

A muralha de arrimo será do alvenaria
ordinaria, do pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
-lambem para o rejuntamento na sua parto
visivel.

o seu coroamento será de cantaria la-
vrada, na altura de 022.20.

A cobertura d plataferma se apoiará em
consolos metallicos. firmados em eolumnas
das paredes e será de telhas franceza.s, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

XVI — Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, o
as do sobrado do cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do l s qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, o a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno i ara a edificação será dado li-
vre e desembaraado,

as soleiras das portas e poi tias serão de
caat ria lav acta,. com as seguintes dimen-

1 232 .70x0s1 ,50 e 3rax0.
A qualidad • do material a mangar-SI

ficara ao entalo desta commiaato•
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Orçamento para quatro armazena, de duas coxias, construidos de acc6rdo com os planos de numeros 1 a 7

e
o

.12
ia	 Quantidade	 Preço	 .	 IInaportanciaNe.

	

	 mpertaaele il otalalZepecificaa5e. •...,t3	 de trabalho por unidadea	 parcial

1. &cavação era terra para os alicerces: 710m,OX122,0X022,7
2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:

•	 Concreto: 71021,0 x 1 12,0 x021,5 	 .
Aço em varões: 71012,0x 42 kg 	

8. Piloa.mento de terra no interior dos armazena: 5021,0X
X 8021 ,0 X021,6 	

4. Asphaltamento do solo dos armazeno, sobre uma camada
de concreto: 5021,0x 8021,0 	

5. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-
pessura de 021,10:

Tres fachadas	 *	 • 9 	

Paredes interna s 	 	 	  .
Revestimento interno e externo das paredes. 	
Ornamentação das fachadas 	

8. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
camente, com a espessura de 021,05:

Soalho: 80,2,0 x 1021,0 	
Revestimento com lanitite: 8021 ,0 x 10m,0 	
Rodapé: 4X 60m,0 	

7. Forro de cimento armado para tectos: 8012 ,0X1021 ,0 	

	 	 1113

	  M2

	 	 Ml.

Ms

M.3
K

1n12

M*
M*
M2 .

Ma
M.2

M2

497

355
29.820

2.400

4.000

2.126
2.096
4.222
2.126

800
80)
240
800

2$000

60'$000
$300

3$000

14$000

'000
000

6$000
10 000

10000$
7a000
4000

10$000

•

.994$000

21:300$000
8:946$000

7:200$000

56:000$000

31:894000
31:440000
25:332:900
21:260 900

85::6001q00000

9604000
8:0O0000

_
994$000

30:246$000

7:200$000

56:000$000

109:922000

/4:5644000
'	 8:000$000

Tesoura ingleza com meias-tesouras de cantos e oitão para
o segundo pavimento, com 1021 ,0 de vão: 1 x 2000 kg... . K

9. Telhado:
Ripas metallicas 12000/2,0 x5k ,14 	  K
Arca coberta por telhas francezas:
Primeiro pavimento: 4x2x40x8 	 	  M=
Segundo pavimento: 5%50 x 2x 80 	  M2
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x 35) X8 X8 x1.60 X

x i. io 	  mg
Area coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X 1",5X

X2r°,0 x 35 	  M=
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40',0x8 	  M
Calhas de cobre 	  1\4

10. Cantaria:
Escadas de cantaria lavrada, com quatro degiatos, de

I s1,6x 021 ,3 x0m 2 	 	 1
Soleiras de 212,7x 021,5 	  —
Soleiras de 321,0 X 012.5 	  --

11. Estiadas de ferro fundido com 28 &grilos, de 0 21,8 de lar-
gura 	  1

12. Esquadria:	 •
Portões de ferro corrugado e corrediços: 3111,75 x 3m,0x 8 	  M2
Portas, janolla,s, inezzaninos e bandeiras 	  MI

13. Algerozes de ferro fundido chatos de 021 ,10X 021,04 	  M
14. Pintura a oleo, tres mãos na madeira e forragens. 	 	  Mi
15. Plataforma

Excavações em terra e remoção: 01a,7 x 00 .6 x 87.. 	  113
Aterro piloado em camadas de 02 ,20, 0'2,60 X 3m ,10X 8021,0. 343
Embasamento da alvenaria ordinari t: 021 50 x 0'11 .60 x 87 	  1‘43

1

Muralha de alvenaria ordiu ar; a : 0 21 ,60 x 021 ,40 x 80m,0 	  112
Rejuntamento da muralha : 0 	 x21,60	 8012,00 	 	  M2
Cape imanto de cantaria lavrada: da,62 x 8021,0 	  112
Chapa de concreto: 0m ,18 x 3m,10 x 80a ,0 	  M2
Chapa de argamassa: 0/2,02 x 312,10 X 80,0... 	  M*

18. Cobertura da plataforma
Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  K
11 , pas de aço : 17 x 80 x 7	  K
Telhado de telhas francezas: 4, 5 x 80 	  M2
Conductores e algerozes de cobre para aguas 	  M
Guarnição de ferro galvanizado: "30 x 800,0 	  112

448:01111a0
Beneficio e administração 15 0/1 	

,--	
.	 $

67:201z5f177

--__

8. metallica:
Columnas de 621 ,8: 131 X 411 kg 	  __	 __	 —	 __
Columnas de 5'2 ,0: 39 x 302 kg 	  —	 —	 --	 —
Sapatas: 131 X 80 kg 	 	  —	 —	 __	 —
Vigas de treliça de 5 12,0 de vão: 82x156 kg 	  —	 ....	 —	 —
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros 54 x 312 kg 	  —	 —	 —	 —
Vigas duplo T, de 11 12,80: 16x 259 1a6 	  __	 —	 ......	 —
Vigas duplo T, de 10 21 .0: 144x 160 kg 	  —	 —	 __	 .—
Tesouras Polonceau de . 1012,0 de vão, incluindo o 'afitar-

nim: 112 X 596 kg 	  —	 —	 _-
Tesauras inglezas com meias-tesouras de cantos e oitão:
, 8X2150 kg 	  ....	 —	 __	 .-..

Tesouras Polonceau, de 10%0 de vão para o segundo pavi-
mento: 30 x 446 kg 	  __	 __	 ......	 MD/.

Armação

2

2.

6.000

148,800	
3

360

61.680	 $300	 18:504$000

858600	 5$000	 12:S00$000
ssoop

714	 50000	 35:700$000

840.	 20$000	 16:800000
320	 15$ ;00	 4:800$000

8$CO3

16	 134400	 2:150$400
11	 51a000	 56l$000

$ 

90	 50$000	 4:500$000

36,540	 2$000	 73$080

26.10)	 40	
446400

19,200	 40$000 
48,00	 2000
49,60	 20$000	

990464;00000

44,64	 50:000	 2:232000

5.000	 $300	 1:500$000
9.520	 $90	 2:856$000

100	
5a000	

800,a90
24	 000	 1:200,000

23.265	 $300	 69:679$500	 69:679$500

4:400$000

2001:600$000	 94:604000

83:431$40090$000	 720,000

41:400000	 5:600$900	 5:600$000

368	 50$000	 18:4 O$000 22:6Otr$000

167	 10,000	 1:070000	 1:6	 ,A00
1:3500	 9:00	 000

a

4;
$%00000 1:044000

761;000

4,960	 80$000	 396$800	 •	 8:048$280

'000	
1:80%000

9:000a000
; 

8: 156$000

515:21:057
Meto. Directoria Geral do Vigas e Obras Publicas, 18 de janeiro de 1911.— Leandro A. R. dd Costa, director geral.	 (.
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Minigter io da Viação  e Obras
Publicas

INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

Do ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 39
do corrente mez, a 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central e. 137, 20 andar, propostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystono Drillcs Company, typo n. 3, para
perfurações do poços até á profundidade de
500 pés

Duas perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keyst o m Driller Company, typo n. 4, para
perfarações do poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz devo vir acompanhada
do equipamento correspondente o relacio-
nado no catalogo n. 1, pass. 65 ,e 66, da
Kcystono Driller Company, o das ferramentas
abaixo relacionadas, que estão designadas
sob cs numeras das estampas do mesmo
catalogo, o qual S. acha á disposiçã) dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Urna dita n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Um I dita e. 116.
Uma dita n. 115.
Urna dita n. 102.
Urna dita n. 101.
Uma dita n. 100.
Uma dita n. 103.
Urna dita n. 101.
Uma dita n. 112.
Urna dita n. 187.
Urna dita n. 186.
Uma dita n. 100 (para canos do 6" a 8").
Deus ma.nacas hydraulicos (de 200 tone-

lada; cada um).
Quatro macacos hydra,uticas (de 100 tone-

ladas cada um).
Todo o equipamento o as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a perfuração de poços de 5 5/8" de
diametro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material e de GO dias, a contar da data da
a,cceitação da proposta, o deve o mesmo sor
entregue nas ssguintes partos, como a' aixo
vae especificado:.

Duas perfuratrizes ti. 3, com os equipa-
meiltos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estada do Ceará;

Sois perfuratrizes (quatro ri. 3 e duas
n. 4) com os oquipamentos e ferramentas e
sois macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
Vad0r, no Estado da Bahia;

Duas perfuratrizes, n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.	 •

O pagaineato desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Tudo o material encommendado, que
deverá ser consig,nado inspectoria, gosará
de isenção de direitos aduaneiros. As re-
spectivas facturas consulara e conhecimen-
tos de embarquo,bein como as notas explica-
tivas do cantando do cada volume, serão
enviados a esta inspectoria..

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por minitua que saja a differença entre
çlla o qualquer outra. Quanto, porém, ao
fornecimento dos macacos, cuja proposta
deverá vir em separado, a preferencia
Ubera, á mais barata para o typo que a
inspectoria considerar mais conveniente aos
seus serviços. No emtauto, a inspectoria
reserva-se o direito de annullar esta con-
Ourrencia, caso os preços sejam, a seu juizo,
inacceitaveis.

Secretaria da Inspectoria do Obras Contra
is Seccas, 18 de janeiro de 1911.—Walfrid0
Ribeiro,

Repartição Geral dos
Telegraphos

INSCRIPÇÃO PARA. O CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da
Contadoria, de accôrdo com o art. 434 do
regulamento vigente, fica aberta na. secre-
taria desta repartição, a partir de hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regendo-se o concurso pelas dispo-
sições constantes dos arts. 483 e 440 do ci-
tado regulamento e pelas instruções que
se acham á disposição dos interessados na
mesma secretaria.

Capital Federal, 27 de dezembro do 1910.
—Leopoldo I. Weiss, vice-director interino.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO PARA CARTEIROS

Ultima prova oral
De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto

Wa.ndeck, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiros do 3 a classe da
Directoria Geral o das agencias postaes do
Districto Federal, faço publico que soro
chamados á prova oral no dia 28 corrente,
ás 11 horas da manhã, no gabinete do
Sr. sub-director do Expediente, os candi-
datos abaixo mencionados que faltaram ás
chamadas das provas oraes :

Henrique Passos Filho; Vital do Souza
Freire, Adherbal José Falhares, Oswaldo
Barroso de Siqueira, Alcibia,des de Oliveira,
Joaquim Pinto Machado Bastos Filho, Edgard
Carlos Teixeira, Tancredo Herculano Jatally
da Cunha, Octavio França de Souza Novaes,
Luiz Corrêa de Mello, Joaquim Manoel de
Moreira, Maurilio Augusto Lefever, Fran-
cisco Baptista, Arthur Augusto Fernandes
Leão Junior, Francisco Per.iira Lacerda,
Candido Rodrigues da Silva, Ernesto Rodri-
gues da Costa, Euclydes Cleto Moreira, Eu-
genio Gomes Brum, Antonio Vieira da Silva,
José Corrêa de Castro, João Pedro do Espirito
Santo, Jayme de Araujo Lima, João Carlos
Framback, Levy do Magalhães Bastos, Paulo
Ferreira das Chagas, Ursulino Cunnegundes
de Mello, Custodio Gonçalves Borges, Pau-
lano da Costa Timothea, Pedro Valle, José
Augusto do Nascimento, Bernardino Soares,
Ezequiel de Souza, Waldemar Aurelio da
Silva Oliveira, Antonio Francisco da Silva,
Wenceslau Joaquim da Silva, Olavo Mar-
ques de Souza, Armindo Viriato de Freitas,
Julio Caulliraux, Adelino da Silva Ribeiro,
Carlos Arnand Coutinho, Arthur Menezes dos
Santos, Octavio Luiz Vargas da Silveiras
Rostand Siqueira, Silvina José da Rosa, José
Ferreira Vianna, Raul 3ueno do Faria, Ale-
xandre Darico, João Manoel Pimentel. Emy-
gdio Cordeiro de Castro, Cicaro Baptista
Lago, Euclides Vieira de Almeida, Orofio
Antonio Vianna, lieraido Pompéri, Vascon-
ellos, Antonio cs da Cunha, Hen-
rique da Silva Fernaaides, Elysio dos Santos,
Djalma Alencastro Tinoco da Silva, Cezar
Montoz e Carlos Borromeu das Dores.

Observação: O candidato que faltar á cha-
mada nao serd mais attendido.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Expediente, 25 de janeiro da 1911.

Walte • Ccsar, praticante de l s Classe, se-
cretario da mesa examinadora. 	 (•

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA

«FERNANDO LOBO»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 27 do cor-
rente, ás	 horas da tarde, esta Sub-Dire.

ctnria recebe propostas para os concertos de
que carece a lancha Fernamlo Lobo, do ser-
viço desta repartição.

Os concertos, de accôrdo com o Link) da
vistoria apresentado pelas Directorias de Ma-
chinas o de Construcçies Navaes do Aesatial
dá Marinha desta Capital, são os seguintes:

Machina
Repassar no torao e alisar a haste de

embolo e substituir a bucha do cyliairo.
Confeccionar novas molas do embolo.
Nova haste para a valvula de distri-

buição.
Ajustagem dessa valvula do distribuição.
Novo cepo e novos pinos no apparelho de

movimento.
Rever e vedar as valvulas de extensão de

alimentação.
Fixar o jasento da machina e do manca/

de escora.
Collocação de nova bucha de páo de peso

no eixo do lielice e rectificar o alinhamento
da machina.

Rever o vedar a valvitla de communica-
ção de vapor.

Confeccionar duas novas torneiras de
pr,,va.

Refazer a junta do tubo de descarga do
vapor da machina.

Confeccionar novo altar para a cal.
doira.

Limpeza geral interna da caldeira.
Ajustagem geral da machina e seus appa.

relhos complementares.
Casco

Calafeto do convézedo casco.
Substituir parte do forro de cobre do

fundo.
Concerto do verdugo do costado e applica-

ção de urna chapa de reforço
Concerto no verdugo da capuchana.
C dlocação de um vidro ai gainta de

vante, que se acha partido.
Esses concertos estendem-se a todos aguei-

/os que porventura não estejam incluidos
no referido laudo, mas que se tornem ne-
cessados para o bom e completo funcciona-
mento da mesma lancha.

As propostas devem ser selladas, cio ac-
et:1rd° CjIll a lei de sello em vigor, devendo
ser obedecidas na concurrencia as seguintes
regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$, depositada na the-
souraria, desta Directoria Geral, para garan-
tia da assignatura do contracto

b) os proponentes deverão provar estarem
quito para com a Fazenda Federal e Muni-
cipal para o exercicio do negocio, profissão
e industria

c) o proponente que, urna vez acceita
su t proposta, se recuar a assignax o con-
tracto, depois de convidado por cscripto, per-
derá a cano acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que •
possam °ocasionar duvidas não serão tomas
das em consideração

e) as propostas que não estiverem devi-
damente sollada,s só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem imme-
diatamento após a sua abertura as pre-
scripç5cs da lei de sello federal;

f) as propostas devem ser apresentadas
em envolueros fechados, declarando os con-
currentes, por extenso, o preço pedido

g) para garantia da execução do contracto
que tenham de firmar, os contractautes de-
positarão no Thesouro Federal, a titulo do
caução, uma quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da proposta acceita. Tal caução ficará de-
positada até a conclusão das respectivas
obras e só poderá ser levantada depois dal
mesmas terminadas e acceitso pelas refei
ridas directorias do Arsenal dlb Marinha.;
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,h) as propostas recebidas serão abertas
g3R presença dos interessados no gabinete
desta sub-directoria, ao meio-dia do dia 28
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos serão
executados tendo-se em vista tudo que fôr
pre..iso, além do que consta do laudo, para
b'perreito funecionamento da lanclia,e que o
encalhe na carreira correrá por conta exclu-
siva do contractante.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g da lei, n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 13
de janeiro de 1911. — Servindo do sub-diro-
etor, o chefe de secção, Eugenio Augusto
Wandech

nn•n•••

Estrada de Verro Central do
Brazil •

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVER-
SOS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faco publico que
as 12 horas do dia 30 do corrente mez, Lesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de meter aes d b re' aos, durante
o primeiro semestre do corrente anuo, ne-
cessa.rios ás inspectorias do Movimento, Te-
legraph° e Illuminação,Offieinas do Engenho
de Dentro e Deposito Geral da 5 s Divisão, de
aceórde com as relaçees que se acham nesta
secretaria á disposição dos coneurreates
para serem examinadas.

O material em grosso sei á importado. re-
cebendo a estrada a bordo, vindo os conheci-
mentos em nome da estrada, e devendo ser
entregue em março e maio proximos fu-
turos.

O material em pequena quantidade deverá
oer entregue na inteedencia nos primeiros
dias de fevereiro proximo futuro.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barato, por minima
que seja a diferença entro ela e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas atad is, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, sela?
entregues m t nvoluero feehado, contendo
por Sera. o ;assumiste e o nome dos propo-
neates.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo Iodes os documentos que
possam provar a idoneidade do propouente,
e.bem assim o recito da caução de 5011$.
previamente feita na tbesouraria desta es-
trada para garantir a ass:gnatora do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
desta estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contrato.
•A questão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas 88 propostas.
•As propostas, cujos autores não tiverem

lide considerados idoneos, não serão abertas.
•Depois de julgada a idoneidade dos pro-

ponentes apresentados, será annuneiado o
dia, e hora para. abei tura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, aerão
publicadas na integra.

A' estrada reserva-fie o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos 8818ffli
muito altos, declarando imitei de abertas as
propostas quaes os preços ~timos acima
dos quaes não acceita. aenhuma.

As propostas não poderão easter sinão
mee, formula de sompleta submissão de
todas as clausulas desta edita) eo preço que
• propeneate offereeer.

Mia se tomarão em consideração gume!,
gama' offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem ao propostas que contive-

rem apenas o oferecimento de uma redac-
ção sobre a proeosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. sendo es
preços dados em moeda estrangeira a com-
paração será feita sob a base de 16 d. por
mil reis.

Secretaria da Directoria da E4rada de
Ferro Central do Brazil, 18 de janeiro de
1911. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Ministerio da, Agricultura,
Inclustria, o Com_m.ercio

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E LOCAM..
ZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente rnez ás 2
horas da tarde, recebem-se propostas nesta
directoria, para eonstrucção de um edifico
destinado a alojamento de indios laboratorio
do engenheira agronemo e gabinete photo-
graohico para reducção de plantas, de
accórdo com os projectos e planes confe-
ccionados na 1 a sub-directoria do mencio-
nado serviço. Este edificio serà levantado
em terreno proxirno ao ministerio.

Os detalhes e mais especificações toebnicas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes
nos dias uteis de 11 horas ás 3.

Cada proposta deverá ser acomoanhada
do conhecimento do deposito de 3:000$, re-
vertendo esta importa-cicia para os cofres
publieos. caso o concurrente escolhido deixe
de assignar o respectivo contracto no prazo
de troa dias.

O prazo da entrega do edificio completa-
mente prempto é de quatro meies, a partir
da data da assignatura do contracto, sob
pena de multa diaria do 100$000.

Os pagamentos serão feitos em troa pre-
stações ig.uaes: a primeira quando estiverem
de pé todas as paredes, a segunda quando
ficarem totalmente terminados os serv'ços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira no acto
da entrega do edificio a esta directoria.
Com a terceira prestação será reststuida a
caliça. ° do 2:000$ depositada no Thesouro
Naei,.ital para garantia e boa execução
contracto.

A coo arruela versará apenas sobre o
preço total da construçcão, cabendo a pre-
ferencia ao que in nor preço apresentar.

Em caso de igualdade de preço será pre-
ferido o que designar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das In opostas e preços.

Cada proposta. devidamente adiada, será
fechada ern involut ro lacrado, com o nome
do proponente, reunidas em um outro in-
voluero lotas  as provas de idoneidade e o
recibo da caução de 3:000$000.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Oficial os nomes dos proponentes
julgados idoneo , , annunelando-se o dia e a
hora para abertura tia proposta e preço.

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localizaç - o do Trabalhador s Na-
cionaes, Rio de Janeiro, 19 de janeiro de
1911.— O secretario, Lusa B148110 Horta Bar-
bosa.

EAPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL
• ACIMA

• Disposições oraes
O projecto n. 20 a que se referem as pre-

sentes especificações, destina.-se á, coustru-
eção de um ectiticio para aloeament dos Ju-
dies que vierem a esta, capital, laboratorio
do engenheiro agronomo e atelier phote-
graphico para copia e redacção de plantas.
O editicio será mud esto, questo á. archite
ctura propriamente dita,deeoração etc.; mas
será rigorosamente hem construido quanta
a material e mão de obra, que serão de pri-
meira qualidade.

O empreiteira obriga-se a cumprir ' fiel-
mente as presentes especitica,c5as e a seguir
os dessnhos de conjuncto e de detalhe que
junte com esta se acham em folieis nume-
/eus e ne les: R ifas pel I Sr. director geral 8

Sunce ries teehnicos deste serviço.
Não t p -anise:10 ao empreiteiro fizer ne-
nhirea, alteração nas presentes especifica-
seie, uu na, execução dos desenhos, sem or-
dem eseepta do engenheiro fiscal da obra,
que sô poderá isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes tera-
çeies não importarem em augmento de les-
peza,.

Si o empreiteiro não cumprir fielmente ()
que está dito nes precates especificaçees ou
nos desenhos que a a? empenham, o enge-
nheiro fiscal o iiitimará por escripto a te-
ia lir e roo mstriiir, reparar ou modificar a
obra ou parte deita em desaceerdo (tom o seu
contracto; n cas ?, porem, de negar-se o
preiteies a oeede er á alludida intimação
dentro de 48 heras, o engenheiro fiscal s ?li-
citará do director ge-al auturi/ação para
mandar executar o trabalho em quest to i n-
dependentemente do contractante. sendo que
as despezas que a administra ãu fizer nesse
sentido, serão desconta tas do que o emprei-
teiro 'retiver a receber.

O engenheiro fiscal poderá, com autori-
zação oo Sr. direct• .r geral, dispensar o
empreiteiro des,a demelição ou reparação,
quando enteniia que, apesar de 11 v r fal-
tado ao contracto, sem ordem c iste etente,
a obra, não contrariando o gosto e a solidez,
se acha em condiçeet do ser amoita. •eee
caso, p ' rem, será o emprei tele pago unica-
mente da obra realmente executada, cem
reducção de preço si os materiaes ou a mão
de elite, forem de menor valor ; e si a obra
fôr superior á ordenada, não terá direito a
reslamar indemnisação alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro do 10 dias, a partir da data da
asegnatura do contracto e ficará sujeito
multa de 200$ por dia que exceder a esse
prazo, considerando-se rescindido o con-
tracto logo que a multa subir ao valor de
2:000$000. Entende-se por inicio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O edi fiei° deverá ficar conclui lo dentro do
prazo de quatro mezes a contar da data
referida acima, ficando o empreiteiro su-
jeito á multa de 100$ por dia de ex-esso.
O Sr. director geral poderá reduzir a una
diaria, si as razões &legadas polo emp ei-
tetro merecerem do engenheiro fiscal uma
informação de que de facto houve notiveg
de força maior que o impossibilitaram de
terminar a construcção dentro do prazo
marcado

Quando se dér o caso de suspensão gera/
ou abandono das obras ou parte delias nolo
empreiteiro, o contracto entender-se-ha.
rescindido, si depois do 10 dias após a com-
municação do facto a esta directoria pelo
engenheiro fiscal, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr. director geral uma justificação
documentada da sua conducta.

Só no caso de ser acceita a dita justifica-.
ção, pot miá o empreiteiro continuar a obra
por efle encetada ; do contrario, a admi-
nistração providenciará para que seja ter-
minada indepeidentemente do empreit
considerando-se rescindido desde logo o

•contractoe perdendo este as quantias ,wa
•tiver em deposito ou que lhe forem do•
•vidas.

No caso de fallenefa do empreiteiro, &aia%
desde logo e ipso facto rescindido o contracto
e a administração mandará, concluir as
obras por quem entender correndo estas por

conta. da fiança dept sitada e das qn traias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
aio Sr. director geral quizer acceitar as
offertas feitas pelos credores para couta-.
nuação dos trabalhos.	 • .

Dado o caso de rescisão do contracto por
qualquer outra causa dependente do em-

(-
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•preiteiro, não poderá elle ou seus herdeiros
ou successores, reclamar judicial ou extra-
judicialmente indemn i zação alguma por
lucros cessantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

O pagamento total ao empreiteiro se fará.
em tres prestações, a primeira quando es-
tiverem do pé todas as paredes de que se
compõe a construcção ; a segunda quando
ficar totalmente terminado todo o trabalho
de pedreiro e carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem concluidas o fôr
feita a entrega do edificio a esta directoria.

Si houver esca pado qualquer divergencia
entre estas esnecifica.ções e os desenhos, de-
verá prevalecer o (111:3 fica dito aqui.

giando por ventura venha a apnarecer
duvida ou contestação entre o empreiteiro
e o engenheiro fiscal, o Sr. director geral
decidirá, nã podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta decisão, cabendo
recurso unicamente para o ministro da Agri-
cultura, Industria e Cominarei°.

Serviços de pedreiro

Os materiacs a empregar na execução
deste gaitar° de trabalho serão do primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fiscal s5 acceitará o
cimento White Brother's, Excelsior ou outro
perfeitamente equivalente.

A areia será de rio, bem lavada e isenta
de qualquer corpo estranho, sendo de grão
médio para as alvenarias o do grão fino para
os emboços. rebocos. etc.

E' expressameate prohibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido e Proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa ou
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na facaada empregar-se-ha, em pequena
dose, o cimento Lantrge de cin..

Os ladrilhos serão hydraulicos e bem sec-
coe, o numero de côres indicado conforme a
natureza de cada serviço.

As telhas serão de. asbeste cuja qualidade
e côr porão escolhidos opportunamente.

Fundações—Os alicerce, para a presente
construcção serão de &variaria de lajões
com argamassa do 1 de cimento, 2 de cal
e 3 de arei), ; terão a profundidade, 0/%70
e a largura, 0°1,60. O engenheiro fiscal po-
derá autorizar o empreiteiro a diminuir
estas dimensões si a exoeriencia no lo
demonstrar que o terreno pódo sapportar,
com folga, carga superior :amena para a
qual foram calculados os referidos alicerces.
O engen eito fiscal determinará tombem a,
redacção que se deva fazer para as paredes
de menor trabalho, mas se ii nunca per-
mittir

.
 profundidade inferior a 0%60 e sapata

menor de 0E1,12.
Tu lo isto ficará bem definido em uma,

planta em eseala de 1:50 que sei &fornecida
ao contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, o na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todos os detalhes dea
locação das- paredes e suas aberturas,devendo
e empreiteiro obedecer fielmente ás catas:
'desta planta ao traçar no terreno a nova,
construcção.

Si houver qualquer differença, pequena,
•entre as cótas da planta baixa que agora se
exhibe e a que vae ser fornsicida para aber-
tura, dos alicerces, fica entendido que ser-
vem do lei as ditas da planta doa alicerces..

Concreta Toda superado coberta será.
revestida de uma. camada de cancretai de

, 1 5 de espessillaillaUlalla, canaposta de I de
cimeato "or 3 de areia e 7 de pedra, miada.

Umbela será a:mercearia do, mesmo moda
o Ceceare.

Eateutie-sa pgr petdra raiuda. sá aqtrelia
, quee puder passar em tatos seatidos par una
&And da til'a,(185 de d iarnetroc

Opus insewtum—Toilo a embasa,menta do
adiado se fará de alvenaria. de apparelho
polvgonal a picão artisticamente executado.
Cada pedra ass i m aanarelhad terá de pro-
fundidaae peia menpa,10, sando a arca api-
coada edual no friirnA mo á clda th q nadai- 'ia
de 0,10 de Lido. A argamassa para o rejun-
tamenta será do 1 de cimento por 2 de arda,
podendo tam hem ser ligeiramente colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as soleiras de
portas dando para o exterior serão de alve-
naria de pedra :can argamassa de 1 de ci-
mento par 3 de areia. O esqueleto assim
form alo receberá um forte revestimento de
1 de cimento por 2 de areia. Finalmente se
procederá ao alisamento com uma arga-
massa quasi liquida de cimento e areia em
partes iguaes, sobre a qual se lançará aiosla
cimento secco. As soleiras assim formadas
devem ter ainda um rogo para receber as
agu is das pingadeiaa,s.

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janellas, notando-se apenas aqui uma
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras—Todas as paredes princi-
paes da presente construcção serão de alve-
naria de tijolo coai argamassa de 1 de cal
por 3 de areia.

Os pedreiros depois de mergulharem os
tijolos até o im` eb mento completo esten-
derão uma cam ida da, argamassa indicada
na espessura maaima de O na015 sobre a qual
deve 11 assentar os ta dos ainda humidos.cum-
primind aos fortemente no 1, gar, de tal ma-
neira que faça soprar argamassa para
tod s os lados. Os leitos das alvenarias
serão varridos e molhados cada vez que o
trabalho fôr retom :do. Sempre que receber
ordem, do empreiteiro obrigado a collocar
uma pedra de alvenaria de apparelho bruto
de "20 de compra:unto e da mesma largu-
ra que a parede em questão embaixo de
cada barrote, madre, viga metallica ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes, excepção
feita das ¡anel as peauenas da fachada la-
teral o das esquadrias do puchado, teem in-
variavelmente 1 a ,a0 de largura por 3m,50 de
alto quando se tratar de portas e 2 1%50 de
altura quando se tratar de janelles.

A abertura para a grande p ,rta janella
da fachada principal, está perfeitamente
detalhada na folha n. 3.

Paredes divisorias — Todas as paredes
neste caso serão de frontal quando estejam
no primeiro pavimento e de taoique quantia
no segundo pavimento, onde ha uma unicai
excepção para a parede indicada com a
letra F, que será tambem de frontal.

As aberturas em amb3s oa vasos serão)
de 0"2 ,80 por 3a.00 como se valia folha n. 4
onde está desenhado um tipo de esquadria
para estas aberturas.

A argamass r. será. de 1 de cal para 3 de-
areia, os tioIos serão identicos aos que
forem empregados na construcção das alva
nadas de que acima se Mau.

Emboço e reboco—Por emboço se entende a
cama ia da argamassa pro.,ectada a colher
contra os muros ou paredes e estendida com
força ; por reboca, a, cansada não só alisada,
mas mesmo repassada e polida si necessa-
rio fôr.

Antes de se applicar o emboço, se devert
limpar com urna escava forte a. alvenaria,
em questão, afim de fazer desapparewr as
argamassas velhas e corpos extranhos que
estejam, adhorentesa ella.

A espessura ma,xima permittida para a
embaço será de 0,02 e a traço da argamassa
nas paredes internas será de 1 da cal para

de areia.
Desde que elle este:Ase-eco, poderá receber

a. primeira camada de rala ica a i. espes,ura
" de 001 crjo traça será, de 1 de cal muito
i; fina, por 3' o areia ttaiSsimat e bem lavada.

Sem esperar que esta camada fique per-
feitamente secca, o empreitei..o fará esfra-
gal-a cem um peite de tarro deter atina lo-
lne as ranhuras necessarias á adhareneia da
segunda e ultima camada. bata, rima vez
applicada será frequentemente repa,ssala a
colher oa a talha de estuatdor, até ficar
bem secca,: sobre ela para fazer desaapa-
recer e mpletamente as ultimas feri las, so
estenderá tinia a brocha unia i,ercatra ca-
mada de argamassa muito flui la. Os rebo-
cos- destinados á caiação reeeberão a pri-
meira de mão antes de estarem completa-
mente seccos.

Nas paredes externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torne do alindo, o craboç i será do 1 de
ci nento, 2 do cal e 3 de areia, o o re-
boco será de cimento Partlani, Lataarze e
areia, na proporção que o enge incir) fiscal
indicar na occasião, attendondo, além dás
condições de bôa contrucção, ás exigoacias
da esthetica.

O ugenheiro fiscal poderá mandar que
se laç un dous ou tres traços dilferantes, des-
tinados a produzir nuanças de claro e es-
curo. •

Os arcos e mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, surtia feitos rum aroamassa
de 1 de cimento e 3 ie areia, ad adua 1,da
á quantidade da vermelhão necossario para
imitar o tijolo natural.

Os deus balcões de madeira estão dota-
ihadamente desenhados na folha, n. ; oor
ah' se vê que os consolos de madeira que
pa 'acena supportar o estrado dos referidas
baleies, tem unsamon te elfaito doem. it vo,
o estrado devendo ser de concreto e traia);
de ferro. Depois de bem suco, o emprei-
teiro deve cimentar a superdeie sun •ri
como foi dito para as soleiras e a supertkie
inferior einboT‘r e rebocar COMJ se vau ja-
zer na fachada. Os balcões serão do madeira
de lei.

O o igenheiro fiscal fornecerá os detalhes
de estucalor q,to julgar neecs, :arb no in-
tuito de precis ir melhor os perfis, o que
seria impassivel fazer na escala rI 1:50.

Ladrilhos—A cozinha, o b inheiro, o W. C.,
a sal 1. de jantar e o vestibuto serão fade lia-
dos com ladrilhos hyd raal icos de duas córea á
escolha do engenheiro tiSnl.

Os ladrilhos devem assentar sobre a ca-
mada de concreto com argamassa de 1 de
cimento por 4 do areia.

Todos rodapés quer no primeira "lava
mento, como tambern no andar superior,
serão de ladrilhss de uma sa côr, collo-
cados sobre as paredes com a mesma arga-
massa.
• A. cozinha, o banheiro e a W. C., tácito as

suas paredes focadas até 1 s,50: caia la, iri-
lhos identicos aos que forem empregados
para. piso.

• A sala, de jantar será. forrada atè
com ladrilhos de tres côres.

O alpendre— Será tamboril ladrilhada do
mesmo modo que acozinhaab alheiro e W. C.
. Torna-se aqui indispensavel que o ama-
. preiteira faça collocar meiosaios da cantaria
lavrada em torna dessa peça, num de conso-
lidar a superficie ladrilua.da.

• O terraço—Deve ser amstruida aom, 'vigas
da systema Siorvart de 0,0), a da altura,.
unidas umas asoutras com. argaznasEra multo
liquida de cimento e areia em oartes iguaes.
• Tarai aula e :imantam Ma do toda* aa vi-

gata, o empreiteiro fará colorir taloa titrago
. por uma camada de concreta de (1*,0e ua
proporção já indicada acima, a qual rece-
berá um leaçoI do aspnakta ara espantara esi-
niasa da gra,015‘,

Eia vett", coma rodapé, será meato maa
Lula de ladrilhos hydraulteot.

N. B.. —O embasamento do paths& e da
•sala. de jantar ser de cimento, a ama .
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Serviço de carpinteiro

As madeiras deverão ser perfeitamente
seccas e sãs, sem traço do fermentação, sem
carie secca ou humida, Sem fendas ou dutros
defeitos.

Nas peças afagadas a plaina não se perce-
berá cova alguma ; suas arestas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as que
devem permanecer apenas falquejadas;
suas dimensões e formas serão as que esti-
verem con ignadas nos desenhos como de-
correntes dos esforços que devam supportar.
Si houver omissão de alguma dita, o enge-
nheira fiscal supprirá essa lacuna, determi-
nando por escripto ao empreiteiro as di-
mensões ilecessarias para a resistencia de
cada peça em questão.

Vigamen!o do soalho — Os barrotamentos
serão de pinho de Riga perfeitamente de ni-
vel, pintando-se os engastameatos nas pare
des com duas mãos de tinta a oleo.

O espaçamento entre as vigas será de 0,$)60
de eixo a eixo, as suas dimensões variando
segundo cada caso particular.

Assim, no 1 0 pavimento, o barrotamento
será de tres em conçoeira, visto como ficará
mergulhado na camada de concreto men-
cionada acima.

No 2) pavimento serão os barrotes de
3x9 nos compartimentos de finados ao laia>
ratorio do engenheiro agronomo e ás cama-
ras escuras, de 4 1/2 x 9 no a,telier photo-
graphico, onde tambein a distancia entre os
eixos será dimiuuida para 0 111 ,50, notando-se
que em ambos os casos o vigamento (leve
ser entarugado em X no sentido contrario
áquelle em que estão dispostos 03 barrotes.
Para as vigas de 3 x 9 ou 3x4 1/2, de que
falaremos logo abaixo, basta uma ordem de
tarugos, mas para o atelier photogrtiphico
tornam-se necessarias duas ordens.cumprin-
do alem disso calçar o soalho com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da referida
sala.

Os tarugos terão de secção 3 x 4 1/2.
O puchado envidraçado terá barrotes de

3X4 1/2 espaçados de 0"1,50.
Soalhos —Para a c onstrueção dos soalhos

far-se-ha uso de talou de pinho de Riga de
O".10 de largura por 0,03 de espessura mi-
n . ma e de tal comprimento que só em ca ,o
de força maior seja necessario emendal-as
de topo ; mas reste casa a ligação se fará
nas cabeças, com toda perfeição, caindo a
emenda sobre algum barrote.

A fixação destas tabas sobre os barrotes
se fará com pregos sem cabeça perfeita-
mente rebatidos e de comprimento igual
a duas vezes a espessura da taboa.

Finalmente o emprei'e'ra deverá pro-
ceder ao a.plainamento do soalho assim for-
mado até obter uma superficie perfeita-
mente lisa a juizo do engenheiro fiscal. •

Serão releitadas as taboas que tiverem
nós em demasia.

Forros—Em todo I s pavimento os forros
serão de sala e camisa executados com pinho
de Riga em taboas de cinco em couçaeira. e
barrotes de tres por tres,espaçados de 0m-,613.
As cornijas ou sancas serão escolhidas pelo
engenheiro fiscal.

O dormitorio, porém, será estucado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
011iboço o reboco, cujo modo de fazer já foi
dito acima. .

. • A cozinha e W. C. não serão forrados,
como tambem não o serão os diferentes te-
liados de ornamentação e o do alpendre.

• O vestibulo não terá forro algum do
-mesmo modo o quarto do vigia.

No andar superior as emparas escuras, o
laboratorio do engenheiro agronomo e o
recuo da rnachina serão forrados, emquan-

. to que o -gabinete photographico não o será.
Dali! resulta a necessidade de, para o bom

• effeito esthetico deste salão, que a empena
entre os dons corpos do editicio seja con-
struida de frontal de tijolo.

Escada — A escada que dá accesso ao 20
pavimento será feita tambem de pinho de
Riga,tendo de largura 0%80. O engenheiro
fiscal determinará opportunamente o perfil
dos balaustres e do corrimão; quanto aos
de grãos, não poderão ter menos de 0m035
de espessura. A altura dos degráos pôde ser
de 0%20.

A escada deve ser pint ida a oleo.
Madeiramento das coberturas— Elle será de

pinho de Riga de la qualidade, com as di-
mensões que estiverem indicadas nas dife-
rentes secções em escala de 1:50 ou em de-
talhes em maior tamanha. No raso, porém,
de ter havido omissão de qualquer cota, o
engenheiro fiscal determinará ao emprei-
teiro qutes as dimens-ies das peças em ques-
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas,
emendadas, etc.

Assim como foi dito para os barrotes, to-
das as peças do madeiramento e em geral
qualquer peça de madeira que haja de ser
sellada nas parede, (leve receber,na por
ção que fica engastada, duas mãos de tinta
a oloo. O mesmo se fará com todas as emen-
das, juntas, etc.

As sa,mblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras de ferro, parafusas ou ou por qual-
quer outra maneira que o engenheiro fiscal
entender conveniente. Os encaixes ou re-
baixes destinados a lhes servir de assento,
bem como os buracos dos parafusos, serão
tambem pintadcs a oleo, antes do assenta-
mento, emquanto que taes inças de ferro
serão protegidas da ferrugem p)r 2 mãos
de zarcão.

Todas as peças que não forem emendadas
a capricho com cuidado e precisão serão
recusadas quando mesmo nada deixem a
desejar sobre outros aspectos.

Columnas de madeira — As columnas de
madeiras de Om,10 por Ors,10 que sustentam
o telhado do alpendre ficam sem efeito, por-
que devem ser por tubos. de ferra de 2" de
ti ametro

Em baixo da aba do telhado, em todo o
contorno do edificio, corre uma moldura
de madeira com consolos separados de 0%60
de eixo, cujo perfil Será dado opportuna-
mente polo engenheiro fiscal; estes consolos
e molduras serão de pinho de Riga conve-
nientemente pintado.

Esquadrias — Talas as esquadrias serão
executadas de accordo com os desenhos da
folha n. 4. Ahi se vê que as portas internas
serão de 012,80 por 2m,40, excluindo a ban-
deira.

O: batentes em todos os casos serão de
0.,03 de espessura minium, juntados a ma-
cho e femea. As almofadas são constituidas
por varias taboas do largura inferior a 01%30
unidas temi= a macho e remoa, nas
quaes se farão os bites indicado, nos dese-
nhos com o fim de imitar varias taboas
estreitas.

As portas ou janelas externas são de
l m,20 do largo pela altura que estiver indi-
cada nos desenho:. Fazem excepção as tres
janelas de fachada lateral que serão do
0%60 e as esquadrias do puchado,cuja porta
está detalhada na folha n. 4. To las ellas
devem deixar livre toda a espessura da
parede, o que implica na sua collocação no
limite interno como se vê pela folha n. 4
desenho n. 2.

O empreiteiro é obrigado a collocar pinga-
deira em todas' as portas ou janelas das
fachadas. obedecendo ao typo empregado
para a janela, desenhada na folha n. 6.

O engenheiro fiscal determinará a colo-
cação de postigos naquellas portas e janellas
que elle entender.

As portas externas da sala de jantar, como
as que dã ). entrada para o vestibulo e para
o dormitorio geral, as janellas da cozinha
e do W. C. as portas no segundo pavimento
que abrem para o terraço, tosão bandeiras
de ferro fundido á escolha do engenheiro
fiscal que, si eatender que nenhum dos mo-
deles apresentfuls pelo empreiteiro está em
harmonia com o coa unta da fachada, apre-
sentará ao mesmo empreiteiro um des .nho
em escala de 1:10, que este mandará executar
em ferro batido.

A grande perta-janela da fachada princi-
pal foi detalliadamente desenhada na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste caso,
como aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
gorosamente, ao detalhe, onde esta adminis-
tração . procurou indicar com precisão a
anatomia da construcção quer de pedreiro,
quer de carpinteiro.

O empreiteiro verá pelos detalhes desenha-
dos na tolha it. 4 que todas as portas quer
internas, quer externas, e as janellas serão
pregadas em maress de 3" por 4 1/2 no mi-
nimo, presos a teces do madeira engastados
nas paredes durante a sua construcçao.

O (letal° dos consalos de maleira nas
abas do telhado será dado opportunamente.,

Serviço de ferreiro e serralheiro

Todas as ferragens das coberturas serão
de ferro batido de 1" 1/8 de sucção.

As vigas 1, grades e outrcs ferros de iden-
tica importancia estão perfeitamente indi-
cados nos diferentes ue,enhos que estão
junto a esta especificação, cabendo ao em-
preiteiro assentai-os com cuidado e capricho.

O alpendre de construcçãa metallica será
dota 1 lia do opportunamente.

Qiianto ás grades de ferro para às ban-
deiras do portas ou janellas nada ha a
accrescentar além do que já foi dito quando
se especificou a coestrucção das esqua-
drias.	 •

O empreiteiro collocará nas esquadrias as
ferragens que o engenheiro fiscal escolher
na occasião, notando-se que ella.s devem ser
de l s qualidade embora de apparencia mc-
desta.

E' prohibida a pintura dessas ferragens
quando S.) fizer as das esquadrias.

Serviço de pintor

Serão pintadas a oleo as esquadrias, a
escada, os forros, emtim todas as peças de
madeira excepção feita dos assoalhes e do
madeiramento da cobertura principal, as
pomenas coberturas devendo ser pintadas
a capricho.

As peças de madeira que estiverem ex-
postas ao tempo devem receber uma mão
de apparelho a zarcão. Nas esquadrias,
tectos etc., tudo emana que fôr de pinho de
Riga, o apparelho será precedido pela quei-'
mação dos nós com agua forte diluida, não
se precedendo ao apparelho sem que as
partes queimadas estejam perfeitamente
s eccas .
• As . grades de ferro, os I etc., tambem

devem ser apparelhados a zarcão.
O empreiteiro é obrigado a dar tres mãos

de tinta a (deo lixando convenientemente
cada Mão quando bem secca, antes de appli-
car outra camada de tinta. Si houver neces-
sidade do retocar aqui ou acolá com uma
quarta mão, o empreiteiro é obrigado a
fazer este serviço sem exigir nenhuma in-
demnização.

As portas e janellas serão pintarias a duas
côres, podendo ainda o engenheiro fiscal
mandar correr algum filete quando julgar
conveniente.
•Os tectos, os balcões etc, serão pintados a

uma só côr, com os filetes que forem neces-
sarios para o embelleza,mento da obra.

As paredes serão caiadas a colhi depois de
uma mão de apparelho com oleo de linha4.



Quinta-feira 26	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1911.	 vez;
Em volta, junto ao tecto e ao rodapé, o
empreiteiro fará correr uma guarraiçã,o
modesta, mas de gosto a juizo do enge-
nheiro fiscal.

Serviço de bombeiro

Este serviço, assim como o de gazista,
não faz parte das obrigações do emprei-
teiro, o qual se limitará a furar as pare-
des quando necessario fôr, obrigando-se esta
administração a fazer os referidos serviços
sem causar ao empreiteiro a menor per-
turbação.

Serviço de electricidade

Esta directoria abrirá concurrencia para
este serviço, tendo o empreitairo obrigações
identicas ás que já foi dito quanto ao ser-
viço do bombeiro e gazista.

Serviço de vidraceiro

Todos os vidros a empregar na presente
construcção serão de 0°2,002 de espessura
minima, perfeitamente brancos, sem olhos
ne:n lombos ou outros defeitos.

No 2° pavimento o puchado de constru-
cção inetallica será de vidro fosco de
Oas002 no minimo. A cobertura abi tambern
é de vidro de igual espessura. Os vidros de
côres que forem indicados opportunamente
como indispensaveis para o trabalho nas
cantaras escuras, serão collocados pelo em-
.preiteiro.

Qualquer detalhe não especificado aqui ou
nos desenhos, mas que seja de caracter
intuitivo, faz parte das obrigações do em-
preiteiro .-0 secretario, Luis Bueno Borla
Barbosa.	 (.

Commerciall
SE'SX0 Eli 12 DE JANEIRO DE 1911

Presiden:e, Torres—Director, Dr, Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os depu-
ta:doa Couto, Conceição. Guimarães, Lyra, o
supp'ento Marinho Prado, que tomou posse
e prestou compromisso para servir durante
o impai imoato do deputado Teixeira Junior,
e o director da secretaria, Dr. Fabio Leal,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente
E . litaes dos juizes de direito da l a e 3°

Varas Commercia,es da Capital. communi-
cando a fallencia, das firmas Pinto Lemos,
Valias ) 45: Comp., estabelecida á rua S. Cle-
mente n. 34 e individualmente a dos meios
soadarios Fausto Pinto de Almeida Frias,
Auguato de Lemes, Antonio Evangelista
Valioso, Fernando da Silveira, Machado Casa
tello Branco o Luiz Va.sconcellos Costa e da
firma Costa & Lima, estabelecida á praça
Tiradentes n. 47.—Mandou-se archivar e
tnnotar.

Reqnerimentos
De Vinha & Fernandes, para serem admit-

tidos á matricula dos negociantes.—Passe-se
carta.

Do aDistillers Company Limitado, Ingla-
terra, para o registro da marca (King Geor-
g, e IV», que distingue whisky, licores e be-
bidas alcoolicas de sua fabricação. — Defe-
rido.

De Borlido Moniz Sz Comp., desta Capital,
para o registro da marca «Esmalte Ouro
Heliosa, que distingue o esmalte para deco-
ração, do seu cominarei° —Deferido.

De Carlos Tavoira & Comp., desta Capital,
para o registro da marca «Albatroz», que
di:tingue os vinhos de seu commercio.—De-
feri do.

De José Francisco Corrêa & Comp., desta
Capital, para o registro da marca aNavaosa,
que distingue os cigarros de seu commercio.
—Deferido.

De Martinho Rodrigues Martins, desta (Ta-
pital, para a registro da marca «D. P. 110,
que distingue cutelaria de seu commercio.
—Deferido.

De William & Comp., para transferencia
da marca «Cinema Rio Branco», pertencente
á firma anterior sob a mesma razão social.
—Deferido, fazendo a publicação exigida
pelo art. 17 do decreto n. 5.424.

De Batly & Comp., Limite& Nobels Explo-
sivas Company, Limited, Stucchi (5: Comp.,
Perry & Company, Lirnited, Nobels Explo-
sivas Company, Limit .d, Blandy Brothers &
Comp.

'
 Holzappels, Limited, Pass & Sey-

mour, William S. Rico (S.R.) Limitei, Cav.
Arturo Gazzoni, Salim Gabriel Mcauchar e
Celestino de Abreu, para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob ns. 2.773
e 2.774, 2.776, 2.777 e 2.778, 2.797, 2.798,
2.799 a 2.801, 2.802 e2.803, 2.804, 2.805,
2.805, 6.934, 6.937.—Deferidos.

De Stupakoff & Comp.. Gustavo Figner,
Egidio Dizialie & Comp. o Rosa & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
na Junta Commercia,1 do Estado do S. Paulo
sob ns. 1.398, 1.402, 1.403, 1.4040 1.410.—
Deferidos.

De Manoel de Mando, para o deposito de
suas marcas registradas na Junta Comutar-
cial 'do Paraná, sob ns. 942 e 945 —Deferido.

De A. Hennig, para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 1.587.— Deferido.

De Herculano Carvalho & Comp. e João
Josa Ferreirr, para o deposito de suas marcas
registradas na Junta Commercial do Para
sob ns. 62 o 63.—Deferidos.

Da Companhia Industrial Constructora,
para o arclirvamento da acta da assembléa
geral extra.ordinaria, de 5 do corrente, que
modificou os seus estatutos.—Deferido.

Da Companhia Força o Luz de Palmyra.
para o archivo.mento de seus estatutos. —
D.:ferido .

De Cardoso & Assis, Marques Sampaio
& Comp.. Josuino & Amaral. Domingos Ca.
vadinha & Comp., F. M. Intelisano &Comp.,
Teixeira & Martins e B. Templo Herford
& Comp., para o archivamento de seus cou-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do M tglelany & Khaled, para o archiva-
mento da se': contracto social.— Regula-
rizem a iirra

De Soares & Filho, para o archivamento
de seu contracto Modifiluem a
firma, por existir identica, registrada sob
n. 15.272.

De Duarte 45: Comp., para o archivamento
de seu contracto social.— Modifiquem a
firma, por existir identica, registrada sob
n. 11.826.

De Ballerini & Magra, Celestinos & Comp.,
Cardoso & Assis, Souza & Garcia, Romaneill,
Castro & Comp., Cruzeiro Lima 45: Coinp. e
Teixeira Cabral & Comp., para o archiva-
mento de seus distractos soamos.— Defe-
ridos.

De Pires Martins & Comp , Arthur Fran-
ckel & Comp. J. Miragaya, F. DO v il
Ferreira e Antonio Soares Nunes, para o
registro de suas firmas comenerciaes.—
Deferidos.

De Augusto da Cunha e M. R. Martins,
para o registro de suas firmas aommerciaes.
—Apresentem a certidão do pagamento do
impo,to do industria e profissão.

De Justiuo de Souza, para o cancella-
mento de sua Arma commercial.— Defe-
rido.

De Machado Guimarães, Fernandes &
Comp., para annotar no registro de sua
firma a mudauça de seu e,tabelecarnento
commercial da rua do Hospicio ris. 92 e 94
para a mesma rua ns. 88 e 90.— Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 de janeiro de 1911.— Ho-
*Mo de Catneor, 10 cariciai.

PARTI COMMERCJAL

Camara Synellear dosa Corre-
torsata de Fumidoe; Inalt3tie4)s
da Capital Federal

CURSO ornam. Dg CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 PO d/e
Sobre Londres	 16 3'32

• Pariz 	 	 $592
• Hamburgo 	 	 $732
• Italia

• • •	 ••••a Portugal
a Nova York

Libra esterlina, em moeda
Qu!.0 nacional, aro val AS. por 1$000
spolices geraes miudas de 5 %,

Apalices gerams de /:000$, 5 %.
Apolicea da emprestinnv nacio-

nal de 1903, port
Apolices	 emprestimo nacio-

nal de 1909, nom
Apolices do Pmprestimo muniii-

pal da 1905, port
Apolices do eixtprestimo munici-

pal de 1906, nona., ......
Apoli . es do Esta,(lo do Espirito

Santa de 1:000$, 6 % , nona..
Apolices do Estado do Minas Ge-

mes, de 1:000$. nom
Comp. Docas da. Bahia
Comp. Loterias Nacionac.s do

Brazil
comp. Estrada de Ferro Ude

Sul Mineira
Comp. Tecidos Maaeense	 128$000
Comp. Na.eional de Tecidos de

Juta.	 1-R74000
Comp. Tecidos Esperança 	 200$000
Comp. Tecidos Brazil In fustrial.	 255$0 )0
Comp. Tecidos Progresso Indus-

tr,a1 do BraZil • 	 28 'a000
Comp. Tecidos Alliança	 201),:ia
Comp. Docas de Santos	 370.a.000
Debs. Tecidos Carioca	 203$00G
Debs. Jardim Botanico, l a série.	 210$000

Vendas a prazo

100 Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil, vfe	 diag. .	 47$500

500 Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil, v/o 30 dias	 47$500

300 Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil, v/c 30 dias..... ....... 	 48$000
Secretaria da Carna,ra Syndicat do Rio

de Janeiro,25 de janeiro de 1911.—A. Simon-
sen, syndica.

--
A Camara Syndica/ dos Corretores do

Fundes Publicos da Capital Fadara em
sessão de hoje, resolveu adnaittir á negaria-
ção e á respectiva cotação ofilcial, na. Masa,
o emprestimo contrahido pela Socied
Anonyma *aatzera de Noticias" divi lido
em 3.000 abricaçãea, ao portalor nomi-
nativas, dc . valor nominal de 200$000 cada,
uma, juros de 6 . % ao annv, pagos por se-
mestres vencidos nos mezes de janeiro e
julho de cada anno.

Na secretaria desta Ganhara acham--se
archivados um exemplar das cautelas das
obrigações e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical da Rio de
Janeiro, 24 de janeiro de /911.-11. Siiman-
sen, syndico.

A' vista

15 15/k6
$600
$740
$601
$ 23

3$113

15$050
1$687

995'4000
1:008$000

1:010$000

997$000

193100

194$000

830$00E

88W00)
37$000

46$750

744150
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cise Mareellino de Souza Aguiar Constituições e Leis
— Um grosso volume brochado 4000 Organicas da Repu-

Conw olidação das Dis-
posições legues e De-
cisões sobre o
viço do cobrança e
fiscalização dos Im-
postos de consumo —
Um volume brochado 	 3000

blica 	
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

5$50 O

1$500

1$000Constituição da Repu-
blica, do Drazil 	 1$000 Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
24000

zenda, tomo 2° 	 2$000 são no Gr y mna,sio Na-
Consul tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 2$000

cional 	
Consolidação das Leis

da Justiça Federal 	

$00

5$00Consultas do Conselho
- de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 2$000

Consultas do Conselho
de -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização Muni,
cipal do Districto Federai 	 $500

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

E INGTON
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 amos que a machina

REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON

estão em uso diario em todos os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas.

A REMINGTON já - foi adoptado, na maioria das
RepartiOes Publicas do Brazil, assim corno é a mica

machina de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

Os ultimo3 modelos 10 e 11,

sem sacrificar a notavel solidez

de construção que sempre foi ca-

racteristico da REMINGTON, offe-

rec,em escriptura visivel, tabulador

automatico, marginadores duplos,
mecanismo de sommar e subira-

hir, e outras vantagens não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china.

Examine è; machina em 	

nossa casa, ou peça um livrinho

«A Senhorita Remington».

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 — Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo
Rio de Janeiro — Im prensa Nacional
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ANNUNCIOS
Imprenfsa Nac i °nal

A' venda na thesouraria da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos Militares — Lei
n.. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 a
1500 reis.

Sociedade A.nonyma «Gazeta
de Noticias»

Pagam-se do dia 25 em deante, das 2 ás 3
horas da tarde, os juros do emprestimo por
debentures, correspondentes ao trimestre
findo em 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1911. —
O director-presidente, M. J. de Oliveira
Rocha.	 (•

Cruzeiro do Sul
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Os Srs accionistas teem á sua disposição,
em nossa séde social, ao largo da Carioca
n, 13, desde esta data até a reunião da as-
sembléa geral ordinaria, todos os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1911. —
4 directoria.	 (.

Imprensa Nacional
Acha-se ã, venda, na Thesouraria desta

repartição, ao preço de 4$ o exemplar, o
Codigo do Processo Civil e Commercial do Dis-
trict() Federal.

Acha-m-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras :
Ante-projecto da nova

edição ciliciai do Co-
digo Criminal de
7~430 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M) .....

	

Idem idem de 1898 (M) 	 -

	

Idem idem de 1899 (1U) 	

	Idem idem de 1900 (m) 	
Idem idem de 1901
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Brazil e
• sua Legislação, pelo
Dr. J. Pendia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 8$000

Cocligo do Processo
Criminal. do Distri-
cto Federal, appro-
vudo p el o decreto
n. 8.2:30, de D de
setembro de 1010
Um volume brochado 	 	 3$000

	

cartonado 	 	 4$000
Industrie siderurgica — Relatorio

apresentado pelo general Fran-

.••

3$000

2$500
4$000
6$000
8$000
9$000
g$000

10$000


